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Il. apresente, no mínimo, 60% (sessenta por cento) d
destinados ao uso residencial;
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DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DE ÁREAS
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Artig6 1° - Ficam criadas no Município de São Paulo, as áreas urbanas de

preservação ambiental e paisagística, denominadas Bairros
Verdes, que apresentam as seguintes características:

a) predominância de uso residencial, com baixa densidade
populacional;

b) predominância de padrão horizontal das construções;

c) alta densidade arbórea nos lotes ou nos logradouros públicos; e

d) alta porcentagem de solos permeáveis.

Classificam-se como "Bairros Verdes", todas as zonas de uso Z1,
cujos perímetros estão descritos no Quadro 8J anexo à Lei 9.411
de 31 de dezembro de 1981, alterado pelo quadro n° 8P anexo à
Lei 11.157 de 30 de dezembro de 1991.

Arldigi 3°-	 Outros perímetros poderão ser classificados como Bairros Verdes
desde que, sua área:

1. Compreenda no mínimo, área igual ou superior a 200.000 m2
(duzentos mil metros quadrados);
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III. apresente, no mínimo 80% (oitenta por cento) dos lotes, com
construções de no máximo 2 (dois) pavimentos, excluído o
subsolo.

Parágrafo 1° - A classificação prevista neste artigo dependerá
de autorização legislativa.

Parágrafo 2° - Nos lotes pertencentes às áreas assim
classificadas como Bairros Verdes,
previstas no artigo 3° desta Lei, aplicam-
se as disposições da zona de uso Z9

Artigo 4°- No caso de proposta de classificação de Bairros Verdes não ser
originária dos órgãos técnicos da Prefeitura do Município de São
Paulo, deverá contar com anuência expressa de 2/3 (dois terços)
do número dos proprietários dos lotes compreendidos no perímetro •
objeto da proposta, e que esses proprietários representem no
mínimo 2/3 (dois terços) da área total.

Parágrafo Único: A proposta de classificação prevista no caput
deste artigo deverá receber parecer
favorável da Secretaria Municipal do Verde e
do Meio Ambiente.

ArtO 5° - Sem prejuízo das disposições da legislação de uso e ocupação do
solo, ficam estabelecidos os seguintes critérios para garantir à
preservação das áreas classificadas como Bairros Verdes:

I. Todas as obras relativas à construção, reforma, restauração e
demolição, deverão receber parecer prévio da Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente visando a manutenção
ou a intensificação da arborização no lote, bem como, a
preservação ou acréscimo de sua superfície permeável;

II. O possível impacto na área decorrente de obras viárias ou de
alteração de trânsito e sua repercussão na preservação das
características das vias locais deverão ser previamente
deliberadas pelo Conselho Municipal do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável - CADES;

III.o gabarito máximo permitido para as edificações será de 10,00
m (dez metros) - altura máxima do telhado - a partir do nível
mediano da guia na testada do lote.
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Parágrafo Único: Na hipótese prevista no item II deste artigo,
o Conselho Municipal de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável - CADES,
realizará uma audiência pública
devidamente divulgada em jornal de grande
circulação com antecedência mínima de 7
(sete) dias da data de sua realização.

Ar4o 6° - Nas áreas classificadas como Bairros Verdes ficam mantidas as
restrições convencionais de dimensionamento de lotes, recuos,
taxa de ocupação, coeficiente de aproveitamento, altura e número
de pavimentos das edificações, estabelecidas em documento
público e registrado no Cartório de Registro de Imóveis para
loteamentos aprovados pela Prefeitura, sempre que as referidas
restrições, forem maiores do que as exigidas pela legislação de
parcelamento, uso e ocupação do solo.

Parágrafo Único: As categorias de uso permitidas nas áreas
mencionadas no caput deste artigo serão
aquelas constantes no documento público e
registrado no Cartório de Registro de Imóveis.

Arthlo 7° - Não se aplicam as disposições da Lei 11.773, de 18 de maio de
1995, nas áreas classificadas como Bairros Verdes.

Artígo 8° - O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias.

Artigo 9° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Sessões, p-de agosto de 1996.

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
Vereador - PSDB
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JUSTIFICATIVA

A redução progressiva das áreas verdes da Capital, resultante de uma
urbabização acelerada e desordenada, é um dos desafios a serem enfrentados
pela comunidade paulistana e pelo governo municipal.

Se excetuarmos o distrito de Parelheiros 	 este também em processo rápido de
ocupação do solo, com substituição do verde rural por inúmeros novos bairros
já pouco resta a ser preservado. A área verde remanescente, constituída por
reservas florestais, parques e jardins, não vai além de 4,5% do total da área
urbana. É muito pouco para a população paulistana de 10 milhões de habitantes
(16 milhões se contarmos os municípios limítrofes) e para os 5 milhões de
veículos automotivos que por aqui diariamente trafegam.

Mas se analisarmos detidamente o mapa da Capital, vamos verificar que há uma
área verde não computada, representada pelos bairos residenciais Z1. Chácara
Flora e Granja Julieta, em Santo Amaro; os Jardins e o entorno do lbirapuera; a
Lapa e a City América, na Zona Oeste; no Centro, Pacaembú e Sumaré; na Zona
Norte, Tremembé, Jardim França e Jardim Kherlakian; e tantos e tantos outros.
Somados, estes bairros representam um acréscimo de 2,6% na área verde da
Capital. É um reforço à preservação do meio ambiente que não pode ser
ignorado. Porisso precisa ser valorizado e, esses bairros, preservados.

Defender os bairros verdes é uma questão de defesa da qualidade de vida da
cidade, que interessa não apenas os que ali residem, mas também à toda a
cidadania.

Não obstante, tem sido regra em São Paulo a descaracterização desses bairros, a
partir da invasão pelas rotas de tráfego, às quais se segue a invasão incontrolada
para uso comercial, das residências aí existentes.

Descaracterizado o bairro verde, logo se inicia sua definitiva destinação ao
comércio e, depois, surgem as construções verticais. Em poucos anos, repete-se
o que ocorreu em Higienópolis e no ltaim Bibi, ou o que está ocorrendo em
Moema-Indianápolis. Surge a verticalização e a extinção do verde. Quem perde
não são apenas os que aí antes moravam. Ao desaparecer o verde, perde toda a
cidade, perdem todos os cidadãos.

É porisso que consideramos imprescindível a defesa do verde restante, em São
Paulo. Propomos que esses bairros sejam considerados "áreas de preservação
ambiental". Com esse objetivo, apresentamos este Projeto de Lei. Com a
esperança de que todos se unam para aprová-lo, contribuindo assim para my
um pouco do que resta de meio ambiente adequado, em nossa cidade
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 663 	 de 19  96	 07  1  08 	 96 	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 09-08-96

Lei 9.411/81, 11.157/91, 11.773/95.

!jiDET.,1 A CICONE
Reg. 00.406

ATM

A Com. c:1G commt • Justiça

	  Og 

LUIZ ARE1A3 WCARVALHO
Aae, Tem Leg. Chefe - A. T. M.

WEL cun
•
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Constituição e jugtiça

Presidente da Comissão de

•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em,	 P2WLI



DA COMISSO DE CO•STITUIÇO
E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI M52. 663/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Nelson Guimar'ães Proença, que visa dispor sobre a criaç'ão
de áreas urbanas de presermaç"ão ambiental e paisagística,
denominadas Bairros Verdes, os quais caracterizar-se-iam
pela predominância de uso residencial e do padr"ão
horizontal de construç'ão, além da alta porcentagem de
solos permeáveis e densidade arb,;rea.
Segundo a propositura seriam classificados Bairros
Verdes, de imediato, todas as zonas de uso Z1, além de
outros perímetros, mediante autorizaço legislativa e o
preenchimento dos requisitos que especifica, dentre os
quais área mínima de 200.000 metros quadrados e 60% dos
lotes destinados ao uso residencial.
Seriam, assim, estabelecidos critérios para garantir a
preservaç"ão das referidas áreas como a necessidade de
parecer prévio de 6rg'ão do Executivo para a realizaç'ão de
obras, visando a manutenç'ão ou intensificaç'ão da
arborizaç"ão dos lotes, altura máxima de 10,00 metros para
edificaçes, audiência páblica e parecer do Conselho
Municipal do Meio Ambiente no caso de obras viárias em
funç"ão da repercuss'ão na preservaço das características
das mias locais.
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento,
dever .ão ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiências
pUblicas durante a tramitaç"ão da propositura, conforme
exigência do art.41, VI, da Lei Orgânica do Município e
do art.85, I, do Regimento interno.
O projeto está amparado no art. 13, I e XIV; art. 70,
VIII, parágrafo Unicog art. 149, IV; art. 181, V; e art.
190, todos da Lei Orgânica do Município.
PELA LEGALIDADE

Ho entanto, o projeto atribui funç2;es à Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente e ao Conselho
Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
- CABES, esbarrando no art. 37, 252, IV, e art. 69, XVI,
ambas da Lei Orgânica do Município, que reservam ao
Prefeito a iniciativa de leis que 	 disponham sobre
organizaç"ão administrativa ou sobre a criaço e alteraço
das Secretarias Municipais, inclusive sobre suas
estruturas e atribuiç;es, r 'az"ão pela qual apresentamos o
substitutivo a seguir:

SUBSTITUTIVO M2	 /96 AO PROjETO DE LEI M.9. 663/96

Dispe sobre a criaç"ão de
áreas	 urbanas	 de
preservaç"ão	 ambiental	 e
paisagística, que sero
denominadas Bairros Verdes
e dá outras providências.

17 - RELCOM
HI7-1479/1996

12i111141	 PAR
16-2448/1996

dg/p10663-663-6
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A CUARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret a:
Art. 19 - Ficam criadas no Município de São Paulo, as
áreas urbanas de preservaço ambiental e paisagística,
denominadas Bairros Verdes, que apresentam as seguintes
características:
a) predominância de uso residencial, com baixa densidade
populacional;
h) predominância de padro horizontal das construç;esg
c) alta densidade arb6rea nos lotes ou nos logradouros
páblicos; e,
d) alta porcentagem de solos permeáveis.

Art. 29. - Classificam-se como "Bairros Verdes" todas as
zonas de uso Zi, cujos perímetros estão descritos no
Quadro 8J anexo à Lei n2. 9.411, ' de 31 de dezembro de
1981 7 alterado pelo Quadro n9. 8P anexo à Lei n.Q. 11.1577
de 30 de dezembro de 1991.

Art. 39. - Outros perímetros podero ser classificados
como "Bairros Verdes" desde que, sua área:
I. compreenda, no mínimo, área igual ou superior a
200.000 (duzentos mil) metros quadrados;
II apresente, no mínimo, 60% (sessenta por cento) dos
lotes destinados ao uso residencial;
III apresente, no mínimo, 80% (oitenta por cento) dos
lote's com construç;es de no máximo 2 (dois) pavimentos,
excluído o subsolo.
5 19 - A classificaç"ão prevista neste artigo dependerá de
autorização legislativa;
5 29 - Nos lotes pertencentes às áreas assim
classificadas como "Bairros Verdes", previstas neste
artigo, aplicam-se as disposiçes da zona de uso Z9.

Art. 49. - No caso da proposta de classificação de
"Bairros Verdes" não ser originária de 6rgãos técnicos da
Prefeitura do Município de Tão Paulo, deverá contar com a
anuência expressa de 2/3 (dois terços) do námero dos
proprietários dos lotes compreendidos no perímetro objeto
da proposta, devendo esses proprietários representar no
mínimo 2/3 (dois terços) da área total.
Parágrafo iinico - A proposta de classificação prevista no
"caput" deste artigo deverá receber parecer favorável do
6rgo técnico competente do Executivo.

Art. 59. - Sem prejuízo das disposiç2;es da legislação de
uso e ocupaç'ão do solo, ficam estabelecidos os seguintes
critérios para garantir a preservaç .ão das áreas
classificadas como "Bairros Verdes":
1 - todas as obras relativas à construç'ão, reforma,
restauraç"ão e demoliç'ão, demero receber parecer prémio
de 6rgão do Executivo visando a manutenço ou a
intensificaç'ão da arborização no lote, bem como, a
preservaç'ão ou acréscimo de sua superfície permeável;
II - o possível impacto na área decorrente de obras
viárias ou de alteraç'ão de trânsito e sua repercussão na

dg/p10663-6
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preservaç7o das características das vias 16E:íii devr'ão
ser previamente deliberadas por 6rg .ão do Executivo;
III - o gabarito máximo permitido para as edificaçes
será de 10 7 00 (dez) metros - altura máxima do telhado - a
partir do nível mediano da guia na testada do lote.
Parágrafo ánico - Ma hip6tese prevista no inciso Ir deste
artigo, o Executivo realizará uma audiência pt'iblica
devidamente divulgada em jornal de grande circulaço com
antecedência mínima de 7 (sete) dias da data de sua
realizaço.

Art.	 - Nas áreas classificadas como "Bairros Verdes"
ficam	 mantidas	 as	 re1triç2ies	 convencionais	 de
dimensionamento de lotes, recuos, taxa de ocupaç2ío,
coeficiente de aproveitamento, altura e niimero de
pavimentos das edificaçes, estabelecidas em documento
pk5.blico e registrado no Cartário de Registro de 'lutáveis
para loteamentos aprovados pela Prefeitura, sempre que as
referidas restriç2.;es, forem maiores do que as exigidas
pela	 de parcelamento, uso e ocupaço do solo.
Parágrafo Ilnico As categorias de uso permitidas nas
áreas mencionadas no "caput" deste artigo ser"ão aquelas
constantes do documento páblico e registrado no Cart6rio
de Registro de Im6veis.

Art. • 51 - Wão se aplicam as disposiçes da Lei n.(2. 11.773,
de 18 de maio de 1995 7 nas áreas classificadas como
"Bairros Verdes".

Art. 8.2. - o Poder Executivo regulamentará a presente Lei
no prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data
de sua publicaç"ão.

Art. - AS despesas decorrentes da execuço desta Lei
correr"ão por conta de dotaçes orçamentárias pr6prias,
suplementadas se necessário.

Art. 10 - Esta Lei entrará emir:/,-ha data de

:s
-

4publicaç"ão, revogadas as disposiçe -. contr ário. /
Sala da Comiss'ão de Constituiç'ão e Astiça iO3 rpok,

sua
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ 	 	 fls.

Arquivo em 	 a
O Func.'

REGINA AP-TREMA BARRIOS

ecão Teca 11

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-3‘t 
Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n°	 00:5 	 de 19  ig 6 OS 	 1.
REGINA APARECIIWBARRIOS

Chefe de Seca° Ticaire II

À ATM - Senhor Assessor Chefe:

Em atenção ao RDS 13-0210/97,do Ver.Roberto Trípoli,

encaminho o presente expediente, para volta tramitaç6,-ÁD.

São Paulo, 01 de abril de 1997.

4fr(REGINA APARECIDA BARRIDO
Chefe de Enio TécnicoII

(a)
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REQUERIMENTO 13-0210/1997

Requeiro, regimentalmente, o desarquivamento dos Projetos de
autoria dos vereadores da Bancada do PSDB, conforme relação abaixo
descriminada:

(.10	 Vereador Alberto Hiar

PL-4k2194-4—r._—
PL-438/94
PL- 462/94
PL- 532/94
PL- 372/95
PL- 373/95
PL- 402/95
PL- 423/95
PL- 619/95
PL- 785/95
PL- 822/95
PL- 1243/95
PL- 1301/95
PL- 297/96
PL- 298/96
PL- 458/96
PL- 504/96
PL- 505/96
PDL- 40/96
PDL- 43/96
PDL- 62/96

Vereador Aurélio Nomura

CÕD. 0561

PL- 855/96
PL- 834/96
PL- 722/96
PL- 271/96
PL- 270/96
PL- 4/96
PL- 1262/95
PL- 1202/95
PL- 1153/95
PL- 1101/95
PL- 924/95
PL- 858/95

PL- 707/95
PL- 706/95
PL- 705/95
PL- 648/95





• •

eâmara AuzicOalale

Parcelamento uso e ocupação do solo
Carandiru.

- Z8-003 - ComplexoPL- 570/96 -•

Sala das Sessões, de fevereiro-d 1997

Vereador Nelson Proença

PDL- 57/96
PL- 827/96
PL- 754/96

" PL- 663/96
PL- 86/96

Vereador Roberto Tripoli

PL- 389/96
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A SR'. ALDAtA SPOSATI - Vamos dar inicio a essa audiencia

palica. Pedimos ao plenário para se acomadar. Sou a Vereadora Aldafza

Sposati, presidente da Comissija de Política Urbana 9 Metropolitana e

Meio-Ambiente. Esta andiencia panca trata, especificamente,-de-um etrk-

projeto de lei, o 663/96, do Vereador Nelson Guimarães Proença, trata

da defesa dos bairros verdes.

falará
O Vereador Nelson Proençalçexatamente pela poLgmcia, e mais

do que pela polkica, pelo caráter prioritário dessa discussão nesse

momento, porquanto ela tem uma relação direta também com o plano dire.

-,`32YP
ta

tor da cidade. Todos n...sk-em São Paulo ficou patente, principalmente

quando da discussão da operação urbana Paria Lima, que temos dois grau

des movimentos na cidade de São Paulo: um movimento que á o dos que qu

rem vir a ser cidade, querem ter acesso às condiçOes básicas de vida;

e um outro movimento, também necessário, daqueàes que não querem perder

a qualidade de vida alcançada.

O que ficou muito claro 4 que a partir da conjugação dessas

forças iremos poder garantir um padrão de qualidade de vida o mai

universal possível para a cidade de São Paulo.

O projeto de lei do caro Veredor Nelson Proença trata de

TAQUIGRAFO

24. 04. 97
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um dos aspectos dessa quest-áo de não perdermos a qualidade de vida ai-
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cançada na cidade de dão Paulo. Nossa proposta á que tenhamos essa du-

dié'ncia, a primeira desse projeto, ele teiá uma segunda audie4ncia, regi

mental, poderá ter outras audiencias, em outras comiss3es. Ele já pas-

sou pela comissão de Constituição e lástiça l-está-aqui-na-de Politica

Urbana, ainda vai para administração palica lpara a Comissão de Educaçã

Finanças e Orçamento. Esta 4 a segunda. Poderá ter outras audiencias

pancas, convocadas pelas comissOes ou pela própria sociedade civil..

Gostaria de .	 'deixar claro a todos que aqui estão, 	 direito di

requererem mais audiencias) alám das regimentais.

A nossa proposta á que esta primeira audiencia tenha duras

ção de duas horas, ate 13.3 9:30h, poderia ter um4rorrogação até dez da

noite , cessariamos o trabalh9, podendo ter uma continuidade.

Quero afirmar, de inicio, por conta de um outro evento que

devo estar participando, que estarei aqui atá às 9:30,quando os traba-

lhos seguirgí com o Vereador Nelson Proença e outros vereadores que aqi

chegarem.

garro também dizer aos senhores que todas as audiencias sã

gravadas, taquigrafadas, portanto, poderão ter acesso a consultas das

notas da audiencia, a qualquer momento, na comissão de Politica Urba-

na.

•
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Nossa intenção, de inicio, e pedir uma apresentação do pro-

jeto, embora democraticamente o Vereador Nelson Proença já tenha feito

um exemplar do projeto; portanto, não só teremos coletivamente, mas O;

daum terá em mãos para sua discussão( argumentação. Mas mesmo-ti-asila

pediremos uma apresentação do projeto antes de dar inicio aos debates.

Algumas pessoas já se inscreveram para o debate, estará

bem aberto a outras pessoas. De inicio não faremos um controle eztri-

to do tempc: das manifestaçães, pedindo que as pessoas entendam que es

sa 4 uma audigncia que permitindo que a fala seja estendida a

maior numero será melhor a todos, mas não limitaremos o tempo. Só se

o afluxo de debatedores for se ampliando, ai teremos que usar um meca-

nismo de limitação de tempo.

Dado o 'inicio lpassaremos a palavra ao Vereador Nelson Proe4

ça.

O SR. NELSON PROENÇA  -Falarei sentado porque senão fico

muito longe do slide e fica dificil acompanhpr a projeção.

Em primeiro lugar, gostaria egamdecer a todos que , atenden-

do ao convite, compareceram esssa noite. Agradeço à Vereadora Aldaiza

Sposati, presidente da comissão de Politica Urbana, por ter marcado es-.
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sa comissão para a noite para que a população interessada de São Paul

pudesse vir participar desse debate. O habitual das reuniães 4 serem

realizadas no horário normal de trabalho, mas/dada a importância do te-

mal obtivemos dela a concordância entusiástica, porque assim o deba-

te pode ficar mais vivo.

Queria lembrar que São Paulo 	 juntamente com a

região Sal do Brasil, sofreu um blackout de quase meia hora, o que tr,s

tornou a vida da cidade, e, certamente foi um fator de desestImulo e

dificuldade para que muitos dos interessados estivessem conesco esta

noite. Espero que vários deles possam se desvencilhar do trânsito a

fim de que cresça e tenha a nossa discussão essa participação.

A apresentação inicial que iremos fazer 4 para justificar,

com nUmeros, o pon_guâ de nosso projeto. Naturalmente a pergunta ini-

cial , e ate uma homenagem que faço à adminittração anterior, que ter-

minou dm dezembro l administração de 1989-1992, esta pergunta constava de

um documento que ao fim da administração, em 1992, foi colocado para S.

Paulo n Vamos repensar n_pssa cidade".

Vamos ao primeiro slide. Nós sobrevoamos a cidade de São Pa

lo, há pouco mais de 20 dias, para acompanhar o traçado do rodoanel. E

nesse dia aproveitamos para fazer algumas fotografias daquilo que chamam

KPOGRAF
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mos bairros verdes. Ao sairmos do Ibirapuera em primeira plana, está

o maciço verde do parque e logo atrás dele o Jardim Lasitaniaa.

Slide seguinte'.. . Aqui, já levantando v8o, e procuramos

mostrar o contraste com a Vila Máriana, Vila Clementina, -4ue fecha pe-

lo lado norte o Ibirapuera.

Slide seguinte. AI pegamos os dois planos. Nu4rimeiro pia

no, foi tirado do helicOpetero, por trás do vidro, nem sempre se tem u

nitidez desejada; Ite-se o maciço verde a a muralha por detrás.

Slide seguinte. Ainda nos afastando do Ibirapuera, sempre

procurando mostrar o contraste verde-concreto.

Slide seguinte. Esse daqui merece ser olhado com mais cuida

do. Voces estão vendo uma mancha de cor arroxeada, contornada por uma

mPrcha verde. Isso aqui uma fotografia aero satélite, pegando a rega

metropolitana de São Paulo.Aqui á o litoral. Isso á Santos, ilha de San

to Amaro, isso verde 4 a Serra do Mar bem no centro, de cor arroxeado

a região metropolitana de São Paulo. Se apagássemos a luz iríamos ve:

aqui a represa Billings. Esta cor toda arroxeada o maciço central

da região metropolitana , Billings, Guarapiranga, o ... vai ficando mail

escasso, zona suburbana e aqui a serra do Mar.

Slide seguinte: Esta foto foi de 1983 . ( dificuldades na
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compreensão — gravação fora do microfone).., essa foto está mostrando b

como se aparece com um câncer avançando sobre o verde da vizinhança.

Slide seguinte. Essa fotografia e de uma publicação da Sabe

feita há trâs anos ) mostrando que muitas das áreas—verdes estão já-te

do tonalidades amarelas, zonas de ocupação de 1993 para cá.

Slide seguinte. A população de São Paulo permanece estavál

hoje em 9,7 milhOes de habitantes, tendo dezrescido, progressivamente,

a taxa de crescimento que hoje de apenas 1.2%. Esses dados são de

1991 — Censo.

Slide seguinte. Para compreender a importância da preser-

vação do verde na capital/ contamos com um trabalho 1 importantíssimo.

O nome da autora está escrito em cima, Magda Adelaide Lombargo, tese

apresentada à Faculdade salíde paliaa e se chamamIlha de calor nas me

trópoles". Esta tese, a partir de aero fotogrametria para defender a

região metropolitana e de 54 pontos de coleta de temperaturaitira con,

clusiSes interessantíssima que queríamos que todos gravassem.

Slide seguinte. Antes, porem, vamos lembrar que o clima ur-

bano depende muito das chamadas "ilhas de calor". Foi o que a professo-

ra IaMbargo estudou. E ela destaca, no seu trabalho, que o que á consi

derado normal, no mundo todo, que a varinSo de temperatura entre o
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centro de uma cidade e a região do 	 :em torno verde não ultrapasse

4 QC • Em São Paulo, por ocasião de 1985, quando a tese foi feita, a

variação esteve, durante todo o ano, acima de 5 2C e quando se tratava

de meses quentes de verão, ou -mesmo de inverno, o tempo estável —l een-

ventos, a diferencial subia a 102e entre o centro da cidade e seu con

torno verde. A maior variação era no meio da tarde quando a eomatória

de fatores de desprendimento de calor se acumulava.

Slide seguinte. E a determinação dessas ilhas de calor 4 c.n

siderada., hoje, um dos parâmetros fundamentais para definir qualidade

de vida urbana, um dos parâmetros de estudo do clima urbano. Estas i-

lhas de calor resultam de que? Das modificaçOes que ocorrem tanto na-.

superfície da terra como na atmosfera que a envolve, em consequenc4a

urbanização. É possível traçar curvas isotermicas que nas grandes cid.-

dee nitidamente mostrartque a temperatura vai aumentando da periferia p.

na o centro, a periferia com temperaturas mais amenas e o centro mais

aquecido.

Slide seguinte. A transformação da energia solar em calor n

interior das cidades depende desses fatores que aí estão. Em primeiro

1

lugar, a verticalização da cidade. Em segundo lugar, o uso de cores ina

dequadas, a proliferação de predios com vidros fume, e um corpo negro
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que absorve todo calor, toda luz que sobre ele incide, contribuin4), imein

semente, para aumentar a temperatura das cidades. E o EA uso de mate-

riais ina4equados como os metais.

A redução do resfriamento_que_deveria_ocorrer_compensatOri.

mente decorre da diminuição da evaporação. E por que diminui a evapo-

ração? Porque az áreas verdes diminuem, o solo se torna impermeavel, e

a água da chuva não é feita mais a ceu aberto mas por canalização. Es-

ses dados são fundamentais para compreender o porque do nosso projeto.

Slide seguinte. E a emissão de calor industrial e provoca

da pelo trânsito se acresce a todos os fatores antes iniciados. Esses

dados consagrados em Ecologia Urbana são de autoria de uma pessoa qu.

e um dos papas da ecologia urbana moderna.

Az conclusOes do trabalho da professora Iombarlo 4 que a

ilha de maior calor coincide sempre com o centro da cidade, que a in-

tensidade	 maior e proporcional ;I.J3 áreas mais construidas e as melho-

res temperaturas da cidade ocorrem nos parques, reservas e seu em tor-

no e há uma alta correlação entre variaçOes de temperatura e uso e

ocupação do solo.

Slide seguinte. Az altas temperaturas obtidas são princip

mente nos bairros verticalizados, desprovidos de verde, onde a propor-

ção entre o concreto e o verde 4 de tão ordem a favor do concreto que



TAQUIGRAFO GESSA°	 1	 DATA ORADOR T. APARTEFOLHAROO IDO

9 aud. 724.04.9Carla

Folha n'.	 	  do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SA NfAULOM3  d r, ;92

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário

N-53

torna-se necessário uma legislação especial protetora. Essa mensagem e

ta' contida no projeto ft eidade Saudáveis", da Organização Mundial de

Sallde. E a temperatura declina nos bairros onde lia', mais espaços livres

e - o-Verde mais abundante.

Estas fotografias foram tomadas da Avenida Esbouças, olhhn

do para o lado dos Jardins e tendo lá , ao fundo, a atípula do ginásio

do Ibirapuera l mostrando o contraste verde- paredão de concreto.

Slide seguinte. É uma sequencia l nos vamos virando a cama,

para o lado sul, chegando já à região da Paria lima onde se ve

a DAcon no canto direito, sempre com o verde à frente.( slide seguin-

te) E aqui passamos para o lado de trás do prádio, tirando o lado de*

trás do prádio. De um lado vimos os Jardins, aqui região de Pinhhiros,

Vila Madalena. (Seguinte slide) Mostrando o contraste abrupto de uma

região a outra , todas as fotos tiradas do mesmo prádio, com a máquina

fotográfica se movimentando.

Esses dados, para encerrar a apresentação de estatísticas,

são tambem importantes. Qual a área do município da capital? É de

1509 KM2. Qual a área verde que ainda existe? NaS mãos de particulare

UI km2 e na mão do poder palico l em parques / jardins? Apenas 2 1 8% da

superfície, "- 42,3 Km2.
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2lide seguinte. A referencia universal de mini= de ver

de necessário é de 12m2 por habitante. Abaixo disso, compromete-se a

qualidade de vida. Atualmente, temos 154 km2 para 10 milhes de habi

tantes, dando 15,4% 1 - mas -se pegarmos aó - os —parques-e —jardins-temos ape

nas 4,23 m2 por habitantes 1 como se Ire na parte inferior do slide.ffs

to t e se as áreas verdes, em mãos de particulares, forem sendo perdida

para a cidade nós reduziremos	 apenas a 4m2 por habitantes da atual

população existente.

Da relação à superficie do município, os bairros verdes qui

hoje já somam a zona t * representam 2,4% dessa superficie. Aliando

isso ao parques e jardins com 2,8%, o total de imediato sobe pa-

ra 5,2% de reservas verdes.

E ai está a solução para a cidade que o nosso projeto pro-

plie: que se conceda aos bairros verdes o mesmo caráter de área de

preservação ambiental que já se concede aos parque e jardins da capi-

tal.

Slide seguinte. Esta 4 a essência do projeto que daria uma

solução para o problema da preservação ambiental. (Palmas)

Agora vamos aos itens do projeto propriamente dito.

Todos podem acompanhar a projeta°, mas podem também acompa-
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nhar nas páginas dois e tres dessa publiadão. Do lado esquerdo, da

página 2, está o projeto como ele foi proposto e está, nesse momento,

sendo analisado, inclusive nessa audiencia paliaa. Ele contem, apenas,

- sete -itens,r e no primeiro artigo desse projeto ficam criadas as -áreas--

verdes no municlpio e na capital e elas passam a ser de preservação am-

biental e paisagIstica.

Que caracteristicas tem as áreas verdes? Primeiro, predo-

mina o uso residencial, portantok baixa densidade populacional. Segun-

do, predomina o padrão horizontal de construOes. Terceiro, tem uma

alta densidade arbOrea nos lotes ou logradouros palicos. Quarto, há uma

alta porcentagem de solos permeaveis.

Se voces Agora olharem o substitutivo, na página 3, vão ver

que substituiu-se a alta densidade por significativa densidade arbOrea,

um f "-termos mais abrangente do que o primeio que pareceu a todos mui-

to restritivo.

Essas sugestZes que iremos sempre apresentar cotejando com

o* projeto II original representam uma inovação da discussão de um proje.

to porque foram as discussiSes feitas com a população de São Paulo , em

im&meras reuniOes de bairro, que foram recolhendo essas sugestOes para

incorporar no que poderá ser l inclusive, Vereadora Aldalza Sposati, subsi

KPOGRAF
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dios para um substitutivo da prOpria comissão de política urbana. ES-

sa foi a ideia.

No artigo 2 2, classificava-se no projeto original como bair

roo verdes aqueles que -estão- c om-easa-vocação-natural-¡-são- hoje - os zo-

neamentos Zl. Entretanto, recordou-se, no processo de discussão, tam-

bem Z14 4 Z15 1 dal então ter sido feito esse acrescimo, que são os bair

nos que estão em torno dos mananciais, da Billings, Guarapirangalaquile

da parte que corresponde a São Paulo. Ali há bairros muito antigos que

preservaram o verde, não se trata de áreas de invasão de mananciais,

são	 bairros preservados e que tá'm as mesmas características de

bairros verdes. E foi feito um acréscimo no que se propOe que venha a

ser um substitutivo, no momento oportuno, para que Z14 I e Z15 sejam

tambem incluídos. E há algumasiiinclusiSes de parágrafos 1 e 2 para dei-

xar mais clara essa questão da filiação desses bairros a bairros ver-

de a.

O artigo 3 2 , no projeto original, coloca como o mínimo de

área 200 mil metros quadrados e que 60% seja destinado ao uso residen

ciai. E que 80% doe lotes tenham construçOes de no máximo dois pavimen-

tos. A classificação dependerá de autorização legislatiam. Esses lotes

que aí estão, cabendo dentro dessa conceituação, poderiam ser conside-
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nados bairros verdes.

E logo em seguida, no art. 32 e 42 1 dir-se-á como uma zona

que não 4 Z1, z14 ou Z15 pode vir a ser bairro verde. só que a popula-

ção, nas suas discussOes, entendeu queWeve dar a chance a cada, bair-

ro da cidade que hoje não e Z1 * qualquer bairro, em qualquer ponto d

cidade, onde houver uma área delimitada, preservada, e que a população

esteja disposta a fazer dela uma área verde para esse bairro, por mais

humilde que sejaae possa se enquadrar e se criorLa cultura do verde,

deveria ser reduzida a exigância. Está-se fazendo uma proposta, noN sub

titutivo, de que a área passe a ser de 100 mil metros quadrados e não

mais de 200 mil . para que se possa abranger _mais áreas dentro da ca

pita1.

No art. 30 e : 4 2 do projeto original define-se, clara-

mente, que em qualquer zona da capital ande existirem bairros preser-

vados, podemos dar, de imediato, dois exemplos bem definidos, o Jardim

da Zalide, não ser aquele oeteiro que e o jardim da Salide, e o bairro

chamado Parque dos Principes que pertencem à Zona 2 e há uma luta da

população para transformá-los em bairros preservados. Então, abre-se

a chance , nos art. 32 e 41*, para (pie isso aconteça.	 _	 _

Tenho a impressão de que como todos sobejamente leram 1 não
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vale a pena entrarmos em detalhes maiores do que esses que estamos d

do.

No artigo 5 2 temos as condições de proteção dos bairros ver-

des. Sem prejulzo das disposições -que já existem e que sãprotetoras, f

cam estabelecidos alguns criterios absolutamente explIciton para garan-

tir a preservação das áreas que sejam classificadas como bairros ver-

des. No projeto original foram colocadas tres, no substitutivo já são

quatro. Quais são esses trÊs? Primeiro, toda pessoa que for fazer uma

reforma 1 construção, demolição /dentro de um bairro verde precisa de um

parecer, uma avaliação da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente para sa

ber se essa reforma está dentro dos padrões que caracterizam o bairro

verde. A. idéia aqui á mudar a cultura da cidade. Hoje cada qual quer

ter a frente da sua casa, seu jardim, transformada em estacionamento.

Derruba-se , pavimenta-se, transforma-se em estacionamento. 4~~111,•
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E os quintais que antes tinham árvores frutíferas, lugares aprazíveis,

são transformados em pequenos clubes privados. Impermeabiiiza-se tudo

com chUrrasqueiras, com piscinas, e com isto se perde a caracterizaçao

do bairro verde. Então, a idéia é que se crie a cultura da população

para a preservação do verde, e para isso seria preciso que tudo se fi-

zesse de modo que não desvalorizasse o meio e não o deecaracterizasse,

fosse apreciado não como alvará mas como avaliação.

A segunda coisa que está prevista nesse artigo é que, sem-

pre que for feita uma obra viária, ou sempre que for feita uma modifi-

cação do tráfego que envolva um bairro considerado verde, e portanto

de preservação, tenha que ser ouvido o CADIS, através de um relatório

.sobre o impacto que ele vai provocar na vizinhança. E os exemplos são

muitos. Nós recolhemos exemplos típicos, como aquele que ocorre no Jar-

dim Marajoara. Penso que há moradores presentes. A avenida de fundo

de vale, chamada Sargento (não me lembro que), foi pavimentada; avenida

l arga, ampla, de fundo de vale. E termina abruptamente no muro de um

colégio, o que faz com que todo o trânsito que utiliza essa avenida,

por não ter salda, todo ele se desvia para dentro do Jardim Marajoara,

o qual está sendo destruido progressivamente.

KPOGRAF
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Então é um exemplo típico de como se pode destruir. Outra coisa que

ocorreu idêntica foi com a Avenida Hélio Pelegrino l onde foi feita a 11

ligação com a Faria Lima, que termina abruptamente no Ibirapuera, de

- repente-criando-enormes -correntes - de tráfego-qUe-acabani-tendo-qô-sair

por dentro do Jardim Lusitânia, dal terem havido já várias propostas

de modificação viária, de intervenção viária no Jardim Lusitgnia.

Isso, de uma certa forma, acontece na cidade toda, quando

a CET se retine à ndlite com seus técnicos para discutir uma solução viá=

ria numa região. A coisa mais simples que há é colocar no papel a mu-

dança de sentidos e direção, jogando o tráfego dentro de um bairro an-

tes preservado, assim se iniciando, por assim dizer, a descaracteriza-

ção do bairro, porque atrás do trânsito vem, IffieleMr naturalmente, o

desvio de uso, a mudança de uso e a descaracterização do bairro.

E por Ultimo, o terceiro ponto é o do gabarito. Os gabari-

tos precisam ser gabaritos máximos para que não se construam; dentro,

doe bairros verdes não se faça a verticalização encoberta por artifí-

cios de manipulação da lei. Então há gabaritos.

E foi colocado um item 4 no substitutivo, como vocês podem

ver, porque esqueceu-se daqueles bairros que, sendo bairros não Zona

Zona 2, Zona 4, e que possam vir a almejar a condição de bairro verde,

frequentemente ai há edificac3es de três pavimentos ou um pouco majore  .
KPOEfLAF
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Nós sempre insistimos; isso sempre foi característico de uma época de

São Paulo - a construção não em dois, mas em três pavimentos;nos predi-

nhos que existem na zona do Jardim Paulistano, isso é muito nítido.

-Então esquecíamos disso, por isso foi proposto----ouacréscimd-desse-item--

4.

O item 62 é um ponto muito importante, que é a discordânci

que há entre aquilo que se comprou quando se comprou o lote para edifi

car uma residência, tinha-se um registro de imóveis que dizia quais e-

ram as limitaç3es de ocupação desse lote, desse terreno. Havia recuos

de frente, recu08 de fundo, recuos laterais, o gabarito tal. E de re-

pente a Prefeitura começa a afrouxar essas restriçaies, começa a tornar

mais permissivo o uso do solo. E então começa a haver a descaracteriza

ção do bairro. Esse item, então, foi incluído para dizer que mulampuut

entre o dispositivo inicial xlegmckst registrado no registro de imóveis

e posteriores abrandamentos, permissOes feitas pela área municipal exe

cutiva, prevalece aquilo que foi o original. Isto quando ela for mais

restritiva. É claro que a situação inversa ocorrendo, prevaleceria a

disposição municipal mais restritiva, inclusive a da própria lei que

está sendo votada quando se tratar, por exemplo, de uma Zona 4 que

numa área possa vir a ter um bairro verde, e portanto o dispositivo

municipal é mais restritivo do que a condicão do loteamento existente.
KPOGRAF
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Os itens seguintes foram quase todos incluídos no substi-

tutivo, não foram incluídos no projeto original, mas acredita-se que

devam, para a população, ser incluídos no substitutivo. Por quê? Porqu

primeiro, expressamente, um que já estava era o artigo 72 que se trans-

forma no artigo 82, é a revogação da lei de operações interligadas parl

os bairros verdes - não pode se aplicar operações interligadas dentro

de bairros verdes. O 92 item é que procura criar a obrigação da Prefei-

tura, através da Secretaria do Verde, naturalmente, de estimular os

programas de verde nos bairros verdes, naqueles que pretendam se torna

bairros verdes. O artigo 102 é muito importante, principalmente agora

com a votação prcixima do PEDE, que é como estou chamando o Plano Dire-

tor, porque para mim Plano Diretor é outra coisa. Plano Diretor é coiv

séria. Aquilo que foi apresentado eu vou chamar, daqui por diante, de

PEDE. O PEDE que foi apresentado acaba com essa perspectiva de

bairros verdes, ao introduzir a figura do uso misto e ao fazer amplia-

ção da utilização das operaç3es interligadas.

Portanto, esse item 10 é fundamental para que se preservem

os bairros verdes, seja qual for a 2~ modificação posterior que oco:

ll_coloca a revogação da lei que criou a possibilidade

de se fazer garagem subterrânea em São Paulo, inclusive dentro de bair

KPOGRAF
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ros verdes, nas áreas comuns, praças do Jardim Paulistano, por exemplo.

E com isso, então, se fecham algumas restrições que precisam ser feitas

em relação à legislação atual.

Penso que com isso -n6s-fizemos, Vereadora-Aldalza SP6ã-átti-,

uma apreciação global do projeto naquilo que ele tem de essencial. Achc

que minha participação nessa fase inicial se encerra aqui. Devolvo à

V.Exa l como Presidente, a condução dos trabalhos. (Palmas)

A SRA. ALDINIZA SPOSATTI - Obrigada. Nós vamos abrir a pa-

lavra, mas antes há uma série de pessoas txxxixt inscritas, e eu que-

ria fazer uma série de considerações sobre o projeto, até para levanta'

alguns pontos que me parecem importante que venham à polemica.

Eu havia feito de inicio uma classificação do projeto, en-

tendendo que esse projeto busca sobretudo criar mecanismos para a garan

tia da Qualidade de vida alcançada em alguns bairros da Cidade de São

Paulo. Penso que aí ele tem um mérito impar, que precede a todos os de-

mais que aqui quero colocar.

Mas nesse mérito, acho que o projeto termina detectando u-

ma questão que tem estado presente em vários debates, que é a seguinte

1

 depois de 26 anos que o zonemento da cidade foi introduzido, em 1971,

n6s estamos constatando que a legislação de zoneamento não é suficiente
KPOGRAF
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para garantir concretamente a manutenção de umA qualidade. Quer por

medidas isoladas, a pedido muitas vezes de moradores interessados até

em introduzir seus escritórios, mudanças em Z-1;da própria especulação

imobiliária também; nós temos um conjunto de solicitações, de demanda

aos vereadores de alterações pontuais do zoneamento que chegam à Cm

e que descaracterizam aquele zoneamento inicial. Temos ~a também os

mecanismos que foram sendo criados, introduzidos a partir da década

passada, operações interligadas, que também permitem alterações pontu-

ais no zoneamento. E os exemplos que vão se sucedendo na Cidade, a que

tão do Shopping Eigienópolis, enfim, uma série de intervençOes que vão

ocorrendo na Cidade de São Paulo.

Então, acho que nós temos uma constatação: uma legislação

de zoneamento não é absolutamente suficiente para poder garantir uma d

da qualidade ou uma dada condição, porque ela pode ser alterada, e ai-

rada de uma forma unilateral que não atenda aos interesses de um cole-

tivo. Por que? Segunda grande constatação: nós não temos na Cidade de

São Paulo uma legislação defensiva do entorno. E aqui eu já aproveito

para fazer uma "bicadinha n porque venho lutando para ter aprovado um

_projeto que defenda o relatório de impacto de vizinhança, só que vizi-

nhança não é ainda um direito na Cidade de São Paulo. Ou: existe intro

ar

1
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duzido, cojno coloca a Lei Orgânica, a questão da impacto de vizinhançi

só que só se considera impacto de vizinhança pelo volume de metragem

construlda. E o que a gente coloca em questão? Preservar condição de

-vida- não é só - o - massivo do - volume construido:-É -mais-do-que-isso-;--Mas-

nós não temos ainda Inão temos desenvolvido entre nós, no nosso padrão

de civilidade, e eu quero acentuar isso - o nosso padrão de civilidade

na Cidade -,um conceito do direito do mxtrat entorno; o direito da pro-

priedade individual é cercado de um valor muito maior que o vizinho,

e o vizinho que "se lixe" com aquilo que eu, proprietário, vou fazer.

Então, acho que esse balanceamento do direito do entorno

com a proposta individual ainda carece, no nosso desenvolvimento, de

um padrão de civilidade mais coletiva. A respeito disso, o Vereador

usou um exemplo das mudanças da CET na calada da noite, e lembro-me

que fiz um ensaio na Prefeitura de Toronto, e assisti um debate numa

comunidade que para haver uma alteração de rua, a Prefeitura discutiu

se havia possibilidade ou não de fazer a alteração de mão daquela rua,

junto com a comunidade. Sem aquela discussão, a alteração não era

feita. Então, volto a insistir, o nosso padrão de civilidade, nosso

padrão de vizinhança, nosso padrão de democracia, - mas como exigência

sociedade
da maxxxxxxxx - ai não estou só culpando quem está no poder - acho

que como exigência da nossa sociedade - ele ainda é frágil. Por isso,
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quero acentuar que o projeto - e depois gostaria de, na discussão, aca-

lentar um pouco mais essa idéia do direito de vizinhança nessa propos-

ta... ele traz uma proposta muito inteligente à reação à questão das ope-

raç3es interligadas. Confesso que tenho realmente muitas dúvidas em

dizer que não cabem operaçOes interligadas em São Paulo, ou só cabem

operaç3es interligadas se passarem pela Câmara Municipal. Acho que nós

temos uma questão a discutir, qual é a qualificação da CLLU, se a comis

são normativa é que vai definir, se ela deve ser ampliada ou não. Mas

não acho também que o fato de uma operação interligada passar pela Câ-

mara vai fazer com que ela seja mais democrática, porque o jogo de in-

teresses que passa pela CLLU passa pela Câmara e vai depender de uma

maioria que tiver na Câmara. Então nós não vamos estar preservando,

por passar na Câmara, ou deixar de passar.

Com isso, não estou absolutamente destituindo o poder do

Legislativo. Mas considerando que os riscos de uma interligada ser a-

gressiva ao padrão de qualidade de vida atingido, eles não terão, ou

não estarão mais preservados pelo fato de passar pela Câmara. Mas se

ngs conseguirmos a adesão de uma comunidade para que preserve aquela

comunidade de uma interligada, ai, por decisão, sim, daquele coletivo,

nós conseguimos um mecanismo de garantia de não existência de uma in-

tPDli ePri a Pli, e rnm issr anho cue ngs ampiiamos o poder de decisão 
KPOGRAF
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da sociedade civil e da democracia direta, que me parece também extre-

mamente interessante.

A mesma coisa com a questão das garagens subterrãneas, que

-aqui tmmbém é colocada uma barreira a esta-formal-a-esta-preservaçãO,

Mas isso é um direito preventivo que está-se criando, no sentido de u-

ma decisão"a priori" de se conseguir manter a qualidade de vida. Agora,

a grande critica, realmente, ao projeto. Trata~se de uma proposta, do

ponto de vista de São Paulo, elitista? Sem dívida alguma, pelas condi-

çOes de vida atingidas, e estou tentando localizar aqui. Pelo estudo

que fizemos do mapa, de inclusão e exclusão da Cidade, é claro alie este

projeto vai atingir alguns bairros que já são melhores dentro da Cidade

de São Paulo, e não outros bairros que tem muito ainda a crescer para

atingir um padrão básico de vida. Acho que não podemos absolutamente

desconsiderar essa quest.

Agora, a questão é perguntar por que, neste projeto, estes

bairros que já tem uma boa qualidade de vida, eles procurarão manter

sem estar retirando recursos que vão prover a melhoria também de outros

bairros da cidade. Então, nessa direção, o que me parece extremamente

interessante é essa direcão do projeto de ele buscar uma auto-preservai

ção. Ou criar a figura que, numa líltima audiência páblica l ngs estáva,

1 mos discutindo, que seriam zonas de preservacão aMbiental privadas.
KPOGRAF
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Acho que essa é uma coisa muito interessante. Ng s não temos só a pre-

servação pública, mas nós temos também a preservação privada de deter

minadas áreas, ou do massivo verde dentro da Cidade, como nós sentimos

--um-dos-projetos-para—Paras.

Com isso eu encerraria dizendo que parece-me que, dentro

desse perfil, o único artigo que percebo descabido dentro dessa idéia,

e que é o artigo que vai aparecer dentro do substitutivo, é que o Pode

Público inverta novos recursos nessa área, ele Poder Público arborizada.

Acho que o ganho que essas áreas têm e terão, elas deveriam se auto-

-preservar e manter essa arborização èob seu prOprio custeio e não one-

rar, nem descontos de IPTU, e nem onerar novas inversOes naqueles bair

ros, para a gente poder estar de fato potencializando a inversão de

recursos em outras regi3es da Cidade.

Eu queria levantar essa questão, que é polêmica. Nós abri-

ríamos então o debate para o primeiro inscrito, que é Mônica José. As

pessoas poderão falar cerca de 5 minutos para podermos dar chance a tosor

A SRA. MÔNICA JOSÉ - Eu sou da Granja Julieta. Eu queria

apenas parabenizar o Vereador Nelson Proença por essa iniciativa que

realmente vai beneficiar a Cidade de São Paulo inteira. Muito obrigada4

KPOGRAF
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A SRA. ALDAÍZA SPOSATTI - Márcia Rodrigues, da Associação

de Moradores do Jardim da Sailde. Não está? Então chamamos Elisio Macam-

bira, da Associação Ecológica Brasil Verde.

O SR. EIJSIO MACAMBIRA - Primeiramente, boa-noite a todos.

O Município de São Paulo, a gente fica até meio chocado, de saber que

de 100% de área, 2,8 a 3% somente são áreas verdes. A Organização Mim-

dial de Salide analisa que, no mínimo, tenhamos 12 metros quadrados. No

Município de São Paulo nós temos apenas 4 metros quadrados de área ver-

de por habitante. Jundiaí tem 18 metros quadrados de área verde por ha-

bitante; Francisco Morato tem 14 metros quadrados; Limeira tem 13 me-

tros quadrados de área verde. Acredito que a gente, na Cidade de São

Paulo, está sofrendo bastante por não termos um nível adequado segundo

a Organização Mundial de Saáde. Acontece quepma especulação imobiliá-

ria estão querendo acabar com as áreas que abrigam o pouco de verde qUE

temos no Município. Tanto é que venho acompanhando algumas audiências

páblicas aqui na Câmara Municipal, e a maioria dos vereadores vem com

a intenção de mudança de zoneamento. Quer dizer, o que já quase não e-

xiste, eles querem acabar. E esse Plano Diretor frisado pelo Vereador

Nelson Proença e pela Vereadom,A Sposatti, penso que é um plano total-

mente especulativo, que tem por trás disso um setor imobiliário que
KPOGRAF
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está querendo acabar com o que restou de verde no Município de São Pau-

lo. Serei bastante breve, pois acho que o Dr. Nelson Proença já falou

quase tudo, Nossa entidade sempre está e estará presente nesse ponto

de- preservação, --Porque acredito que se - o Plan-o-Mír-e-tói--15~1a-Verá --

um aumento do calor, como foi dito pelo Vereador Nelson Proença. Real-

mente se pode notar. Estou d4erno) e aqui no centro faz muito calor;

quando chego ao meu bairro, Pirituba, sinto frio, porque o bairro é

perto do Jaraguá, uma das maiores áreas verdes de São Paulo.

Então, por tudo o que foi mencionado, é muito importante

esse projeto. É um projeto que acredito deveria ter sido aprovado há

dez ou vinte anos atrás. Está chegando agora, mas acho que o trânite

devia ser um pouco mais rápido porque acredito que existe lOgica, e a

lógica é que ncis temos, não s g que preservar, mas que criar mais áreas

verdes para a Cidade. Está acontecendo o contrário aqui na Câmara Muni-

cipal. Os vereadores estão vindo aqui querendo sempre a mudança de zo-

neamento. Contra isso nossa entidade sempre vai estar presente. Então,

parabenizo mais uma vez o Vereador Nelson Proença, nossa entidade es-

tará apoiando pois será um projeto muito bom, n.o s6 para nós, mas pa-

ra as geraç'óes futuras da Cidade de São Paulo. Obrigado. (Palmas)
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A SRA. ALDAL3A SPOSATTI  - O Sr. Antonio Heitor, do Movi-

mente de Moradores do Campo Belo.

O SR. ANTONIO HEITOR - Meu Nome é Antonio Cunha, sou do Mo-

vimento de Moradores do Campo Belo. Nós estamos aqui obviamente para 1

var o nosso total e cabal apoio ao projeto do Vereador Nelson Proença.

Esse projeto tem uma marca e um distintivo histórico fundamental, por

reverter uma tendência nefasta de descaso permanente da Administração

Páblica, atrelada e sempre submetida pelo interesse econômico, que nun-

ca soube responder às demandas urbanísticas da Cidade de São Paulo cor-

retamente.

A esmagadora maioria de projetos de muctarix aLteração de z.

neamento nesta Cidade, como explicou a Vereadora Aldalza Sposatti, são

pontuais, fragmentários, e sempre se encaminham no sentido de privile-

giar o adensamento residencial através de prédios e o privilégio das

áreas comerciais. Isso obviamente não é uma política saudável de pla-

nejamento urbanístico. Não se confunde nem um pouco com coneeitos bási

coe de planejamento urbanístico.

Com relação às ponderaçOes da-VereadoraJi—acho-realmente----

muito importante salientarmos que a Cidade de São Paulo realmente se



TAQUIGRAFO

Marcia Aud.PÚbl.	 24.4.97

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA FOLHAROO íZtO

3N58

71PARTEORADOR

I	 tr4-pç1,
KFINKAF

—Folha n". 	 4,2--  do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NOLO  1;  de igt1,6 

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário	 )

divide em dois grandes grupos: a periferia e os bairros consolidados.

A periferia luta por aquilo que é fundamental: água, esgoto, luz, tele

fone, hospitais, creches, escolas, que ainda não tem, mas um dia terá

	  -
por certo. E, consequentemente, a partir desse ponto, ales tambem tem

direito a uma boa qualidade de vida, qualidade que nOs temos e estamos

perdendo, porque afinal não é apenas a classe média que tem direito a

qualidade de vida, a respirar ar puro, a ter um bairro saudável, ameno

e civilizado. Os trabalhadores assim também o tem, e certamente o terã

porque o projeto pretende se expandir pela Cidade como um todo; não

apenas os bairros nobres, mas todos.

Nesse sentido, gostaria de fazer algumas ponderaçOes sobre

os termos dc projeto para que ele se torne mais robustecido e mais se

Euro no que diz respeito à obtenção dos seus objetivos.

A primeira intervenção seria no artigo 2 Q , quando ele men-

ciona as Z-1, Z-14 e 15. É preciso que estejamos atentos para o fato

de que posteriormente possam surgir processos aqui na Câmara para des-

caracterizar essas zonas 1, 14 15 como áreas residenciais, ai o pro-

jeto perde todo o seu sentido. Então é preciso enfatizar que essas

áreas serão 1, 14 e 15, eminentemente residenciais para sempre, para

que essa descaracterização não inviabilize o escopo do projeto ora em
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Com relação ao artigo que menciona as operações interliga-

das, se não me engano é o artigo 9 2 , convém incluir também a lei que in

troduziu esse tipo de anomalia, que foi promulgada no governo do Sr.

Jânio Quadros, que todas as normas àuridicas-em geral - leis,-decretos,

que,
portarias e tudo o mais -N-io futuro, tenham objetivo semelhante ou i-

gual a essa legislação, que por certo um dia será revogada porque é o

supra-sumo da estupidez urbanística, a famosa e famigerada lei • das

operações interligadas.

texto. Além disso, gostaríamos também de indicar o xxima do ar-1

tigo 9P onde menciona que as áreas referidas no artigo 3 2 "poderão

ser incluldas em programas de arborização". Eu recomendaria a sabstitai

ção do termo "poderão" pelo termo "deverão", porque coma está, conce-

de-se uma liberalidade ao Poder Público, pois ele faz ou não se quiser.

Agora, se o termo for "deverão" ele estará obrigado a cumprir esta

prioridaDe nos seus planos de arborização. Ora, se o projeto é um pro-

jezz; tie bairros verdes, se nós estamos oferecendo essas zonas como ga-

rantidoras da qualidade de vida de seus moradores, e também garantida-

ras de uma espécie de neutralizador dos efeitos ambientais nefastos,

que a especulação imobiliária está destruindo a cidade através da

mação dos famosos "paliteiros", então todo e qualquer plano da Secre-

tp ria  do Verde e do Meio Ambiente deverá contemplar, tanto quanto pos-
KPOGRAF
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sivel l a massificação da área arbórea nas ruas, praças, parques e nas

áreas particulares para que, efetivamente, esses bairros verdes sirvam

como verdadeiros oásis na Cidade, impedindo a manifestação de fenômeno

ambientais patológoos devastadores, comm ficou claramente exposto no

inicio desta exposição, com referencia à formação das ilhas de calor.

Se nós não cuidarmos da questão do verde em São Paulo p podem escrever

o que estou dizendo: no espaço de uma geração, São Paulo provavelmente

no verão terá temperatura de 50 graus, e no inverno vai cair neve, e

a Cidade se tornará absolutamente inviável.

Finalizando, gostaria de um estudo ou um encaminhamento

mais adequado do trânsito. Ele resolve,

•
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Da maneira como está escrito aqui, os problemas que acontecerão poste-

riormente à promulgação desta lei. Todos sabemos que nessas áreas exis

tem anomalias com relação ao trânsito, que tornam a pressão absoluta-

mente insustentável. Então, temos que estudar uma maneira de tornar es

sas vias, esses verdadeiros corredores, como a rua em que moro, que é

zona 1 mas por onde passam 1.200 vmiculos por hora e 11 linhas de Sni-

bus, para dar-lhes algum tratamento, para que voltem a cumprir seu pa-

pel de zona 1. Do contrário, a pressão vai ser insustentável e ninguám

vai agüentar. Então, seria interessante um edtdo nesse sentido para

aprimorar e consolidar os objetivos do bairro nesse projeto tão neces-

sário para a cidade de São Paulo.Poderia estender-me em mais considera

ções; porem, devido à exig"uidade do tempo e às palavras que outras

pessoas poderão acrescentar, encerro por aqui. Muito obrigado.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Chamo o nobreVereador Antiinio

Goulart, para fazer parte da Mesa.

Tem a palavra o Sr.Josá Roberto Amaral, da Sociedade Ami-

gos do Pacaembu e agiencipolis.(Pausa) Não está presente. Tem a pala-

vra o Sr: - Fernando Campos, do Brooklyn Velho.

23..
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O SR. FERNANDO CAMPOS -Boa noite. Sou Fernando Moura Cam-

pos, da Sociedade Amigos do Brooç.yn Velho. Inicialmente quero cumprimen

tar o Vereador Nelson Proença, por ter dado inicio a um jogo muito im-

portante para todos mis. Com refergncia ao projeto, já havia pensado e

conversado com o Vereador Nelson Proença, no artigo 82 não me cingiria

apenas as operaçaes interligadas. Acho que a operação urbana é tão ou

ate mais perigosa que a operação interligada. No caso do Brooklyn, por

exemplo, que tem a avenida Aguas Espraiadas, esteve circulando pela Cg

mara um projeto, que depois foi retirado, um projeto de uma operação

bana que subia a possibilidade de construção de pedra até tr gs quartel.

raes dentro da zona 1. Se isso acontecer, avidentemente acabará deterk

rando-se. Estamos mandando um projeto ao Secretário do Planejamento,

para que seja introduzido nesse arremedo de Plano Diretor que está por

ai rodando, a regulamentação. Evidentemente ncis do Brooklyn não quere-

mos que a pessoa que tem um terreno de frente para a Av. Águas Espraia

das, vá construir uma residgncia, porque realmente ficará impossível

para o sujeito morar. Mas também não deve ser dada uma liberdade exces

siva que prejudique a todos. A nossa idéia é a seguinte: que nesse ar-

tigo fosse incluído: "Fica proibida operação urbana dentro - de zona lu;

No caso de uma avenida lindeira a zona 1, no caso de aperzwia xximm

KP0GRAF
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uma avenida lindeira a zona 1, que tenha uma opração urbana, os terre-

nos de frente, somente esses, teriam uma regulamentação que permitisse

a construção de escritOrios de prestação de serviço, firmas não poluen

tes, seja de ruído, cheir ietc. Poderiam ser construidos escritOrios de

trgs ou quatro andares, limitados a metade da quadra apenas, sO a fren

te é que faria parte dessa avenida, obrigação rígida da existgncia de

uma garagem a cada 30m2 de área construída, para evitar que o estacio-

namento dos escrit grios interferisse na vida dos moradores. Enfim, dar

algumas condiçaes para que o sujeito não fique prejudicado e nem preju

dique os outros. Outra coisa muito importante: em qualquer bairro ver-

de seria impossível a aprovação de qualquer coisa comercial. A gente

que tem alguns anos de vida a mais, lembra que quando era criança, São

Paulo quase toda era Z-1. Tirando o centro da cidade, até maisa ou me-

nos a Rua Caio Prado, o resto era tudo resid gncias. O que á que veio

destruindo os bairros? Começa pelo transito. intenso, vira um corredor

comercial com a aceitação da ocupação indevida e a pressão para mudar

o zoneamento. Então, acho que incluir operação interligada, nesse subs

titutivo, no meu modo de ver é imprescindível. Com respeito ao artigo

92, concordo com a -Vereadora. Se deixar a cargo da prefeitura arbori-

zar São Paulo, vamos ter um jogo de interesses. Defendo a posição da



Í FOLHAR001210

P1CAMARA MUNICIPAL DE SÃO fli fiuLo .6: 63  de
- TAQUIGRAFIA -	

Folha n-t.	 	 do proc.!

O funcionário Ag,
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

4
ti.	 N62

Idelci Aud.Publ. 24.4.97 1'. CamposN59

Vereadora. Se os moradores querem transformar o bairro num bairro ver-

de, tâm que dar alguma coisa. Temos que perder essa mania de que só o

Poder Publico é que faz as coisas. Temos, como sociedade civil, obriga

ção de dar o nosso esforço a nossa contribuição. Apoio a sugestão de

que o Poder Publico não deva entrar nessa parte. Eram essas as conside-

raçSes que queria fazer.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI — Tem a palavra a Sra. Andréa.

A SRA. ANDREA — Wis da Associação dos Amigos do Pacaembu,

Perdizes e Higienópolis, queremos parabenizar o Vereador Nelson Proen-

ça. Gostariamos de acrescentar ao que já foi falado aqui, que outras

regiSes também fossem transformadas em bairros verdes. Nosso empenho

também vai no sentido de que a legislação vigente que preserva teorica-

mente as Z-1 seja ocedecida na prática e não somente na teoria. Para

isso julgamos necessário uma reformulação até na fiscalização que hoje

é exercida pelas administraOes regionais. Esse ponto, Bei (Itto será ob-

jeto de outra discussão que o nosso vereador estará promovendo aqui na

i"

Câmara. Acho que todos deviemos estar presentes para ouvir e participa

disso. A participação popular é uma das maneiras que deveria ser efi-

KPOGRAF
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caz, embora nem sempre seja, porém é a única que temos, para chegar e

tentar dizer o que precisa e quer. Muito obrigada.

gt SRA. ALDAIZA SPOSATI - Tem a palavra o Sr. Adão (?)

O SR. 	 - Sou da Associação dos Moradores

do Jardim da Salde. Primeiramente gostaria de parabenizar o 'Vereador

Nelson Proença pelo projeto. Vamos dar todo o apoio necessário e possi

vel. Vamos fazer todos os esforços para a conclusão do projeto. Somen-

te com a mobilização e a pressão popular é que vamos conseguir sucesso

na luta. Como estamos falando em preservação do verde e também estamos

diante das noticias de um Plano Diretor contrário a verticalização ir-

elesponáável que está vindo por ai, ou pelo menos a pressão desse aden-

samento, quero apresentar dois argumentos contrários à verticalização,

ou melhor, em que a verticalização atrapalha a arborização, em. especi-

al. São duas coisas ligadas ao tema, que são bastante importantes. Se-

rei bem breve. A primeira, o crescimento de um vegetal, uma árvore,

•
como queremos exemplificar, ele cresce em direçao a luz; esse movimenl

to chama-se fototropismo. Quando temos Uma ai-boi.ização em meio a pré-

dios, a árvore tende a crescer para o centro da rua, o que traz umeade
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sequilíbrio na copa. Em bairros verticalizados temos constantemaente

queda de árvores, que causam problemas seríssimos. Outro problema que

temos com a arborização em zonas verticalizadas, refere-se ao sistema
•

radicular. As garagens subterrâneas tiram cerca de 40% da área do sis-

tema radicular da árvore. Então o desequilíbrio é total, há queda de

árvores com qualquer tempestade ou chuva mais forte. Esse problema é

constante. Essa é uma argumentação de como a verticalização pode pre-

judicar a arborização. Uma outra, seria a questão que o Vereador Nel-

son Proença já apresentou em "slides", do efeito termostático, isto é,

variação da amplitude térmica. As árvores tân esse efeito termostáti-

co, em conjunto com os espelhos d'água, que reduz a amplitude tármica.

É justamente essa explicação de uma amplitude maior, comparando-se um

bairro mais arborizado com um verticalizado, e este com um mais peri-

férico. É um problema de saúde, de bem estar, de qualidade de vida pa

ra quem vive numa cidade. Esse efeito termostático é importante; essa-

variações de 52 na amplitude térmica, que é o mínimo; tivemos alguns

exemplos de estudos que comprovam que pode chegar a 15. Então a impor

tância da arborização é muito grande. Em contrapartida, a verticaliza

f

ção vai contra esse efeito. É uma contribuição para afiarios as nossa

argumentações toda vez que formos falar de arborização, contra a ver-

KPOGRAF
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ticalização e Wite-versa. Gostaria de deixar, mais uma vez, os parabén

ao Vereador. Para a nobre Vereadora Aldalza Sposati l em relação àquela

planta que foi colocada lá, quero dizer o seguinte: é evidente que as

áreas excluídas, da população mais pobre, não sofrem tanto assédio e

pressão da especulação imobiliária. Hoje seria de maior importãncia,

com a maior brevidade, principalmente agora com o Plano Diretor, o as-

sédio da especulação imobiliária... Não sei o que a Vereadora vai fa-

lar, mas quero sg adiantar-me um pouquinho. Depois ouvirei com toda a

atenção. Muito obrigado.

A SRA.AIDAIZA_SPOSATI - Quero anunciar a presença de represen

tantes dos nobres Vereadores Jorge Taba, Toninho Paiva e Ana Maria Qua

dros.

Houve o pedido de desligarmos a tela. Esse estudo não é somente

um mapa; representa um estudo sobre a inclusão e exclusão social da ci.

dade. O que mostra é u4a balanço dos 96 distritos da cidade, onde os

que têm melhores condiçaes de vida, aquele verde ali no meio, é o de

Mona; e o segundo, não ciam a homogeneidade de condiçaes de distribui-

ção, é o Alto de Pinheiros. 0 pior distrito—está lá na zona leste; a

luz talvez não permita a identificação, porque está em vermelho; é o

KPOGRAF
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Distrito do Lajeado, lá a leste do Itaim Paulista. Este balanço mostr

que as zonas verdes são zonas de inclusão. Foi um balanceamento de 49

indicadores. O que queremos, aqui, não é absolutamente retirar o méri

to do projeto, mas dizer o seguinte: que a melhoria da qualidade de

vida urbana em São Paulo tem que ser pensada na totalidade da cidade.

Temos que garantir que não haja a perda da qualidade de vida alcançad

em determinados locais; mas não podemos esquecer que a qunidade de

vida tem que ser uma lata de toda a cidade. A especulação imobiliária

existe, também,na periferia da cidade ; talvez não do grande capital,

mas também existe. A retirada de favelas, para construção de interes-

se, existe, sim. Pode não ser do tamanho e do interesse do grande ca-

pital, mas existe. Então, o que a gente queria chamar a atenção e é

por isso que eu trouxe* a tese, de que haja a preservação desses bair

ros, mas também um novo investimento público. Que esses bairros, su-

pram como foi defendido pela Presidente da Sociedade Amigos do Brookl

Velho. É sO mais um elemento, que não retira o mérito do projeto mas

que dá essa visão da totalidade da cidade, para que não se fique só

com leituras pontuais, e reproduzir o erro das alteraçaes de zonea-

mento pontuais. O caminho é nessa direção.

Tem a palavra o Prof. Milton Damato.
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O SR. MILTON DANAM — Boa noite. Primeiramente gostaria

de congratular—me com o Vereador Nelson Proença e com a Vereadora Al-
.

daíza Sposati em relação a esta reunião, que me parece bastante inte-

ressante e produtiva. Gostaria de apresentar algumas sugestUes a este

projeto, n.o sentido de tornar mais efetiva a obtenção de resultados.

Por exemplo: nas construç5es autorizadas pela prefeitura, doravante,

pelo menos 20% do terreno tem que ficar a céu aberto; no pode ser ci

mentado ou coberto. Essa área tem que ficar livre, para receber calor

e chuva; além do equilíbrio térmico, vai diminuir essas enchentes to-

das. Se cada terreno de São Paulo tiver 20% no mínimo de sua área não

coberta, daríamos um grande passo. Segundo: as praças públicas deve-

riam ser menos pavimentadas. Nossas praças públicas são muito cimen-

tadas. Não há necessidade disso. A prefeitura poderia, ela própria,

diminuir a área cimentada em cada praça. São essas as minhas proposta..

A SRA. AIDAIZA SPOSATI.— Tem a apalavra a Sra. Minam

Barcelos, Wiff:

- A SRA. MIRIAM BARCELOS  — Gostaria de apresentar, em no-

me da Sociedade Amigos dos Jardins Europa e Paulistano, o nosso apoio

KPOGRAF
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ao Vereador Nelson Proença e a satisfação de termos a Vereadora Aldal

za Sposati na Comissão de Urbanismo. Estamos aqui para reiterar o que

vimos falando em todos os encontros que o Vereador Nelson Proença lu-

caasáveImente vem fazendo, onde pratica a democracia em grande estilo

consultando todos os moradores de todos os bairros de São Paulo, para

chegar ao aperfeiçoamento deste projeto de lei que já vem imbuldo do

melhor que se pode pensar em beneficio da cidade. Gostaria de teste-

munhar o nosso apoio. Pode parecer estranho que um bairro cano os

Jardins, projetado em 1920 pelo Iarry Parker, o atleta inglgs que

veio com nt4es de bairros-jardins da Inglaterra e que serviu de mo-

delo para outros bairros, possa vir apresentar uma preocupação com re

lação ao verde. Realmente estamos no auge da especulação imobiliária,'

Bá. uma dificuldade enorme em preservar o verde na nossa região, quan-

do esta ligada a problemas da margem do rio Pinheiros, que é região

alagadiça, al6A de outros problemas locais. Esta preocupação aparece

en decorrencia do aumento dos corredores comerciais e a pressão para

aprovar esses corredores. Queremos pedir aos nobres Vereadores, que

impedissem a votação desses corredores, que são os tentáculos das

grandes imobiliárias para invadir os bairros de zonal e terminar c

o bairro. Este fim de semana, como vice-Presidente da associação, vi
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.ine sozinha, no bairro, porque a maioria dos moradores havia saído

para aproveitar os feriados; vi-me diante de uma siktuação de destrui

ção escandalosa de 13 figueiras que já estavam com mais de 50 anos.

Conseguimos preservar outras tantas, com muita luta, porque a proprie

tária que adquiriu o terreno - o nome é Neli Maluf Chamas - conseguiu

apesar de responsabilidade sobre as árvores do terreno que tinha aca-

bado de adquirir, canseguiu, as pressas na prefeitura, uma licença

que não estava inteiramente legalizada, porque faltava o parecer do

Orgão do meio ambiente. Aproveitou exatamente os feriados para des-

truir as árvores de uma forma escandalosa, derrubando fios elétricos

- ficamos sem luz - com uma mão de obra barata que ela conseguiu as

pressas. Árvores de mais de 15 metros foram derrubadas com o tronco

inteiro, para fazer mais depressa. Conseguimos no máximo um Boletim

de Ocorrência, na Delegacia, para prevenção de direitos. Conseguimos,

então, que um inglês, que acabara de alugar uma casa vizinha a esse

terreno, colocasse que iria rescindir o contrato se as árvores fo.z,,m

derrubadas. Ele estava absolutamente escandalizado, assim como duas

moças que acabam de chegar da Inglaterra, e não estavam entendendo

]

bem o que estava acontecendo.-São-coisas assim que estão acontecendo

todo dia no nosso bairro. As pessoas compram o terreno para especula

Minam
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ção imobiliária e não procuram um arquiteto que possa fazer um projeto

a partir daquela riqueza existente no terreno, que é um conjunto de ár-

vores que ladeava esse terreno; não estavam no meio do terreno. Estamos

vendo esses fatos todo dia e toda hora. O maior risco é representado pe

las operaçaes interligados na região da Faria Lima. Contamos com os Srs

Vereadores para preservar o bairro, não s6 em benefício dos que ali mo-

ram, mas em beneficio da cidade inteira, porque ele é um modelo que

veio da Inglaterra, no começo do século. Mais uma vez, os nossos cumpri

mentos ao Vereador Nelson Proença e a Vereadora Aldaiza Sposati.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Tem a palavra o Sr. Helon Rodri-

gues Alves, da Associação dos Moradores do Jardim Luzitânia. (Pausa)

Não está. Tem a palavra o Sr. Leon Sayeg, também do Jardim Luzitânia.

O SR. LEON SAYEG - Tenho o prazer de conhecer o Vereador

Nelson Proença, há muitos anos, desde o inicio da faculdade. Não sou

medigo, mas ele foi colega dos meus irmãos e da minha esposa. Conheço

bem a mentalidade do Vereador. Concordo com a Sra. que antecedeu-me,

dizendo que a maneira como o Vereador conduziu o andamento deste proje

to foi extremamente democrático, visto que toda a população foi convi-
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dada a participar; todos os bairros participaram, muita gente contribuiu.

Infelizmente, embora seja muito grande o número de pessoas aqui presen-

tes - uma platária de alto nivel - acho que esse número é pequeno; ima-

ginava que houvesse mais gente a favor desse projeto. Para dar um exem-

plo, no nosso bairro, todas as pessoas apoiaram; no entanto, as que es-

tão aqui são apenas umas 20 mais ou. menos. 2= Quando temos uma jOial

uma obra de arte, um livro antigo, procuramos guardar e manter essas

coisas. Sabemos muito bem que as árvores protegem na questão da tempe-

ratura. Sabemos dos problemas de um bairro não arborizado, cuja qualida

de de vida não pode ser comparada com a de um bairro arborizado. Todo

mundo sabe disso. Entretanto, a maneira de preservar o que existe tem

que ser prática. Esse pr4eto vem atender essa necessidade. Dentro de

um contexto, do Plano Diretor da cidade que, diga-se, é uma verdadeira

calamidade - uma calamidade total! - não dá para imaginar o futuro. A

gente olha o passado e vg : o que aconteceu com Higiencipolis? Alguém ci-

tou Moema. Hoje, para atravessar o bairro, pela Alameda dos Maracatins,

gastei 52 minutos. Um absurdo total, para andar 1,5 km., gastar esse

tempo todo. Subir a Av. Ibirapuera é um inferno: A cidade tem que ser

planejada, como ilhas- interligadas. A cidade -á muito grande. Aquele ma4

pa apresentado é imenso. O conceito moderno de urbanismo é esse de

KPOGRAF
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uma cidade composta de ilhas interligadas. Essa interligação deve ser

feita por meios, como se fossem as artérias do corpo humano. Tem que

ser avenidad largas, que permitam circulação livre. Haja vista as °ida-_	 _

des americanas, que critica-se tanto, mas tem que ser necessário. Aveni

das largas com circulação rápida e que tenham transporte coletivo efi-

ciente. Todo mundo está careca de saber/ como se diz vulgarmente. Por

outro lado, quero aproveitar o gancho, para dizer que o nosso bairro,

o Jardim Luzitânia, vem sendo atacado de várias maneiras. No ano passa

do um vereador apresentou uma proposta mudando a Lei de Zoneamento. O

Sr. Jose viviani Ferraz retirou o projeto mas agora tornou a apresenta

lo. É um projeto absurdo, que não tem cabimento. No ano passado aprese,

tamos mais de 600 assinaturas; este ano, pretendemos apresentar mais

de mil. E a SRa. Vereadora, como Presidente desta comissão, por favor

não deixe esse projeto ir para a frente. Se foi retirado no ano passa-

do, qual a razão de reapresentá-10 agora? Gostaria que o Vereador ex-

plicasse publicamente a justificativa, enfrentando o povo do bairro.

Duvido que ele tivesse coragem de estar presente aqui, hoje. Esse foi

um pequeno aparte, para aproveitar o momento. Mais uma vez queremos

parabenizar o Vereador Nelson Proença e dizer que nós, dqouele bairro,

estamos totalmente favoráveis a esse projeto.
KPOGRAF
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lemee J 	 e o projeto do plano diretor deve

ser reestudado com muito cuidado, porque essea problema das operações

interligadas é extremamente problemática basta ver o que aconteceu em

Higienopolis, em Moema, no tem cabimento aquilo, fazer um bairro que

ninguém pode se mexer lá dentro, isso é um absurdo total. Muito obri-

gado. (Palmas.)

A Sra. Aldaiza Sposati - Os trabalhos a seguir serão co-

ordenados pelo Vereador Antonio Goulart, também membro da Comissão de

Politica Urbana, e falará agora o Sr. Lyon Saieg, do Jardim Lusitano.

suzujuaa.alsa - Boa noite, Vereador Aldaiza Sposati,
Srs. Vereadores, Dr. Nelson, Sr. Antonio Goulart, Eng2 Roberto Boche-

litz, senhoras e senhores. Como membro da sociedade do Jardim Lusitâ-

nia gostaria apenas dê dizer três coisas, aproveitando o final do

mero do Projeto 663 1 temos 66 coisas a combater ex não vou falar

delas e temos três coisas importantes a fazer, vamos lembrar: primei-

ra coisa - entender a amplitude e a profundidade, o alcance do proje-

to bairros verdes; segunda coisa, fazer aprovar esse projeto nesta

Casa, Ciaara Municipal de São Paulo; terceira coisa, uma vez aprovado

o projeto precisamos implantá-lo na prática. É apenas essa ga minha

mensagem. Muito obrigado. (Palmas.)

O Sr. Antonio Sloulart - Gostaria de anunciar a presença

do Vereador Henrique Pachedo, do PT, e convidá-lo para fazer parte

da Mesa. Tem a palavra o Dr. Paulo Bastos.

O Sr. Paulo Bastos - Boa noite a todos. Vou falar em

KPOGRAF
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nome da Sociedade Amigos do Alto de Pinheiros, aquele verginho que apa-

receu bem alto lá no mapa. En primeiro lugar para expressar o apoio

maciço da Sociedade Amigos do Alto de Pinheiros / que inclusive coletou

assinaturas l _vastamente ate, não pudemos coletar todas-as que a-gente-

podia, em apoio ao projeto. A segunda questão, o projeto dos bairros

verdes está surgindo em função de uma necessidade que está todo mundo

declarando aqui. As zonas verdes estão sob assalto em parte da especula-

ção imobiliária, em parte de operaçUs viárias, em parte de usos irregu-

lares ou seja, como e uma zona que está consolidada em termos de quali-
dade de vida, de nível de vida nesses bairros, de griffe até isso agora

está posto como um local onde se ganha, pode se ganhar muito com os em-

preendimentos que se possa fazer. Então, estão sob assalto e o projeto

do Vereador Nelson Proença, vem atender a situação declarando ppr lei a

preservação desses bairros e tem o segundo mérito, além dsse que á esti-

mullwr que outros bairros venham a se tornar bairros verdes. Isso al

todo mundo que leu já viu e esses são os maiores méritos do projeto.

Agora, houve uma serie de intervençaes aqui que pedem do

projeto coisas que ele não pode dar, isso é apenas um projeto de lei que

defende uma grande parte do que a gente já tem, estimula que essa parte

aumente, do ponto de vista do verde, mas os processos urbanos que estão

em curso, em particular a proposta famigerada do Plano Diretor, que de

plano diretor não tem nada, é uma proposta de fato de abrir os indices

da cidade / para se utilizar, sem nenhum critério — porque mbout nenhum

critério está estabelecido, mediante pagamento a partir de um certo ni-

vel. O Plano Diretor, que na nossa concepção, em primeiro lugar, como

KPOGRAF
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diz a Lei Orgânica, ele deve ser produto de um sistema de planejamento,

não 4 uma proposta localizada, momentânea, mas de um sistema de planeja-
mento, que envolve o conhecimento técnico por um lado, que um agente

do processo, envolve outros-agentes que-são-os-moradores-de-toda-a-cida-

de, ele não está institu/do como processo normal de discutir e propor

soluçõesx para a cidade. Entuanto ele não tiver instituldo - e isso 4 um

pressão que todos nós vamos ter que fazer - para que ele seja instituldo

estaremos ao sabor de decisões localizadas, a portas fechadas, com grupo

de pessão particulares, dterminados. A cidade para se ter uma vida boa

para toda a cidade, na sua totalidade, como 4 acesa de todos, ela tem
que ser discutida por todos. A Cidade não propriedade da Prefeitura,

não propriedade da Câmara, mas é propriedade de todos os moradoresx e

como tal tem que ser discutida. Então, acho que a gente tem que ter

claro, tem várias sociedades amigos de bairro aqui, é claro que ser pre

ciso um forto, um maciço ap gio para a aprovação do projeto do Vereador

Nelson Proença. Mas tem que ser claro também que isso é innuficiente,

para enfrentar os processos urbanos que hoje estão em curso na cidade,

onde a maior parte das vezes 4 o próprio poder palico que degrada a
cidade, com a sua visão viria da cidade, com a sua visão de automóveis

circulando na cidade, com a sua visão eleitoral e eleitoreira, de grande

obras na cidade. Há pouco estava se falando que deveriam fazer avenidas

mais largas. Acho queinão. Temos que fazer mais transporte coletivo,

(Palmas.) temos que fazer reverter o processo dos automgveis circulando

na cidade a um indice de 1.2 passageiros por automgvel, porque o automg

-vel em circulação ocupa de 25 a 30 metros quadrados, com 1.2 passageiros

KPOGRAF
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fizemos a conta, pegando a população e dividindo por esse valor, 1.2

verificar a área que dá, vamos ver que as ruas não dão para se circular

na base dos automóveis. Isso é o que está ficando evidenciado.

----Então, a luta que ruis temos 4 em varias frentes, uma qUe-

será aprovar o projeto do vereador Nelson Proença, mas outra exigir

um processo de planejamento, um sistema de planejamento, onde os conheci

mentos técnicos, os acumulados, possa ser utilizados, mas que a - ação, a

exigência dos moradores da cidade, que não podem ser pacientes desse

processo, mas têm que ser agentes desse processo também se faça. Isso,

institucionalmente, tivemos uma chamada audiência do plano diretor, que

se difidiu no seguinte, a apresentação do Prefeito, apresentação dos téc

nicos e o momento para fazer perguntas e esclarecimentos a respeito do

plano diretor. Isso é um insulto à inteligência dos moradores de São

Paulo, que não são escolares paras ouvir uma coisa dessas ir lá pergun

tar o que está acontecendo, qual é e por que , responde as dilvidas. A

gente já tem pelo enorme ntímero de sociedades uma porção de exigências e

propostas a fazer, queremos discutir essas questSes.

Então, quero deixar claro o seguinte, a questão não se esgo

ta nesse projeto e normalmente não se esgota nas leis. A questão sO se

resolve com a mobilização, a participação constante e institucional dos

habitantes da cidade, sem isso a gente vai ficar numa z cidade inabitada

(Palmas.)

O Sr. Antonio Goulart — Tem a palavra o Sr. Eduardo Della

Narina, representando o SECOVI.

O Sr. Eduardo Delia Marina — Boa noite, Srs. Vereadores,
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senhoras e senhores, sou diretor do Secovi.n Em primeiro lugar queria

parabenizar o Vereador Nelson Proença pela apresentação desse projeto

de lei, e pela 31 louvável iniciativa de discutir previamente com diver-

mum sas associações e entidades -o projeto de-lei-663.

Quero colocar algumas dúvidas em função do texto substitu-.

tivo. Não me parece claro o § 12 do art. 22. Gostaria de esclarecimento

maior. Gostaria também de pedir esclarecimento em relação quais foram

os parâmetros adotados para o estabelecimento de um perímetro com área

igual ou superior a 200 m2, no projeto original.

Quero destacar um ponto que considero positivo nesse proje

to de lei, que a exigência dos projetos viários, antes de serem anali

sado pelo CADIS, parece que CET e DSV, hoje, são responsr:veis por boa

parte da demanda, por solicitação de alteraç5es do zoneamento, em funça.

das gransgressões que eles cometem dentro dos bairros residenciais 2.1g.

Gostaria de destacar no art. 42, nos parece uma maioria absoluta de

5051, mais um, não exprime uma represnetatividade significativa. Cabe

lembrar que na versão original do projeto de lei a maioria pretendida

era mais qualiffAcada de dois terços. Gostaria de esclarecimento sobre

esse ponto também. A principio seria isso. Mais uma vez parabéns pela

apresentação do projeto dle lei. (Palmas.)

O Sr. Antonio Goulart - Tem a palavra o Sr. Rubens de Alme'

da , representando o Sindicato dos trabalhadores de tele-marketing.

O Sr. Rubens de Almeida - Boa noite_Srs._Vereadores, senho-

res e senhoras, gostaria de parabenizar o Dr. Nelson Proença por esse

projeto e deixar registrado o nosso protesto em relação ao Plano Diretor
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do Prefeito Celso Pita. Esse plano diretor nada mais 4 do que um plano

fascista, que somente faz com que exista mais e mais especulação imobili

ária e o projeto bairros verdes nada mais 4 do que um projeto pensado,

para que exista áreas verdds de fato em todas as-regiões-de-São-Paulo.

E tambám se pudesse acrescentar nas empresas, como eu represento o Sindi

cato dos Trabalhadores em Tele Marketing, que é uma categoria de 30 mil

trabalhadores aproximados, que todas as empresasax ~não sg na área de

* tele-marketing, mas em todas as empresas, que possa ter áreas verdes

no ambiente de trabalho, que no qual o trabalhador vive ama maioria do

seu tempo, ele fica na empresa e normalmente as empresas s6 tem áreas

concretas e se pudesse acrescentar uma forma que todas as empresas tives

sem uma certa quantia de área verde, parai que durante o expediente ele

respirasse ar puro que vem da natureza seria gratificante para todos.

Obrigado, e mais umavez parabens. (Palmas.)

O Sr. Antonio Goulart - Tem a palavra o Sr. Reinaldo Prado,

representando a Sociedade Amigos do Jardim Marajoara.

O Sr. Reinaldo Prado - Em primeiro lugar quero dizer que a

Sociedade Amigos de Bairro Jardim Marajoara apoia integralmente o proddt

de lei do Vereador Nelson Proença, em gênero, nUmero e grau. Damos o

nosso apoio integral, batalhando, colhendo assinaturas, fazendo com que

esse projeto vá avante e seja aprovado realmente.

Gostaria de fazer uma sugestão ao projeto. Como foi dito

algumas alterações viárias que o CL'T-já promoveu-e que-segundo-o-projeto

pela estrita grafia do projeto ela não contempla as alterações passadas.
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Esse critério que eiáste no art. 52, de que qualquer alteração viária

seja previamente discutida pelo CADIS, gostaria de sugerir uma alteração

que sejam previamente deliberadas ou tambám rediscutidas a pedido dos

proprietários.-Uta-coisa l _a_ultima pessoa que falou do _Sindicato dos 

Tele Marketing, gostaria de citar que na Alemanha é lei que as empresas

e os trabalhadores tenham janela virada para um jardim interno, ou jar-

dim externo, o trabalhador precisa ser contemplado com o verde. Isso

existe lá. Algo pode ser tentado aqui tambám. Fica essa sugestão.(Palmas

O Sr. Nelson Guimarães Proença - Acho que cabem dois elycla

regimentos, um em resposta ao que foi perguntado, a questão da participa

ção da população nesta situação está prevista no par ggrafo tinico, que

diz que na hipOtese do item 2, do Conselho, CADIS faz uma audiência pil-

blica com a participação da população. Em relação ao que foi levantado

pelo Dr. Delia Marina sobre o item 2, realmente, houve um pastel no jor-

nalzinho que sO agora percebemos, não tinhamos percebido antes. Naquele

parágrafo, art. 22, todas as zonas de uso, vou ler o parágrafo, ficou

faltando um pedacinho da frase. Nos lotes pertencentes às áreas classi-

ficadas co4o bairros verdes correspondentes aos perímetros de zona de

zona de uso Z1, Z 14 e Z 15, aplicam-se as disposiOes das respectivas

zonas de uso Z1, Z14 e Z 15. Ficou faltando isso, ressalvado o disposto

no art. 69. O jornalzinho omitiu esse pedacinho sci agora que percebenos

isso kl com a perspècácia do Dr. Della Manna. Peço* desculpas pela falhE

MUI-to-Obrigado.

O Sr.	 - Tem a palavra o Ilzxkaitmcideffieol

jr pç Pedro de Paula Pertence Neto.
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o Sr. Pedro de Paula Pertence Neto - Boa noite, Srs. Verea-

dores, senhoras e senhores, queremos dizer que estamos vindo de Pirituba

Perus, bairro da periferia, na qual travamos diversas lutas contra o

Poder palico em relação à degradação do-meio-ambiente;-Bbje-São-Paulo

tem em mãts um projeto que viabiliza a preservação de locais onde já é

inserido o verde e abre expectativa de bairros onde carece do verde, que

possa ser desenvolvido esse projeto para que a cidade se torne maisk

humana e mais viável de vida. Os /ndices de verde em certos bairros de

São Paulo cacitico pois São Miguel Paulista, Zona Leste, existe meio

metro de área verde por habitante. Isto é uma condição inadmissível pe-

rante o que a organização mundial de salde exige por habitante, que é

de doze metros cuadrados de área verde. PiritubaP'erus existe ainda 35

metros quadrados ele área verde por habitante 4 um lugar privilegiado

de São Paulo. EM nome do nosso bairro de moradia estamos conclamando

al população que apoio o projeto do Vereador Nelson Proença, que o via-

bilize e estenda as outras áreas onde o projeto cabe e que se acrescente

no art. 32, que amplie as greas verdes da Cidade de São Paulo • Isso é

premente, urgente, e cabe ao povo dar todo apoio para que isso seja via-

bilizado.(Palmas.)

O Sr.	 = Tem a palavra a Sra. Ana Maria

Alvarenga, do Jardim Granja Julieta.

,A Sra. Ana Maria Alvarenga - A Granja Julieta, Chácara

Pouso Alegre, Vila Elvira, Jardim São Luiz apoiam o projeto do Vereador

Nelson Proença. Queria fazer um comentário no projeto que cita signifi-

cativa porcentagem de solos perme gveis, queria fazer comentário com re-
KPOGRAF
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laço aos alagamentos que ocorrem na Cidade de São Paulo, quando chove.

A cidade é constantemente penalizada quando ocorre chuva forte que são

uma característica da nossa região, do nosso clima. E o projeto dos

bairros verdes-tem-essa-inter-relação com a questão _da permeabilidade__

do solo $ da drenagem das águas de chuvas. Então, contempla esse as-

pecto, queria fazer esse comentário, quando chove em São Paulo, o nUmero

de pessoas penalizadas pelos alagamentos 4 muito grande, inclusive,

temes lido nos jornais que Rix existem pessoas que são levadas pelas

enchurradas e 1m morrem por afogamento.

Um outro comentário. O projeto bairros verdes contempla

o aspecto morar. Alqui em São Paulo trabalhamos, estudamos, comerciamos,

mas tambem moramos. Os grandes empreendimentos contemplam o trabalho,

a satide l mas e a moradia. Na moradia, na qualidade de moradia que temos

a vida familiar. É em casa que temos os nossos relacionamentos com as

crianças, com os jovens. Então, a qualidade da moradia, um projeto que

contempla este aspecto, diretamente as nossas relaçSes familiares, as

relaçrcies em fam-rlia l a q-alidade de nossas relaç5es familiares interli-

gada às quolidades das nossas moradias e condiçEies de moradia.(Palmas.)

O Sr.	 ,- Tem a palavra o Sr. Bruno

Caetano.

O Sr. Bruno Caetano g-Boa noite. Gostaria de parabenizar o

Vereador Nelson Proença pela iniciativa, pela forma como esse projeto

foi_condizido, da abertura que foi dado para todos interagirem com esse_	 _

projeto. Acho que isso engrandece o debate e contribui muito para a for

mação da cidadania e da democracia.
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Quero falar algo que não foi tocado, não vai em direção ao

projeto, do ponto de vista legal e àuridico, mas quero atacar o proble

em outro ponto, itmtbacqOaditibmff não do ponto de vista civil e juridic

_mas do ponto de vista social. Acho que 4 importante  para esse projeto, 

que não encerra nele mesmo, mas tem que haver um desenvolvimento de uma

consciência hmbiental. Acho que assim fortaleceria a ideia de kir bair-

ros verdes e contribuiria para muitos outros problemas.

Devemos estar atendos como a educação neste pais. NO meu

modo de ver a educação não 4 sci o conte-ido programático nas escolas,

mas e a cultura, a formação do cidadão, cidadão consciente que pode ga-

rantir a viabilidade desse projeto. Enquanto o Estado, a Prefeitura não

dirigir a educação, ela É feita de forma errada hoje neste mais, é tra-

tada de forma mercantilizada e não viabilizando a formação do cidadão.

Enquanto não dirigir essa educação, enquanto o Estado não instituciona-

lizar a educação, vamos assistir a degradação do meio ambiente, o cres-

cimento do calor naz grandes cidades, o decréscimo de vida, e outras

coisas, como os jovens colocando fogo no índio, dizendo que foi brinca-

deira, que era para ser num mendigo, enfim, tudo isso que está aconte-

cendo. Para terminar 1 atacando o problema dessa forma vamos garantir

duas coisas, primeiro, a perenidade desse projeto, ou seja, o projeto

iria se sustentar por si sg , os cidadãos conscientes, as pessoas teriam

condiç5es de lutar pela preservação dos bairros e do verde na cidade, e

assim estaremos engrandecendo a democracia, engrandecendo o cidadão e
_

tentar atingir um nivel de civilidade. Obrigad. (Palmas.)

O Sr. 	 - 22[2zz Tem a palavra o Sr. Malcon Fo
I rest , representando n knnr,
KPOGRAF
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O Sr. Malcon Forest Boa noite a todos, Srs. Vereadores,

acho que não há muito a acrescentar, fico feliz em ver a iniciativa do

Vereador Nelson Proença, feliz em ver a receptividade da população de

São-Paulo em vir-aqui-e participar.—Acho que é o-começo de-um-novo-para-

digma, a partir da qualidade de vida do cidadão e o planejamento da cida

de começa pela unidade menor que 4 o bairro, a comunidade, a rua. Como

também entendo que o planejamento da cidade deve compreender a sua cida-

dela, a sua proteção maior, que 4 o cinturão verde. EU sou Presidente

da AMAR, uma entidade que pretende defender a reserva da biosfera do

cinturão verde da cidade de São Paulo, que foi tombada pela UNESCO, a

partir de um movimento popular com quase 200 mil assinaturas, patrimô-

nio mundial, apesar desse diploma ainda estg ameaçado por não ter dispo-

sitivo nacional, estadual, uma lei estadual que a proteja e por exemplo

agora esta sendo ameaçado pelo Rodo-anel. O cinturão verde de São Paulo,

a reserva da biofesta compreende todas as manchas verdes da cidade, os

parque e os bairros verdes. Então, há uma grande afinidade do projeto,

bairros verdes, com o contexto maior transversal do meio ambiente para o

verde. Jg foi dito que São Paulo tem um dos piores Indices de área verde

por habitante, por metro quadrado, e não sem tempo que isso aconteça

agora. Acho que temos que nos unir mais e mais e ver realizado esse pro-

jeto, aprovado e dal partir para continuar a nossa luta.

Uma coisa que tem ameçado os bairros verdes especialmente

greas como Tremembé, Cantareira, áreas prOximas a mananciais é a lei de

vilas, que permite que chgcaras formadas...
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wspese~g~1~~~1eop, completas sejam destruídas num passe d

mágica. NOs tivemos casos na zona norte, em que jequ.itibás, quaresmeir

,
araucarias foram eliminados apesar dos dispositivos. A lei de vilas

franqueou isso de certa forma.

Hoje, nOs j. temos uma alternativa com a participação dos

moradores dos bairros, o impacto da vizinhança, o relatOrio de impacto

da vizinhança sendo contemplado nesse caso. 	 •

O rodoanel, como eu ia dizendo, e nutra ameaça. Embora seja

alardeado, propalado por ai que não vai afetar o meio ambiente, ncis ve-

mos, a cada dia, uma alternativa nova que se propa. e que ou impacta a re-

serva da biosfera, a área dos mananciais ou, então, entra atropelando

diretamente um bairro verde, como, por exemplo, Tremernbe, que e a últi-

ma novidade, ou o Jardim França ou o Jardim São Paulo, todos os jardins;

todos os bairros verdes.

OBrj
. tem cerca de 17 milh3es de au.tomoveis que e justa-

mente a metade que a área metropolitana de Los Angeles tem, ou seja, a

Great Los Angeles tem 34 milhiSes de au.tomOveis . No entanto, ali n-alc se

corta uma área verde como se propa'e aqui em São Paulo.

Queria deixar registrado esse ofito e mais Uma-ve z-- parab eni-

zar a equipe do Vereador Dr. Nelson Proença e os vereadores todos que
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o apOiam nessa iniciativa e a todos n gs. Eu acho que nOs temos que con-

tinuar com essa bandeira, nos unir e não pestanejar porque a coisa á

muito seria. Envolve a qualidade de vida, as geraç5es futuras e a nossa_

prOpria sobrevivência. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. 	 - Com a palavra o Vereador Ne1H

son Proença. O Vereador Henrique Pacheco quer se pronunciar.

O SR. HENRIQUE PACHECO  - Não pude estar antes aqui por con-

ta de outra atividade aqui dos vereadores também. Más quero ressaltar o

significado e a importãncia desse projeto. O fato de estarmos aqui por

que a gente tem interesse na sua aprovação e vamos batalhar junto com o

Nelson para que esse projeto possa efetivamente virar uma lei.

Alguns companheiros da região de Pirituba colocam, com muita

propriedade, a ampliação da questão do zonenmento, para que outros bair-

ros mais distantes, que sejam mais na periferia, mas coin igual preocupar.

çao com a questão do verde, possam -bambem ser beneficiados nessa propo-

.situra.

Então, a minha fala á mais uma saudação, reconhecendo o máriH

to do Dr. Nelson Proença, que uma figura muito especial, um democrata

HPOGRAF
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nos orgulha muito te-lo aqui na nossa Casa. Obrigado. (Palmas)

O  SR.	 	  - Com a palavra agora o vere

dor, autor do projeto, Nelson Proença.

O SR. NELSON GUIMARÃES PROENÇA - NOs conseguimos nos manter

exatamente dentro do horário previsto. SãO nove e meia e estamos termi-

nando esta primeira audiência pública. E algumas consideraç3es cabem se

feitas.

Em primeiro lugar, cabe a mim agradecer a essas refergncias

confortadoras e estimulantes dos oradores, dos companheiros, Vereadores

Aldalza Sposati, que foi receber um professor estrangeiro na PUC, Goula:

Henrique Pacheco.

É fundamental que ngs todos passemos a considerar que o pro-

jeto Bairros Verdes não e o projeto do Vereador Nelson Proença. É o pro.

jeto que interessa à cidade de São Paulo. O projeto Bairros Verdes e um

projeto da população de São Paulo.

Faço tanta questão de entregar o projeto à população de Sg0

Paulo para que ela defenda em seu nome é se congratúle—Consigo-mesma,

"Talvez nem todos tenham percebido que, naquele abaixo-assinado da

KPOGRM
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população de São Paulo, ncis dissemos o seguinte:

À Presidência da Câmara Municipal de s go Pano

NOs, abaixo-assinados, solicitamos que transmita aos Srs. Ve-

readores o seu apoio para a aprovação do projeto de lei 663/96 que dis-

p5e sobre a criação de áreas urbanas de preservação aMbiental e paisagis

tica l que serão denominadas Bairros Verdes.

Entendemos que ele e necessário para garantir a preservação

da qualidade de vida dos moradores de nossa cidade.

Não há uma referencia a meu nome como autor do projeto e isso

foi proposital. A vitOria desse projeto depende da cidade de São Paulo

tom.-lo com o seu projeto. Isso eu acho essencial ate nesta Casa, para

que todos os vereadores sintam que estão prestando com isso um serviço

fundamental sa. Cidade.

Abro mão completamente da originalidade do projeto porquelao

prop6-1o, sabia que estava interpretando a maneira de pensar da popula-

ção da Cidade.

O segundo ponto que acho essencial, respondendo a uma questão

que surgiu circunstancialmente hoje nessa discussão, e que esse projeto

está- absolutamente despido de qualquer caráter elitista. Ela não e um

projeto para defender o meu bairro. Nenhuma das pessoas que por aqui
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passou, em nenhum instante, usou a expressão: estou defendendo o meu bai

ro. Todos usaram a expressão: estou defendendo a minha cidade.

É preciso faÃer compreender aqueles milhes de pessoas que

não moram nos bairros que hoje são de vocação natural para o verde e,

por isso mesmo, são os primeiros a ser i-::.corporados, que o projeto 	 de-

les todos, é da população COMO um todo. E á por isso que o projeto fa2;

vesto de colocar dois artigos fundametais, que á Um estlin. -Lio à práti-

ca da cidaclia.

NOS ouvimos de P.:.guns setores c1:19 ãe •:e, ser aberta: paca a po

p;).laço a tra:sformação de 	 pre3e2; -ac,as. Que ác .ea preservaaas?

no alto àa Freguesia co ó, He2xique, muito pertinho da zona em que você

milita tanto, naquela região que fica ali do ó em direção à Brasilendia,

ali atrás, há um bairro inteirinhc preservado, cr.;.e não deverá ficar pre-

servado por muito tempo. Freguesia do ó.

A Cidade Lider, a Cidade Patriarca, na zona leste, tem áreas

excelentes preservadas, totalmente preservadas. Estou dando esses dois

exemplos para dizer que não SãO s6 algumas áreas privilegiadas da Cidade

que poderão ser bairros verdes. Em todos os bairros da Cidade, era pre-

_,
ciso que a população preservasse, pelo menos, uma area - verdinha - nas ruas

verdinha nas casas, com praças.

KPOGRAF
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Quando eu vou a Guaianazes, uma das grandes reivindicaç5es

daquela região, ao lado da água que já está resolvido, ao lado do trans-

porte coletivo, que ainda está a caminho de solução, é que haja verde

para a população. Não há uma única praça publica na região de Guaianazes

Esse pleito um pleito de toda a Cidade. Alguns ja me sugeri

ram que o projeto inclua um prazo para qUe a população se mobilize para

conquistar para seu bairro. Isso impede que a população diga: não vou

fazer hoje, eu faço no ano que vem, no outro, no outro. E acaba não fa-

zendo. Quer dizer, criar na Cidade um impacto - talvez no substitutivo

isso e‘ um ponto rara ser consideradc - de que o projeto diga: em qual-

quer região da Cidade onde houver aquelas características que foram enun

-nnePHRi8 -ciadas, pode a populaça), 	 ou de tres anos 7 solicitar sua inclu-

so COMO um bairro verde, para criar uma espécie de emulação na °idade,

o desejo de correr para ganhar também o seu pedaço verde na Cidade. Isso

para não ficar uma mensagem perdida no tempo: qualquer dia, a gente

vai pensar nisso.

Ate ydev•	 forçar a Cidade a assumir a sua responsabilidade

nessa mudança de cultura que o que significa o projeto e que foi tão

bem captado pela Vereadora Aldalza Sposati, tão bem captado pelo Henri-

que Pacheco e pelo Goulart, que não falou ao microfone, mas me falou

KPOGRAF
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aqui no ouvido que isso e fundamental, muda a cultura da Cidade.

Ate hoje, nOs aceitamos a destruição da qualidade de vida e,

a partir daqui, essa população, COMO o fermento, e a Cidade inteira l co-

mo objeto da ação, vá se integrar nesse tipo de trabalho, de luta. Di-

zia-me o Henrique Pacheco: que pena que ainda. a TV-Câmara não esteja

funcionando! Vai-se chamar TV-São Paulo. Não e para mostrar o ,j1discurso

do vereador, não. É para estimular a participação da cidadania, e para

que esta sessão estivesse sendo passada para a Cidade toda j para ouvir

os representantes dos bairros conclamando a Cidade. Esse e o espirito.

Às vezes, a imprensa não apresenta bem a questão da TV-São Paulo para

mostrar os trabalhos da Cãmara, parecendo que é promoção pessoal. N g1.0 é.

É para que a cidadania acostume a usar a Câmara Municipal COEM seu vei-

culo de comunicação quando a questão e prática de cidadania.

Tudo isso aflorou na nossa discussão. Queria ainda, ao encer-

rar, - eu acho que todas as quest3es principais foram aqui apresentadas

-, lembrar o seguinte: mesmo essa versão dita n 2 3 ainda não e definiti-

va. Nas Ultimas semanas, ncis recebemos várias sugestEies que foram apre-

sentadas e incorporadas e hoje outras foram feitas e precisam ser ana-

lisadas.

Ao devolver a palavra ao Sr. Presidente, queria encerrar a

KPOGRAF
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aqui no ouvido que isso é fundamental, muda a cultura da Cidade.

Ate hoje, nOs aceitamos a destruição da qualidade de vida e,
-

a_partir daqui, essa população, : como o fermento, e a Cidade  inteira,co-

mo objeto da ação, va.71b se integrar nesse tipo de trabalho, de luta. Di-

zia-me o Henrique Pacheco: que pena que ainda a TV-Câmara não esteja

funcionando! Vai-se chamar TV-São Paulo. Não é para mostrar o ,I.discurso

do vereador, não. É para estimular a participação da cidadania, é para

que esta sessão estivesse sendo passada para a Cidade toda j para ouvir

os representantes dos bairros conclamando a Cidade. Esse é o espírito.

Às vezes, a imprensa não apresenta bem a questão da TV-São Paulo para

mostrar os trabalhos da Câmara, parecendo que é promoção pessoal. Não e.

É para que a cidadania acostume a usar a Câmara Municipal COMO seu vel-

culo de comunicao quando a questão e prática de cidadania.

Tudo isso aflorou na nossa discussão. Queria ainda, ao encer-1

rar, - eu acho que todas as questaes principais foram aqui apresentadae

- 2 lembrar o seguinte: mesmo essa versão dita n 2 3 ainda não e definiti-

va. Nas últimas semanas, nOs recebemos várias sugestaes que foram apre-

sentadas e incorporadas e hoje outras foram feitas e precisam ser ana-

lisadas.

Ao devolver a palavra ao Sr. Presidente, queria encerrar a

KPOGRAF
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minha fala, passando 'as ro gos da Comissão de Politica Urbana o abaixo-as-

sinado que foi feito no dia dos bairros verdes, dia 12,em 22 bairros da

Cidade. Desses 14 já nos enviaram as listas de_coleta de assinaturas e -

as listas que temos para entregar hoje somam 4.696 e chegará em torno de

6.200 assinaturas.

No dia dos bairros verdes, muitos dos que estão aqui presen-

tes as-tiveram nas ruas das 9 da manhã 'a uma da tarde. Ao todo, foram

102 cadãos e cidadãs que participaram nas ruas conscientizando pessoal

ment	 adores.

Se mis tivéssemos a televisão para explicar primeiro e a gen-

te fce coletas as assinaturas depois, ai não estaria.mos trazendo
•EsIaviazaos6.20C ao fim do trabalho	 trazendo dezer.as de milhares.

tio Mas, iuele dia, nOs tivemos que fazer o contato pessoa a pessoa, ex-

plica_-	 que era, discutir, conversar. Por isso que o minero de assina-

turas 1-. ,eflete o mimero de pessoas que estavam na rua durante aquele ho-

ráz.-io-

O importante que eu queria trazer a esta Comissão á que 95%

dapor--__LE.-,ção -e Ésse e um dado que n g s colhemos na Cidade inteira -,95%

da Tor--, -.._=_aç-ão abordada e explicado o significado do projeto aprovaram o

proj	 Cinco  por c ento  dizque estão descrentes de tudo que qu er9iaud ar
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seja municipal ou estadual. Hoje, somos mais de 1.200.000 moradores.

Quando da aprovação daL	 ngs tínhamos apenas 55 a

60 mil moradores naquela região. Em 20 anos, como-a-lei-dos mananciais

tornou os lotes os mais baratos do município de São Paulo, houve um gran

de adensamento e a culpa desse adensamento é a falta de fiscalização dos

poderes pilblicos

Quero cumprimentá-los pela escolha do Vereador Nelson Proença

para ser o signatário desse projeto aqui na Càm'ara. Temos que passar pe-

la audiência pliblica. A Comissão de Política Urbana desta Casa está es-

perando com ansiedade a relatoria. Gcstaria de ser o relator desse pro-

jeto para dar meu parecer favorável. Terá todo o nosso apoio. Parabéns

para voces pela mobilização e pelo trabalho que vem desenvolvendo.

A reunião está encerrada. (Palmas)
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Vereadora Aldaíza S Osati
Presidente da Comissão de Poptica Urbana,

Metropolitana e Meio Artibiente

Defiro, em

Wdgiima
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDE-NTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Vimos solicitar a V. Exa. que seja encaminhado pedido de informações ao
Executivo, relativo ao Projeto de Lei n° 663/96, para que o mesmo nos esclareça: - -

a) Sobre as localizações dos pretendidos bairros verdes. Não apenas os das
Zonas de Uso Z1, Z14 e Z15, mas de todos as áreas que, potencialmente,
poderiam ser classificadas como tais.

b) Quais as análises que o Executivo faz sobre esta propositura e sua
posição a respeito.

c) Existirá um benefício real dos moradores nas áreas que serão considera-
das bairros verdes ? E dos moradores de seus entornos ?

t.'VI%./
Vere dor
Preside te da Cama Municipal de Sao Paulo



A LEG. 3
Em .09 	

INTIMUM.Vrr 1 (5 AUGUSTO
Secretária	 urbana,

Metropofit.iiá e iv n vio Amolento

RECEBIDO EM LEG. 3
(:)(; / os I 94

.16:30	 cr' 

Sr. Zuzi

-
Oficiar ao Executivo solicitando informaçoes.

09.05.97

MARGARETVWESDASWVA
ChefedeSejoTftifica

submimo

Sra: Chefe

Providenciado conforme solicitado.

>‘61‘40
Oficial Legislativo.

SEGUE /142. 	
 

Juntado 	  n•Ita data
Pecurnentc: 	 —P. papel de
rt,Lricado 	 435 falba 5	 no. SY,  Pi 

Iti e'5



Folha n.o 	 if 	 do proc.
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âmaim Audeablaio Au%
São Kulo, 3. 1 de maio de 1997.—

I 18 — OF—LEG3
(..3FICIO •.0244/1997

Senhor Prefeito.

Em atenção -ao requerido pela Douta Comisso de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 663/96 de autoria do Vereador'
Nelson Guimarães Proença - que dispU sobre a criação -de --
áreas urbanas de preservação ambiental e paisagística,--que
ser go denominadas bairros verdes e dá outras providências, -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
que nos envie subsídios para que a referida comissão possa
emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NE 009LF0
P e ide te

Anexo: có p ia xerográfica do P.L. n2 663/96e 'do des pacho da
comissão solicitante de fl. n2 80.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



MEMORANDO

-	 -
São Paulo,  12 	de...eme de 199.7.7

1.Folha n.o ..... Po e 4.. do proc.

CÂMARA MUNICIPA 9:46g -k-0 --PdÀ '13-%
1 

O funcinntrio ..._ _...."....4,4,___

4

Recebi ofício Leg.3 n2 244/97 '	
de

12.05.97	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 663 /96 , de autoria
do Vereador Nelson

Guimarães Proença.

Anexo: cepla xerogrática do PL.663/96 e do despacho da
comissão solicitante de f1.80.
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Papel para informação, rubricado como folha ri?
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aa,
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Substituto
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FOLHAROOIZIO DATATAQUIGRAFO SERRAI/

Folha	
do prec.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO epAULCZeille 1996 
g .4n'..

— TAQUIGRAFIA — o funcionárioU

r~1~~n~24ININN~011~

SEM REVISÃO

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, METROPO-

LITANA E MEIO AMBIENTE

Presidenta:	 Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

Membros :	 Srs. Vereadores

Domingos Dissei

Bailio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

Audiencia Palica realizada no "AuditOrio Vereador Antonio Sam-

paio" da Câmara Municipal de São Paulo em 18 de junho de 1997.

Solicitante: Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

(Mamo. n2. URB 71/97)

Secret. Mariamália de Vasconcelos



CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO PAULO -
- TAQUIGRAFIA -

ROO IDO NUA TAQUIIIR 41'0 SESSÃO GATA

Idelci Pol. Urbana 18.6.97
	 O proc.

3 . da 1901‘..
Folha n°. IA37

049
050 1

O funcionário	 ' •	 •

e
A SRA.ALDAIZA SPOSATI -Boa noite a todos.Vamos dar início

a esta audiência pública da Comissão de Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente. Contamos com a presença do Dr.Schueri l assessor da Se-

cretaria de Planejamento l a quem convidamos para fazer parte da Mesa. Vai

viajar? Que bom! Contamos também com a presença do Vereador Nelson Gui-

marães Proença que, apcis a entrevista, ficará conosco. Outros vereadore:,

comparecendo, seguramente virão fazer parte da Mesa. Embora nesta audi-

ência consta como n2 1 da pauta o PI 663/97, vamos fazer uma inversão,

possibilitando a chegada de algumas pessoas que querem debater o projet,41

de corredores verdes.Vamos então colocar em primeiro lugar o PI 185/37,

de autoria do Vereador Vicente Visomne, que altera normas de uso e ocup:

ção do solo em área localizada no Distrito de Iguatemi. Este projeto d-,

entrada no dia 28 de maio Ultimo. O relator é o Vereador Goulart, tendo

como assessor, por esta Comissão, o Daniel. O autor justifica que os 12
_	 .

tes que campam esta área são obrigatoriamente extensos, com uma taxa

xima de ocupação de 0,2. Com a aprovação da propositura l cerca de 10 m'

famílias carentes e sem moradia serão beneficiadas, tão logo a área sei:

enquadrada em nova zona de uso Z-2, que é apropriada à construção de



FOLHA

7
9

g6, 	 do proc.
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ario(;:,eMin
DATA ORADORTAQUIGRAFO

Idelci

SESSÃO

P01. Urbana

Roo=

A-
04

I Folha n'.
CÂMARA MUNICIPAL " DE SÃO PNA.ULOt

— TAQUIGRAFIA —	 O funcion

18.6.97 Aldaiza

poderia anexar. Alguém tem alguma outra proposta? ~Pausa) Não.

Vamos passar ao debate do Pl 663/96, de autoria do Verea-

dor Nelson Guimarães Proença, en segunda audiãncia nesta Comissão. Est,

projeto de lei, denominado "bairros verdes" já tramitou na Comissão de

Constituição e Justiça. Aqui na Comissão de Política UrbanalMetropolit,

na e Meio Ambiente tem a relatoria do Vereador Roberto TrIpoli,que inf,

liznente não está presente; somente a assessora. Então vamos passar a

apresentação ao Vereador Nelson Guimarãe Proença. Aqui está toda a sám

la do projeto, na folha de rosto que está sendo projetada. Tem a pala-

vra o nobre Vereador Nelson Guimar gs Proença.

O SR. NELSON =ARIES PROENÇA - O projeto passou pormuma

primeira discussão. Naquela noite feitas numerosas sugestSes, assim co

mo foram trazidas numerosas manifestaçSes de apoio. No período que me

diau entre a primeira e esta segunda au*diância pablica l que estamos

realizando hoje, procuramos ampliar ainda mais os contatos com todos

aqueles que de alguma forma pudessem contribuir para o aperfeiçoamento

do projeto, ao ponto de que possa representar um conceito universal dei

tro da cidade, sobre a necessidade de preservar áreas verdes da cida-

de em percentagem compatível com a qualidade de vida que uma cidade pr

1C



Idelci Pol.Ukbana 18.6.97i N.Proença10

FOLHAR001210 DATATAQUIGRAFO O R TOVWSESSÃO

A37
049
ese

Fo!han. p. 	 do prec.
CÂMARA MUNICIPAL ' DE SAO PLO3 i9qC

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário...W.

cisa ter. Como resultado desses contatos que se sucederam, foi possível

elaborar um texto mais apribmorado. Havíamos, na primeira auditIncia l dis-..--

tribuído um texto que chamamos *substitutivo versão 3*, isto é, até ali

já xhavíamos chegado nessa tentativa de aperfeiçoamento. Hoje distribui—

mos à porta o que chamamos "substitutivo versão 4-1", que já incorpora

mais algumas sugestó-es. Estas últimas é que gostaríamos de apresentar

hoje. Para que nesta audiância a nossa participação não seja uma repeti-

çao da anterior, vamos analisar xo texto aqui colocado como "versão 4-1'

Quem não tiver em mãos, poderemos distribuir.

— É dado um aparte fora do microfone.

O SR.NELSON GUIMARÃES PROENÇA — Não tem, Vereadora? Alguém

mais não tem essa versão 4-1?

A SRA.	 — É 4-2.

O SR. NELSON GUIMARÃES PROENÇA — Ah! Perdão! É 4-2. 2 que

a 4-1 é a minha, onde alguns itens estão ressaltados. Então é a 4-2 mes

mo. A minha tem o n2 4-1 porque destacamos alguns itens, para poder sa-



FOUIAROOIDO

Idelci Pol. Urbana 18.6.97
A37

848 11

n'. 	 do proc.
CAMARA MUNICIPAL: DE SÃO PI 11170	 de 94Ci

- TAQUIGRAFIA -	 10 funcionárion 
TACIUIORAPO 1	 SESSA0	 1	 DATA	 1	 ORADO!1—CONT3nARTE-

N.Proença

ber onde foram feitas as modificaçaes. Então acho que a 4-2 todos têm.

A primeira sugestão incorporada foi no artigo 22, tanto no wcaput" como

nos parágrafos 12 e 22. Falava-se que correspondiam a zona Z1, tambám

Z14 e Z15. O problema é que era preciso definir os perímetros destas zo

nas. E isto deu um trabalho monumental. Mas a definição foi feita. Pedi

ria à Assessora Idely, que deve ter consigo os perímetros, que deixe

sobre a mesa durante a discussão. Houve o cuidado de recolher, de acor-

do com a legislação atual, perínetro por perímetro, de zona por zona.

Por favor, Idely. Estão todos indicados aqui. Naturalmente, no moment•

que o substitutivo for publicado, teremos a possibilidade de comsultá-

los.

12
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ORADOR CONT. MARTEFOLHARODIZIO TAQUIGRAFO

3om. Pol. Urb. 18.06 97

SESSA0	 DATASESSA0	 DATA 

•

Folha n°.  s q	 do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P/'1.0 4.62 3 de pqC 
- TAQUIGRAFIA -	 O funcionárion4U40,„

L. Carlos

--Então, Zl por Z1, a NOM. 001, a 002, a 003 e assim por diante, a-

té a Il1tim2 delas, que é a Z1-037, todas com seu perímetro abalutamente

definido e, depois, os perímetros das zonas Z14. Então, a A14-001, 002,

etc. até o final de todas elas, e ainda as Z15. Portanto, um trabalho

assim de paciência; foi preciso recolher isso com aia muito cuidado,

mas ele será incorporado ao substitutivo, porque o perímetro é que

vai definir. Isto precisa estar absIlutamente claro no projeto.

Também foi in clulda a citação das leis onde os perímetro

estão definidos e foram retirados. Portanto, não se trata de nenhuma i

novação, mas são aqueles que estão definidos nas leis Que estão ai ci-

tadas: a 8.769178, a 9.411/81 e a 9.4121 de dezembro de 1981, e alai

11.157, de 30/12/1991.

Assim, 40 isso é uma explicitação necessária para que se

saiba com exatidão o que estaria sendo aprovada. Este trabalho foi fei

to graças,'" a muitos dias de dedicação da nossa Assessora Aideli Brune

li (?), que, todos sabem, é conhecedora profunda desse campo e muito mi

nuciosa nos trabalhas Que faz.

No artigo 32, há uma proposta de modificação que diz o

seguinte: "Outros perímetros poderão seriem* declarados por lei." Es

te "declarados por lei" substitui a expressão Que estava originalmente,

que era assim', na versão anterior: "Autorização legislativa". Então,
KPOERAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0
- TAQUIGRAFIA -

Com.Pol.Urb. 18.06.97

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA OFOLHAROO IZIO TAQUIGRAFO

2 1. CarlosA30

Folha n• . go  do proc.
ÁULO.GQ .3

O funcionário.¡me
como colocamos "declarados por lei", é evidente que é após a complemen

tação de sua tramitação l e isto aqui é mais a questão do cuidado na lin

guagem legitlativa.

No moop §12 1 novamente incluam-se as leis constantes da

Lei 8.800, § 12 do artigo 32, de 11.10.78 e 11.137; de 29/09, sempre

dentro da idéia de explicitar claramente a que se está referindo.

No artigo 42, em seu caput: " No caso da proposta de ela-

sificação de bairros verdes não ser originária' dos órgãos técnicos,

da Prefeitura do Município de São Paulo, deverá contar com a anuência

expressa da maioria absoluta do número dos proprietários dos lote com

0
preendidos no perímetro objeto da proposta, e que esses imoveis... -

trocau-se a palavra "essas propriedades" para "esses imóveis" - repre-

sentem, no mínimo, 51% da área total, exIluldas as áreas públicas.

No §12 ,"a proposta de classificação", ainda no artigo 42,

"previrta no'haput" deste artigo, deverá receber parecer favorável da

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, nos termos do inci

so I do artigo 7210, da Lei 11.426, de 18/10/1993." A citação desta lei

e do seu inciso é uma inovação. Por que foi necessário isso? Porque o

texto original, ao ser analisado pela Comissão de Constituição e Jus-

tiça, recebeu uma arewage reprovação por parte daquela Comissão, exata-

mente neste item, achando que nós estaríamos,  no projeto, con ferindo
KPOGRAF
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FOLHA DATAR0017:10 TAOUISIIAPO SESSÃO W11117171r

Folha n'. qA. 	do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO -AUL°

CoG3 A 0 109,16 
- TAQUIGRAFIA -	 O  funcionário (.2,e 

Mi	 I'

Com. Pol. UrbL. Carlos 18.06.97

uma atribuição à Secretaria do Verde que só um projeto de iniciativa

do EXecutivo poderia imputar àquela Secretaria. Não poderia ser de mi

ciativa do Legislativo.

Este foi o argumento da Comissão de Canstituição e Justi

ça para discordar desse artigo. É que ela não atentou que aquilo que

estávamos propondo já está previsto na lei que criou a Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente. Esta lei, aqui citada, 11.426, de outubro de

1993, é a que cria a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, e dá essa

atribuição.

Assim, não estávamos inovando. Então, para que ficasse

claro e que possa a Comissão de 1~~~111ffil Constituição e Justiça

reformular nesse aspecto o seu parecer, então achamos que era preciso

declarar de modo emphjelika expresso no texto, para ficara claro que

não siOnálestávamos assumindo, invadindo uma área que é privativa do

Poder Executivo.

• O §2 2 foi] uma inclusão. Vamos meditar sobre elçl: "Os

pedidos de classificação Mede bairros verdes, nos termos desse artigo,

deverão ser protocolados na Secretaria Municipal do Verde e do Meio Am

biente, no prazo máximo de 24 m4ses, a partir da publicação do decreto

regulamentar." Por que foi incluido este artigo? Porque criou-se aí u-

H	 • lemica que acho que foi considerada procedente nos vários conta-_
KPOGRAF
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4 1. CarlosA30

FOLHAROOIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

Folha n". 	 - 	do proc.• .L0 a2 63  de ipoi6 
41 , - •

—"nELn.

II

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 P

- TAQUIGRAFIA -

Com. Pol. Urb

tos que foram feitos, e que é o seguinte: se criamos um projeto "Dair_

ros Verdes", que abre a 'perspectiva para que toda a cidade, eventual

mente, hoje, amanhã, • daqui a dez anos ou daqui a 20 anos, possa
reivindicar a sua condição de bairro verde, pode-se criar uma si-tuag

ção indesejável, que é a absoluta parada do mercado imobliário dentro

da Cidade e o setor de construção civil, que é ~importante para a

Cidade - todos sabem da importância da renovação da Cidade na sua fi

sionomia, compatível, é claro, com as diretrizes urbanas ~aprovadas

- o setor de construção civil poderia ficar cámprometido, se não for

incluido um prazo comeste, isto é: eternamente poderiamos ficar com

uma situação de suspense.

Por outro lado, e agora este é outro argumento de ordem,

vamos dizer, de estimulo à manifestação da cidadania, se nós colocar-

.-(1 -mos um prazq que foi sugerido 24 meses após o decreto, não após a pro

mulgaçãt) da lei, após o decreto regulamentador, se colocarmos um pra

zo para que em toda a RI Cidade se desencadeie um processo de discust'

são e de participação ativa, istp poderá ter um conteúdo de participa_

ção da cidadania muito maior do que se deixarmos a questão em aberto,

assim como se: "Bom, algum dia vou ver esse assunto. Algum dia vou ver.

Ell	 A cidadania manifestar-se na proporção em que a lei pre_

vê, e tem de ser a maioria dos moradores daquela região que se prop3e

. 18.06.97

o funcionário/a.O funcionário

ICPOGRAF
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FOLHA O Ir4s44,41DATAROO IVO TAQUIGRAFO GESSAI)

I. Carlos Com. Pol. Urb . 18.06.971A 31

CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO
- TAQUIGRAFIA -

FRItsa„n*.  a3 	 do proc.

iuncionário

II. %I a;,62

iuncionário
~Km

trandbrmar-se num bairro verde, exige uma tomada ativa de posição. E

a colocação de um prazo mia passa a ser um estimulo para que as pes-

soas se mobilizem. A inexistência do prazo cria, assim, uma frouxidão

do ponto de vista da efetiva realização do projeto de recuperação do

verde da cidade.

Então, é a idéia de que podemos, num grande movimento

na Cidade, na sociedade toda participando, a midia, as associaç3es de

bairro, ali onde houver condiç3es de se aspilrar à condição de bairro

verde, então se desencadeia um processo, e um processo que se desenca

iMmelideia'na Cidade toda.

Este que é o meu argumento: se não houver o prazo', real

mente a coisa fica frouxa. Quer dizer: "Bom, quem sabe? Um dia vamos

discutir essa possibilidade." Então, acho que é um estimulo à partici-

pação cidadã a existência de um 'prazo, dentro do qual se esgota essa

possibilidade, e a Cidade retoma a sua caminhada dentro das diretrizes

que vierem a ser aprovadas pelo Plano Diretor e pelas leis complemen

tares, como a dal zoneamento.

O artigo 5 2 também faz uma inclusão, dentro do mesmo obje

tivo, da leiálk crítica que foi feita pela Comissão de Constituição e Ju.s

tiça. Mel No artigo 5 2, mamem na sua alínea primeira, também concedeu

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente aquela participação, quando se
RPOGRAF



fAlÉao IV.  et 	do proc.

Nu. 	 CP43 de 19(16
0_funci9nárin	 Weki425_,

TAQUIGRAFO

2 IL. Cárlos

SESSÃO 

Com. Pol. Urb
DATA 

r18.06.97431

FOLHAROO 1210

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -

pretenda, de alguma forma, construir, reformar, restaurar, demolir par:

reconstruir num . imóvel situa4o dentro de uni bairro verde. Aqui também

a Comissão de Constituição e Justiça disse: "Estamos remetendo para a

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente uma atribuição que só • o EXe-1
cutivo poderia fazê-lo, por iniciativa sua. Más, na verdade, ainda aqui

não atentou a Comissão de Constituição e Justiça que esta atribuição

já estava prevista na lei a que criou a Secretaria. Dai, entg, tffille

termos procurado tornar mais claro, mais explicito o texto, para que

não prevaleça esse argumento, e possa a Secretaria do Verde participar

ativamente desta luta em preservação, então, das características dos

bairros maffirverdes.

Continuando, ainda, no artigo 5 2 1 nesta allnea"umdcleste

9 artigo, um pouco mais para o fim estáassim: "Visando a manutenção

ou intensificação da arborização no lote, Ilibem como a conservação ou

acréscimo... - a palavra üconservakçãon substituiu a palavra upreserva-

ção"; isto talvez a Aideli (?) possa nos ajudar o porquê de"preservaçãO

ser substituído por"conservação". Foi una proposta, nós tivemos o cui-

dado de discutir com pessoas do Ministério Páblico, e várias das su-

gest3es, assim, de detalhe, foram feitas a partir dessas consultas in

formais feitas ao Ministério Público, porque quem vai aplicar a lei

depois, que é o Ministério 1111~1 Público, que vai zelar pelo cumpri-
KPOGRAF
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3 L. CArlos431

Folha ti'.  05 	do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PV.L0

	 Or03 - 0 19. .— TAQUIGRAFIA — O funcionário A $4 'n 

TA0U101141110

	

SESSÃO	 DATA 

Com. Pol. Urb 18.06.97

	

ÃO	 DATA~Po I	 SESSÃO	 1	 DA TA	 1	 O WR/relt	 1	 u;egSESS

mento, quando se julgar que isso não está acontecendo, ele precisa de

express3es muito claras, coisas muito precisas,no texto legal, para se

apoiar. E esta foi uma delas.

Pediria a colaboração, nobre Presidente' Aldaíza Sposati,

Aideli
da arquiteta raila	 Bruneli (?), neste tópico.

A SR4 AIDELI BRUNEM- A questão da palavra "preservação"

poderia se considerar que não se poderia, de forma nenhuma, meeMMER

, impermeabilizar o lote. Não é o caso, porque tem uma lei que ~E

determina' que a área necessária é 15% do lote, que essa área deveria

ser permeável, no mínimo 15%, e a palavra Ofierpreservação" poderia

dar a entender que, se o lote tivesse 30, ele não poderia nem chegar

aos 15. Então, é uma questão de direito; incjusive, seguindo na leitu

ra deste item, faz-se referência a laia item do Código de Eclificaç3es

que fala sobre os15% mínimos necessários.

O SR. 	 - Bem, então, esclarecida

pela arquiteta Aideli Bruneli a questão da substituição de "preserva-

ção" por "conservação", foi incluído, de acordo com o item 10.1.5, do

anexo um, da Lei 11.228, de 25/07/1992, porque é esta lei, que e . o Có-

digo de Obras, que disp3e que 15% da área dos terrenos, seja permeávEda área dos terrenos, seja permeáve 
KPOGRAF
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o	 se
Então, faz-se a citação, para ficar explicitar-que-Y-0~

está pretendendo, não deixar margem a interpretaç3es. É exatamente o

que está explícito em lei anterior.

alínea

A questãd da AWEErdois: incluiu-se, também, no final do

parágrafo, allnea°doiss: quando fala no Cabes, que, então, 'possível im

•	 ,
pacto da área classificada como bairro verde, decorrentes de obras via

rias, alteraç3es no trânsito e as suas repercuss3eslaffla na preser

vação/das vias locaise ffigle.precisam ser avaliadas. Avaliadas; não

se trata de alvará. Avaliadas: é um parecer que é dado pelo Conselho

Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, o CADES, cum

prindo o que já está determinada na lei que criou a Secretaria do Ver

de e do Meio Ambiente, cumprindo a Lei 11.426, de 	 l8.10.93 e seus

artigos 22 e 23.

O artigo 3 2 foi uma discussão que procura-se encerrar: é

aquela que fala do gabarito:"0 gabarito mimo permitido para as edifi

caç3es será de dez metros, medidos a partir do perfil original do ter-

reno, nas areas classificadas como bairros verdes." Este permaneceu co

mo lestá, não é Aideli?

Havia um item quarto que colocafa que, naqueles baiirros'

que adquirirem a condição de bairro verde, mas que não são, de acordo !

com o artigo .32, mas que não são Zl, nem Z14, nem Z15, ficaria valendo
KPOGRAF
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o gabarito de 15 m, isso na propositura anterior, quando em Z9. Aqui

também há uma explicação de ordem técnica, que só a Aideli pode dar,

em IP relação à supressão dessa referência, por sugestão de muitas pes-

soas, e vamos procurar explicar o porquê:

A SR4 AIDELI BRUNEM - Nesse artigo, que foi suprimido,

pensava-se numa possibilidade de serem construídos prédios, pequenos

prédios residenciais numa zona nove. Esse projeto foi aprovado - era

de autrria do Vereador Marrício Faria -, foi aprovado aqui na Câmara,

e foi vetado pelo Executivo.

Como isso não continua em discussão, esse item	 foi

suprimido desse artigo.

O SR. 	 -"Parágrafo único": nova-

mente uma citação do Cades e a explicitação do porquê, e foi incluída

então o seguinte: IA realização de audiência pública, quando houver,

então, uma medelefflmodificação do trânsito ou do sistema viário. Uma

audiência pública. Inclui-se g "publicada no Diário Oficial do MUnici

pio". Não havia essa referência. Foi uma omissão que se corrigiu. Não

houve modificação nos seguintes artigos.

No artigo 82: "Os logradouros públicos das áreas referi-

• 	 i
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Folha n • •  1E 	 do proc.
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.	 f

b1M"'1"'"W
O funcionário

das no artigo 32 desta lei serão incluídos em programa de arborização

junto à Prefeitura do Município de São Paulo, para atingir a caracterí

tica descrita na alínea "C" do artigo 1 2 desta lei.

e Z15
Então, aqueles GO bairros que não sendo Z1, Z1.45assam,

conseguem adquirir sua condição de bairro verde, precisarão ter seu

verde incrementado pela Secretaria do Verde. Só que, na proposta anteri

que figura no projeto, a palavra, o verbo é "poderão": "Podem ser" sul

titui-se, então, por "serão", que fica mais forte. Assim, em v4z de

"poderão ser...", fica: "serão incluídos...". A modificação é essa ai.

A gl Prefeitura tem o compromisso de reforçar o verde toda vez que um

bairro alcançar esse "status".

No artigo mem 92, é uma pequena modificação;"Uma vez

alcançada a modificação...", tirou-se o "Uma vez". É técnica legisla

tiva, não importa.

O artigo dum 10 é o que se refere às operaç3es interli-

gadas, não é Aideli? É. a "não se aplicam as disposiç3es das leis

10.209, deC9.12.86, e de 18.05.95 nas áreas classificadas como bair-

ros verdes.

Na versão ~Vil inicial, esta idéia, de que não poderã.'ai

ser aplicado' aos bairros verdes o que está disposto na lei de 18.05.

95 , que criou as gi operaç3es interligadas; aqui, então, não -poder 
mnomm

r,
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A JIL O 7	 ãG  -5  do 195.6 ..

O funcionário

ser aplicado. Entretanto, esqueceu-se que também .há a referências às o-

peraçSes interligadas na Lei 10.209, de 09.12.86, que foi, em suma, a

lei que criou, onde se iniciou a discussão das operaç3es deilifiEWPMEIMI

interligadas, ao tempo do Governo Jânio Quadros. Assim, este artigo 10

diz que não se aplicam as disposiçOes de ambas as leis: a 10.209 e a

11.773. Corrige-se, assim, aquela omisso de não ter sido feita referen

eia à lei de 1986.

O resto está de acordo,porque estava na versão número três

que foi objeto de discussão, por ocasião de audiência pública realizada

em abril.

Então, como vêem, o que se procurou entre aquela ocasião

e esta foi só explicitar melhor, amarrar melhor, na terminologia e nas

citaVes de leis, para que não haja ou fiquem coisas se polèmizando em'

torno de pontos que não há necessidade de polemizar, porque já há legis

laço anterior definida. O espírito foi essencialmente esse. E ~isso,

do ponto de vista/das discuss3es que já ocorreram até o momento - e e

las continuam, mas praticamente não há mais sugest3es sendo recebidas.

Naturalmente, agora, na tramitação das Comiss3es, naquilo que for enca

minhado diretamente ao plenário ou às Comiss3es, é que vão surgir outra-

novas propostas. Más, naquilo que foi o contato com entidades e com a

população, o que chegou às nossas mãos está aqui, resumido, soube que
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Folha n'.  _kW  do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FtnAULOT5  .; 19
— TAQUIGRAFIA —	 /11 / . 1- .

IRAFD	 siE210	 DATA	 ne•ooft	 1	 .. é Ainv	 t

chegou hoje à Mesa, e, naturalmente, no =lento oportuno a ISra. Presii

dente vai expor isso ao plenário: mais uma contribuição, de uma entidade

que foi, também, consultada, que foi o Secovi.

Para dia me primeiro de julho está marcado um encontro com

os elementos técnicos da Secretaria Municipal de Planejamento, para que

se possa fazer uma exposição, uma discussão, com o conjunto deles, embo

ra, hoje, essa Secretaria esteja aqui representlada, achamos de bom gra
.,/

do irmos ao secretário, o Deputado Gilberto Kassab, para que os caminhos

sejam aplainados desde já, uma vez que o Plano Diretor foi posto em dis

cussão pelo Secretário e está recebendo sugest3es, então, a sugestão

que queremos levar é que o Plano Diretor não deixe de contemplar tam-

ES	

q6  1

— TAQUIGRAFIA —	 10 funcionário   C---Wnt-A_.O funcionário	 .., .O funcionário

TAQUIDRAPO
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bém a idéia da preservação ambiental,

CL=

dineisimmeemere"
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CAMARA 
T-

 MUNICIPAL DE SA
— TAQUIGR AFIA —

ORADOR

... através dos bairros veides. E como haverá uma comissão encarregada

de recolher essas sugestões, vamos ter a oporturlitiaue kle ittvar vareiÁla

*UMA para que as coisas na conciliem e o plano diretor não venha com ima

uma proposta diferente daquela que está tramitando na Casa, porque as

coisas me somem.

Vou dizer o seguinte: o Ene Gilberto rassab hoje noas.

Secretário do Planejamento, recebeu com a maior simpatia e, eu diria,

entusiasmo à proposta doe bairros verdes, porque nos traz uma perspect*

va de que o plano diretor possa contemplar claramente esse ponto que

seria espetacular para nossa cidade.

Encerro por aqui dizendo que a todos esses substitutivos

que estão se sucedendo na discussão, talvez não sejam os Ultimos, mas

estão sendo aperfeiçoados, eles terão o seu momento oportuno para se-,

rem apresentados pela 0optia Comissão de Politica Urbana, Metropoli =-

na e Meio Ambiente ou de algumas das comissões que se seguirem na trem

tação do projeto, como podem entrar no plenário até a Ultima hora. Que,

dizer, a tramitação legislativa permite. A questão é se saber qual se-

ria a Oportunidade disso. Da minha parte, na medida em que se encerram

as contribuições e se chegam a um texto mais ou menos consolidado, se-

não definitivo bem montado e consolidado, a qualquer momento ate a pró:

5



pria Comissão de POlitica Urbana, Metropolitana e Meio Agbiente pode

naturalmente assumir esse papel e trazer esse aperfeiçoamento ao proje-1

to original. Muito obrigado.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Muito obrigado, Vereador, pela

sua presença. Dem inicio, gostaria de cumprimentar V.Exa. não somente

pela iniciativa que já e extremamente significativa, mas pela seriedad.

com que vem tratando a proposta. Todos os circuitos de discussão que

se tem desenvolvido e a seriedade com que está tratando o debate da au

diência pública. Isso faz com que realmente a audiência pública não se

ja, meramente, um ritual de passagem, onde o autor desconsidera o con -

teúdo do debate. Infelizmente, ainda vemos esse procedimento.

Esperamos que laimimb repudie e vejam que , embora V.Exa.

não tenha excitado, mas ate acatou uma proposta que levantei na primei_

ra audiência do Executivo, nao estar promovendo mais arborizações, mas

o bairro verde arcar com essa iniciativa de garantir a sua qualidade

nessa relaçãa de parceria.

É uma questão de cumprimentáaQo quanto essa preocupação

com o exercício do cidadão ao debate e de encorporá-1o. becebemos, com

já foi auddciado na sua exposição, uma contribuição do Secovi, fazendO

ROO IDO

A-n

TAQUIGRAFO

Denise Pol.  Urbana 18.6.97

O funcionário

JIUUR	 rSERRA°	 DATASERRA°	 DATA :APAREFOLHA

2

Nha tf. 4N/  do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO! N

rAUL0c43,0119p6



FOLHAADOIDO

3A-33

TAGUIeltAr0

Denise

APARTEfúvil	 11-
DATA

18,6,97 Aldaiza

Folha n'.  3..C5  do proc.
CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL0 2 3 de ig q6

N. 	
— TAQUIGRAFIA —	 r\() f.
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3E33/10

Pol.Urbana

algumas sugestões. Proponho qapao Eduardo Delamana, do Secavi, se puder

partilhar, já faríamos uma leitura e uma interpretação das propostas lig

que o Secovi apmelammtamm apresentou em função do projeto anterior e mi

não do substitutivo 42. Temos de verificar ate aonde o substitutivo su-

perou algumas indicações que o Secovi levanta.

Por gavor, Eduardo, pediria que fizessemos um debate.

O SR. EDUARDO DELANANA - Boa noite, Vereadora Aldalza Spo

sati, Vereador Nelson Guimarães Proença , Flávio Schlery, como Diretor

do Secovi, gostaria de mais uma vez cumprimentar o Vereador pela ini-

ciativa desse projeto e as pela iniciativa de também procurar daversas

ZreOnStg,
entidades da sociedade paulistana per m para ~unam' essa postura de

modo que o projeto passe bem por todas as comissões.
.	 .	 .

Como a Vereadora pôde falar, nossas observações foram fel

tas em cima da terceira versão do projeto de lei. Acho que em função dm

dessa nova versão ter sido distribu/Ida agora, solicito ate a essa Coai

missão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente que pense na p

possibilidade de uma terceira aidiência pública, para tentarmos fechar

um texto final.
.	 .

De qualquer maneira, gostaria de citar algumas preocupagã

nnaimma nuAn
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA

'emana

Uma delas, no Artigo 32, gostaríamos de incluir a palavra

"cumulativamente", deixando o artigo da seguinte manetra: " Outros perí

metros poderão ser classificados como bairros verdes desde que, cumulai
_	 .

tivamente, sua área compreenda no mínimo área igual Km ou superior a

100 mil metros quadrados." Parece-me que a intensão foi essa.

Segundo, no inciso II, apresentamos a sugestão de 2/3 ti

dos lotes destinados a liso residencial, e no Inciso III que se apresent

te no mínimo , com 2/3 dos lotes com construções de no mínimo dois pa

vimentos, excluído o subsolo. Por que? Parece-me que é consagrado o ruim

mero 2/3 como representativo de uma maioria qualidicada. Nesse Artigo

32 1 essas seriam as modificações.

Gostaria de reiterar que essas sugestões estão baseadas m

na versão de número 3, e não da versão 4.2.

No Artigo IV, vou ler como redigimos esse artigo: " NO ca
-

ao da proposta de xxx classificação de bairros verdes mo ser origina-

ria dos órgãos técnicos da Prefeitura do município de São Paulo, dever
-	 •-	 -	 -

rá ser solicitada atravíe de requerimento acompanhada de. inzimmxIx

Inciso I: Declaração expressa de anuência 'subscrita por

2/3 do número de proprietários dos lotes, compreendidos no perímetro

objeto da proposta, sendo`tessas propriedades representem , no mínimo,

c28
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Eduardo Dla lamana

2/3 de sua área total." É o que constava na primeira versão do projeto

de lei apresentada pelo Vereador Nelson Guimarães proença, zi w "NP

brece que essa e uma maioria qualificada tambem.

Inciso II 	  A-34

29
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Eduardo Dé lamana

Folha n'.  -A-Ok';'  do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO INAULOOG,  do_i9et6
•

"Inciso II;Comprovação da realização das reuniões previa

tas no Parágrafo 12 deste Artigo.

Parágrafo 12: A. coleta de assinaturas de auência de que

trata o Inciso I deste artigo 1 dever& ser precedida,de pelo menos,

duas reuniões abertas ao público, promovidas e coordenadas'ii;liis orga-

nizadores da iniciativa para apresentação e discussão da proposta, obe-

decidas as seguidntes condições:

Inciso I: o intervalo mínimo de dois dias corridos entre

as duas reuniões;

Inciso II : divulgação da data e local de cada reunião

junto à população da área objeto da proposta;

Inciso III : convocação doe proprietários dos lotes ineI

cluldos no objeto da proposta para participarem das reuniões através de

notificação entregue laam contra-recibo, com pelo menos sete dias de an4

tecedencia;

Inciso IV : realização das reuniões em local de fácil axe

acesso para os moradores da área objeto da proposta."

É mais ou menos a mesma coisa que foi feita por ocasião

daquele projeto de lei que criou os bolsões residenciais.

"Parágrafo 22: a proposta de classificação prevista no az,

3
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- TAQUIGRAFIA -

Fplha n'.  .10 4  do proc.

fsr.."1- t 	do 19416 
O funcionário a,Pf?,;.11,__

lamanaEduardo DEI

caput deste artigo, deverá receber parecer favorável da Secretaria Muni

cipal do Verde e do Meio Ambiente e da Secretaria Municipal de Planeja-

mento.*

• ••
Inciso 12. De qualquer maneira estou formalizando ,nesse ofício, ma

taria de posteriormente trocar algumas ideias com a assessoria do Verea

dor Nelson Guimarãee Proença sobre essa questão. Parece-nos que o Artig

go 52 pode criar um complicador no seu Inciso I, no caso de aprovação i

de projetos na categoria de uso R303-Condomínio Zila.,11 ainda no Artigo

51, 9 preocupa-noa a excludi'w	 gabarito ue 15 metros. Por qui? Porque

o projeto R204	 continua em tramitação nesta Casa, e foi vetado pelo

Executivo, podendo ser derrubado ainda pela Câmara.

\°.
Nesse projetdk ,e possível o R204, porque 4 uma tipologia

de prédios baixoem de 4 pavimentos no máximo, que deixot de existir na

cidade de São Paulo e é muito interessante.

Não e possível se criar, nesse projeto 1 £$ Z-9 , mas pode

em Z-2. E por esse projeto de lei, se tiver um perímetro em Z-2, classi

ficado como bairro verde, eu perco essa possibilidade. Acho que a cid

dade perde a chanca de ter uma tipologia diferente e que de manetra ne

nhuma interfere na qualidade ambiental do bairro.

31
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O funcionário

Eduardo Dialaman

Basicamente, essas seriam as questões que colocamos,

além daquela que o Vereador já se referiu, temamos que esse projeto

da maneira como foi colocado, crie uma revolução no mercado_ imébiliá-
,

rio, uma estagnação, um rebuliço geral.

Entgo, parece conveniente que seja dado ou essa.prazo.que
.	 .

o senhor propos de 24 meses para protocolamento, ou alguma coisa no seg

guinte sentido, como colocamos no ogício: ima= Artigo 102: uma vez

alzançada a classificação como bairros verdes, de conformidade com o

disposto no Artigo 22 e 32 da presente lei, tal classificação e suas

caracterísiticas ficarão asseguradas mesmo quando legislação posterior

produzir alterações dos perímetros das zonas de uso em que se encont

E criamos um parágrafo único:" O proprietário ou possuído

dor de imóvel localizado dentro de um perímetro classifficado como bairir

ro verde poderá dentro de um prazo de 24 meses após sua classificação le

COMO tal, aprovar projetos relativos a obras de construção, reformalres

tauração e demolição ainda dentro das disposiões relativas das respec#

tivas zonas de uso anterioÁres a nova classificação."

O que nos preocupa t; que muitas vezes um empreendedor pod

de ter -um Unico terreno em carteira, apesar de não contarem com muitos

terrenos em ~aia estoque. E esse terreno pode estar mlocalizado

•
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outra. Acho que poderíamos continuar conversando eovre

Rc—i-3ItroT

iÁn3A

num perímetro a ser cladeificado como bairro verde. Acho que se ele per

der a possibilidade de aproveitar aquele imóvel para os fins que previa

ele pode ate acabar com a firma 10 dele. Essa questão nos preocupa
"•

demais. O senhor nos colocam de uma maneira e nós estamos colocando de

Por isso, sugiro mais uma audiência pública cujo objetivo

será fechar um documento final. Gostaria de formalizar a entrega, ape-

sar de já ter mandado,do onício para a Comissão:).

A SRA. ALDAIZA SPOZATI  - Entendi, já tinha despachado

para anexar ao projeto. Muito obrigada.

Vamos dar início ao debatta, chamando o Sr. Eduardo More-

ge Junior,da Suap:

O SR. EDUARDO MEREGE JUNIOR  - No início me inscrevi por-

que teria interesse em manifestar nessas duas áreas. Quero esclarecer

aos participantes que somente eu estou falando , porque justamente, mak

achei que são coisas que têm haver com algumas propostas que são elabo-

radas dentro desse contexto.

Quero lembrar ao Eduardo que qualquer intervenção numa ci

3
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:
diretor para o Parque do Ibirapuera e outro para a cidade.

Não vejo isso 	  A-35

IA-34

Folha ir. 	 •  do proc.
ah .  O 603 de 19  CIC 
O funcionári, /1 P ., r,- ,-
• •	 i...=".2.J.

w

reRe Junior

O erra*

liIduardo_Md

dade, sempre estará sujeinka a qualqier atividade de especulação ou mano

bra, seja ela qual for. Mesmo o lotiew plano diretor quando for realmen

te zerado, se que será l já existe até uma dicotomia de fazer ., um plano

1:1

4
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Não vejo isso como nenhuma vantagem, porque xxxxxidgim o Parque do Ibip

rapuera está inclu4do dentro da cidade, como um todo. Portanto, achar

que um maior numero de pavimentos irá prejudicar a situação de valor de

um imóvel, acho que temos de estabelecer um ponto de equilíbrio, que

tem que vir em detrimento de algumas coisas que deixamos de lazer, e
•

claro. Não vamosWIzer 10 andares, somente três, ou o terceiro andar Foi

fará sombra no vizinho. Quer dizer, temos de saber para que lado camim

nhamr. Ou vamos para uma sociedade expeculativa ou para uma sociedade

produtiva.

Quando se procura qualidade de vida, também se procura es

paço com qualidade de vida. É só isso. Obrigado.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Muito obrigada. A Vereadora Ana
• •n•• ••=.1 ••••••n••nnn•

Martins está aqui muito discretamente, mas ela tem de fazer parte da

Mesa como membro da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente.

Estamos com a Sra, Fernanda de Moura Campos, da Associaeii

ção Amigos do Brooklin.

Desculpe,	 (ininteligível) . Iriam ler o nome da M2x4

Minam e depois vi que estava em outra posição. Por favor.

35
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- Sr. Vereadora,
n14•nn••n•nn•

O Sr.

que não foi considerada pelo veraãdvr. Uma que e oper•	 •	 --._ -ee deixar

Folha o'.  •.12.L.,  da prec.

Vereador Nelson Guimarães Pvvença, doikie assuntos fazem que volte a fala

lar.

1 • Vou reafirmar uma proposta que fiz na Ultima reunião e

-
isso solto, que são as operações urbanas vindeiráá de ' 'zona 1: Se falou

de operação interligada e a operação urbana está ficando solto de novo.

Acho que no mínimo, deveria ter tua parágrafo : dizendo que 1s opwaa-

Oes urbanas vindeiras de zonatl i não serão permitidas os adensamentos

nessas zonas. Porque senão tudo poderá passar por lá e teremos de coreu

rer atrás do Vereador Nelson Guimarães Proença de novo.

Então, Vereador, desculpe insistir novamente nesse assun-

to, mas acho que isso realmente é muito importante. E o segundo ponto

a' um assunto que diz respeito de perder um pouco de bairro verde, mas

já estamos em contato com alguns vereadores, que são as construções tip

po E-4. Sao permitidos em zona-1, mate especificamente são torres que

estão senda construídas na cidade de São Paulo. Em diversos bairros

estão construindo torres em ate recuos de zona-1. A pessoa está alugand

do a frente das casas para construção, porque o assunto está meio :3°14

to. AMbe orow ma 024819,0 0se, Wel wandà, emeel stariam um serviço ines-

GCLEZCTIZTAM

3,6



FOLHARODIDO TAQUIGRAFO

3 Denise aiA-35

Folha	 	  	 do proc.

O luncionário_a,10,

atm  e,b  de 19CU 

Pol. Urbana 18.6.97

inestimável à cidade se regulamentasse a construção de torres em zona-32

obedecendo as mesmas restrições de construção normais lem termos de gaba

ritos e de recuos. Se o recuo for de seis metros para a conetrução, a

torre terá seis metros. Se o gabarito máximo for de 10 metros, a,torre

terá 10 ipetroa porwa azada -Banda B e tudo mais que eita havendo . por z

Estivemos com o Delegado do Miniatário das Comànicações

em São Paulo, dentro de polico tempo, teremos um paliteiro dentro da cid

dade. Não adiantou todo o trabalho do vereador e desta Casa para segu-

rar a zona 1. São essas as considerações que queria fazer.

& SRA. ALDAIZA SPOSATI - Agradecemos. Passo a palavra

pana o Sr. Antônio, do Campo Belo.

O SR. ANTONIO - Gostaria de mais uma vez, hipotecara

nossa solidariedade e nosso apoio à iniciativa do nobre Vereador, por-
.

que realmente, não poderia ser de outra forma.

É espantoso ala uma cidade como São Paulo, com 10 milhõe

de habitantes possa subsistir em UM nível de padría de urbanismo tão

ordinário, como á o que se vê nas ruas da cidade. É de uma pobreza real

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA -

SESSAD	 DATASESSAD	 DATA ORADOR

O.

comi km
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O funcionário /

i do prec.
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mente lamentável. Obviamente tudo aquilo que é frecadu, auis evatiuz, ama

mais aia menos dia, à tragédia inevitável. Quem semeia vento, colhe tem

peetade. E á exatamente isso que vivemos na cidade de São Paulo devi-
,	 -3.w--	 N •

-'-.

do à essa postura eminentemente mercantil, que nos remete ao,imercanti.-

• , .•
lismo do século XVI, que os faz portanto 400 anoS atrasado ea.relação''..;;

• - r
• -	 -

plorável, e ruim de se viver.

Como e poosítiel uma cidade como a nossa ter apenas 1/3 de

áreas verdes, que seria o mínimo desejável. Como e possível pessoas

pensarem que esse modelo pode subsistir. Esse modelo meramente preda-

dor, mercantil, essa mentalidade de mascate, que vigora nessa cidade,

que se preocupa, exclusivamente, com o aspecto econômico da questão,

com a especulação.

Assim como disse o representante da Suap, Marege Junior,

se queremos uma cidade para valer, temos que evoluir do padrão especula

tivo para o padrão produtivo. E eshe padrão produtivo e aquel

le que resguarda, mantem, poupa, cuida da sua matéria-prima essencia

que é o urbanismo de uma cidade, no caso do presente projeto .

Essa mentalidade especulativa está, como diz a gíria, es-

trangulando ou matando a "galámha dos ovos de ouro". E era impossível

ao restante do mundo, que nos T	 temos uma cidade tao horrível,

:rksPffl Ettgx934e

Yá7
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'. AP ISIE

não esperar que uma reação começasse do lado mais certo. Esse proãeto

representa essa reação, é o início de uma reação, que por certo engran

decerá as pessoas dessa cidade para finalmente começarmos a planejar
'N-

_	 -

de maneira ecletica l equilibrada e saudável. E não apenas mantela nesse
,

padrão horrível e meramente mercantil.

thememeffeeeee=ffiefflemliob
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, .o firricio ário _	 crione

5 C=PE .S-r-r4to
comentar a à~e-l-egwe-b) do SEC OVIunimiaffluesenemerenwa~gateu gostaria de	 principalmente no*

artigo em que eles estabelecem condiçaes para que aqueles bairros

que tenham caracterláicade . bairro verde, mas que devera° pleitear
,

a sua inclusão, estabelecem um rol, de exigâncias tão fantásticas,
•-	 •;` ,

'	 • "-""",	 •	 • (5.;..tv

tgo minuciosas e tão abrangentes que praticamente inviábilizaiii:	 esp.-

rito d o projeto.

Nesta Casa devam existir mais d e 150 projetos

de alteração do zoneamento, a maioria na linha de passar do atual

estado para adensamento predial e comercial. Eu pergunto: todos es-

ses projetos foram submetidos a esse rol de exigâncias severas que

o SECOVI apresenta? Quer dizer, quando é para passar para mais pra-

dios e mais comércio, tudo bem, não há nenhuma exigancia adicional.

Agora, quando á o contrário, é um fenomenal rol de sugestaes e

de exigâncias que praticamente inviabilize o escopo fundamental do

projeto.

EU gostaria que isso fosse levado em c onsidera-

ção para recusar, porque assim não é mais possível. Só temos 9% de

bairros verdes originais e o que se acrescentará não prejudicará, de

forma alguma a economia imobili'aria da cidade. No entanto, essa en-

cce"ivei_____?._.nrâle-._ÇL_.__e__._122idadosat=ieesssip_Difaseggege2ras
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SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA

passem finalmente a ter uma garantia de qualidade de vida, isso pare-

ce totalmente despropositado e descabido. Ou vamos exigir que nesses

150 projetos as mesmas exigências sejam feita4 par umueirtão

equidade.

	

- -	 '•
Com relação ao artigo 10 que ele mencionem, e

.	 _

a tal história: a consideração excessiva, que desce a detalhes im

pressionantes no cuidado que se tem com a questão meramente imobili-

ária, e mais uma vez nós perdemos a oportunidade de olhar o conjun-

to e verificar que, continuando com essa mentalidade, infelizmente

vamos perder a cidade de São Paulo para sempre; se continuarmos

desse jeito, dentro de 20 anos São Paulo não terá mais condições de

oferecer o mínimo de dignidade aos seus habitantes. Será uma cidade

decadente sem antes ter atingido o seu apogeu e, portanto, prejudica-

rá aqueles que ainda hoje 111 insistem nessa visão corporativista de

não considerar o conjunto daquilo que eles têm para trabalhar, e

apenas verificar seus próprios interesses. Herdarão o pó l como é

muito prov'avel que aconteça.

A SRA. AIDAíZA SPOSATI - Obrigada. Sra. Minam

Barcelos.
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A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - Minam Arantes

Barcelos, Vice-Presidente da g= Associação SAJEP - Sociedade Amigo
;

dos Bairros Jardim Europa e Jardim Paulistano. Venho aqui mais ineie:

-
vez representando o nosso bairro e deixar o nosso aplauso

Deixo também meus cumprimentos à Vereadora Al-

dalza também a nossa Ana= Maria, que pro8s, em outra audiência,

a extinção da lei que aprovou o CM1XL Quero dar mais uma vez o nos

so apoio a essa proposta da Vereadora Ana Martins, que é um caminho
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para que

bretuddi,

enegrecem

a democracia se

que se varra de

nossa legislação •

Era o que eu tinha a dizer. Muito obrigada.

c•

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0
- TAQUIGRAFIA -

Folha n'.  AA-cA  do proc.INg!"° 	de 19q‘ 
O funcionário....

instale realmente nesta Casa, para, so-

k-,
uma vez as leis autoritárias que ainda

A SRA. AIDAíZA SPOSATI - Obrigada, Minam.

O Vereador Nelson Proença, ao final de sua ex-

posição, deixou um conjunto de indagações e encaminhamentos para o

projeto, inclusive entendendo o processo de amadurecimento do pro-

jeto, c om algumas intervenOes aqui, como a sua, lembrando pontos

que deveriam estar constando.

Esse projeto de lei está previsto tramitar

por mais tres comissões: Administração Pública, Educação e Cultura e

Finanças e Orçamento. Portanto,'-11~1~ com esta audiencial

a tramitação dele, aqui na Comissão de xxxlim Politica Urbana,

se encerra. Ele poderá ter audi ncias em outras comissões, a pedido

do vereador, se assim entender; ou mesmo ser feito o debate, que

pode ser realizado em qualquer momento. Do ponto de vista formal,

esse projeto ja tem, vamos di zer assim, a suficiencia dos quesi-
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O funcionário
/mirre	 ARTE-

tos formais para tramitar.

A relatoria do projeto' e do Vereador Roberto
_

'	 •

mit Trípoli, que não está, mas está a sua assessora. Portanto,

se de toda essa proposta, a proposta 42 ou ate mais, maturar

gum aspecto a partir desta audiância e vier a configurar um sutsti-

tutivo, acatando o Vereador Roberto Tripoli, portantolnw

e a sua assessoria tecnica podara lá dizer, esse substitutivo ama-

durecido já1 poderá fazer parte, sair dessa comissão, portanto,

com a relatoria do Vereador Roberto Tripoli, encampando pala comissão

a proposta do substitutivo.
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Por isso, entendo que a palavra fundamental agora e a da assesso-

ria t'ecnica do Vereador Roberto Tripoli, para podermos ter esse

Por favor, Regina, o seu pro nunciamento.

A SRA. REGINA, - Eu acho ate oportuno, como

representante do Vereador, ver co m muito cuidado a sugestão do

SECOVI, porque ele está muito nos moldes da aprovação dos bolses

residenciais. Nós, moradores do Alto da Boa Vista, do 61~Ellffi

Mailffligeffl~ Brooklin Velho, estamos sentindo o desespero nessa

questão dos dois terços, a questão das audiencias públicas compro-

vadas. Ou seja, isso e tudo com o ônus do bairro, e sabemos a

dificuldade que e juntar as assinaturas, IK ter o IPTU, ter as

escrituras; é muito difícil.

Agora, colocar a Secretaria do Planejamento -

nada contra - é dizer MU, e isso arrepia ate o último fio do

meu cabelo. Sc falta dizer que álla falta a EMURB também palpitar nessa

história.

Tem tambem a questão dos 15 m, que ele disse



FOLMR001730

2051 Vianna Pol.Urbana 18.6.97

TAQUIGRAI10 SESSA0 DATA O r'04*.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -

P-01ha n' 	 • •  do proc.
•	 L
	  Gb  de 19(16 

O funcionári.	 . /	 ,

que não foi vetado. Eu concordo, mas deixar em aberto os 15 metros

á fazer mais uma vez scitao, sub—sgtão, sub-solo, ou seja, fazer

os edifícios (ininteligível); o que vem ocorrendo, que são . as carae

teristicas das vilas hoje, que infelizmente o pessoal está fazendo

e abrindo mais uma vez para	 poder burlar e descaracterizar os

bairros.

Era isso que eu iMMEMgostaria de falar, e

acho ótimo que neste momento se finalize, para a relatoria.

A SRA. AIDAffik SPOSATI - 'Ótimo. Então, tem a

palavra o Vereador Nelson Proença.

0 SR. NELSON PROENÇA - Acho que a discussão

está praticamente se encerrando no nivel em que ela foi e stabeleci-

da, porque hoje sci duas sugestiies foram feitas. Uma do Dr. Fernando

de Moura Campos, em relação ao PEZ problema das apelações urbanas

na área lindeira, que é uma questão que precisa ser estudada. Eu

n ao me 21111fflent recordava disso. Acho que uma discussão da assessoria

técnica da discussão, da assessoria do relator, que é o nobre Verea-

dor Roberto Tripoli e da nossa própria assessoria a esse respeitn, 
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talvez possa achar uma formulação.

E há outro conjunto de propo atas que foi tra-

zido pelo SECOVI, que tem que ser analisado como todas as propostas

que chegam. Mas desde já sentimos que elas, em grande parte, não

digo todas, colidem com o objetivo do projeto. Ate hoje l 'a 'Cidade

de São Paulo, como um todo, foi um campo aberto para todo tipo de

especulação 1:111~§~ MIM imobiliária. SB A pr .opria lei de

zoneamento não conseguiu conter dentro dos limites em que um plano

diretor rigidamente estabelecido obrigaria a conter.

Agora, se permitirmos, por exemplo, que os

moradores das zonas que venham a se tornar bairros verdes ainda con-

tinuem construindo de acordo com a legislação anterior, então todo

os esforço é inátil. Quer dizer, trabalhem durante trâs anos; quando

vocês acabarem de trabalhar, fica tudo como está. É uma proposta

risivel, essa daqui. É uma pena que o Dr. Eduardo Iamano não e steja

presente, mas vau transmitir a ele,com todo o vigor l que é inacei-

tável. É o mesmo que dizer que isso é uma brincadeira, e então,

já que á uma brincadeira, vamos transformar mesmo numa coisa... Não

dá! Este não dá!

•

Í2
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Tamb 'em aquela questão das audiências públi-

cas, na fase de discussão, esse tipo de encpm i nhAmento não me pa-
-

- -

roceoe	 correto. O Correto á O que o projeto estabeleceu 1 e a pOpU-
,..

lação aceitou. A população, pela maioria de seus moradores, estabe-

'
lece que temos condiç5es para pleitear. Ela faz o pleito, a prefei-

.	 .	 .	 .

tura encaminha esse pleito l sob a forma de projeto, à Câmara, que

vai ~Uh aprecia-lo; nesta fase da tramitação que vãx, se rea-

lizar as audiências públicas, ME onde têm que ser realizadas, que

e aqui dentro, porque fazer esse tipo de coisa fora se presta a

manipulaçaes. Fazer dentro d o ambiente apropriado, que é na tramita-

ção legislativa, isto não ocorre.

Eu posso dar um exemplo recente, uma questão

crucial que estava ocorrendo na região do Pacaembu,K Perdizes e Bi-

gienOpolis, que era a construção do shopping. A população vinha se

reunindo para discutir isso e se opor. Numa determinada noite, os

donos do empreendimento, os que 1411~ querem lá fazer o shopping,

arregimentaram seus funcion'arios e compareceram com illacento 355.

tantas pessoas numa reunião em que havia 60i ou 70 pessoas do

bairro discutindo o problema; e criaram ali um clima de °a maioria
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Pol. Urbana

-e nossa". Era uma manipulaç ao, mas que para efeito exterior aparece

como a maioria contra uma minoria. Então, acho que esse tipo de en-

cwrinbanento fora do lugar apropriado, que á a audiência pública da

Câmara Municipal, se presta a esse tipo de manipulação que aqui não

Wocorre. Aqui, a prOpria maneira como os trabalhos likENEMEMINE sao

conduzidos dá uma seriedade à discussão a qual todo cidadão tem

acesso.

Acho que caberia não - como disse a nobre

Vereadora Aldaiza Sposati - fazer uma terceira audiência pai ice.,

porque não adianta mais postergarmos isso. Acho que agora entramos

num trabalho convergente com o plano diretor.

Quero dizer a vocês uma coisa muito importan-

te, e acho que a oportunidade se presta a isso. Conversando com o

Secretário Gilberto Kássab - o qual faço questão até que conste da

ata da reunião que está sendo gravada -, que está se comportando

COMO um homem públi co de alta categoria, porque ele não mandou o

projeto do plano diretor para a Câmara apressadamente, como se que-

ria. Ao contrário, ele nomeou uma comissão de dez pessoas, Iga

ele está compondo essa comissão representativa da sociedade.
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vai receber todas as propostas que a sociedade encpminhErr. A pri-
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Eu não estou autorizado a falar, mas ouvi fa-

lar em nomes de alta representati vidade nessa comissão. Depois vai

haver uma comissão de redação final, que são só três membr6S, qa:e-	 .

meira que eu já sei que marcou data foi no Instituto de-~enhariai

,na pr oxima semana.

Amanhã realiza-se aqui um simpósio, promovi do

pela Vereadora Ana Martins, para tirar resoluções. Esta uma condu-

ção correta, Sc que o nosso projeto agora precisa correr junto, pa-

ra convergir, para que não haja colisão. Há aqui, agora, um crono-

grama, um andamento que precisamos ter cuidado para não perdermos

o bonde. De repente corre mai s depressa o plano diretor do que o

projeto, e nós perdemos o JEMEMEL.Htimingn.

A proposta que eu faria á que a assessoria

técnica da comissão, que naturalmente tem todos os méritos para parti-

cipar desse arranjo final, a assessoria técnica dos vereadores - ofe

reço a colaboração da nossa assessoria tecni ca -, porque assim dá

para fazer esse acerto final, a redação final e colocar o projeto na

fase final de tramitação também. Era esta aingliej sugestão.

50
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SESSÃO
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DATA

18.6.97

OR WD orie

A SRA. AIDAIZA SPOSATI Obrigada, Vereador.

Quero passar a palavra ao Dr. Malim@mh,--
•

501~1
O Mipb 4111,111~a r Boa noite a todos. Apenas gos-

taria de resgistrar a satisfação de estar presente nesta Casa, em

especial nesta Comissão, na noite de hoje, muito bem presidida pela

Vereadora Aldalza Sposati; al sem de conhecedora da matéria, ela con-

duz a co missão de forma muito competente.

Gostaria também de registrar a seriedade do pro-

jeto do Vereador Nelson Proença, que merece, não só da parte do

Legislativo e do Executivo, mas Ode toda a sociedade, que seja enca-

rado de forma seria e realmente discutido, porque mexe seguramente

com a qualidade de vida de todos os paulistanos residentes aqui.

Registrar também a presença da Vereadora Ana

Martins, a quem saúdo e, em nome do Secretário Gilberto Kassab,

reforçar que sempre estaremos à disposição Ina Secretaria do Planeja-

mento. Isto á uma vontade do Secretário,

suas MERE atitudes,

as discussEes, não sai do plano diretor,

e acho que ele já vem

que está aberto a todas

mas de tudo que tiver in-

demonstrando, pelas

teração com a Secretaria do Planejamento. As mortas estarão sempre
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abertas.

Boa noite. Obrigado.

SIRAAIDitíZA SPOSATI - Agradecemos a presença

do Dr. Schl lani, pela Secretaria do Planejamento. Acho que é muito

boa essa	 terlocução Legislativo e Executivo, e damos por encer-

rada esta audiância p'ublica, agradecendo a presença de todos os se-

nhores por esses trâs projetos, principal mente esse que, sem dxívi-

da alguma, garantirá a qualidade de vida na cidade.

Muito obrigada.
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São Paulo, 18 de junho de 1997
CTLU/EDM/LC - Exp. n° 599/97

Permita Vossa Excelência que o SECOVI-SP - Sindicato das Empresas de
Compra, Venda, Locação e Administração de Imóveis Residenciais e Comerciais
do Estado de São Paulo, entidade representativa de 40.000 empresas da área
imobiliária e condomínios no Estado de São Paulo, absolutamente fiel à tradição
de colaborar com o Poder Público, ainda em tempo, venha posicionar-se pelo -
aperfeiçoãmento que seimpõe -ao Substitutivo ao Projeto de Lei n°.. 663/96' (3°
versão), de autoria do nobre vereador Nelson Guimarães Proença, em abono de
uma desejada e tranquila implementação futura.

Entendemos que o texto acima referido apresenta . graves distorções'que. podem /
'ser sanadas através da- incorporação -de algumas sugestões que abaixo

!discriminamos:

Artigo 3° - Outros perímetros poderão ser classificados como Bairros
Verdes desde que, cumulativamente, sua área:

I. compreenda, no mínimo, área Igual ou superior a 100.000m2
(cem mil metros quadrados);

II. apresente, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos lotes destinados
ao uso residencial; e,



Parágrafo Primeiro: A coleta de assinatura de anuência de que
trata o inciso I deste artigo deverá ser precedida de pelo menos
duas reuniões abertas ao público, promovidas e coordenadas
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III. apresente, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos lotes com
construções de, no mínimo, 2 (dois) pavimentos, excluído o
subsolo.

Parágrafo 1° - A classificação prevista neste artigo dependerá de
autorização legislativa.

Parágrafo 2° - Nos lotes pertencentes às áreas assim
classificadas como Bairros Verdes, previstas no artigo 30 desta
Lei, aplicam-se as disposições da zona de uso Z9.

Parágrafo 3° - Os perímetros mencionados no caput deste artigo
poderão abranger diferentes classificações de zonas de uso,
desde que as áreas sejam contíguas.

Artigo 4° - No caso da proposta de classificação de Bairros Verdes não ser
originária dos órgãos técnicos da Prefeitura do Município de
São Paulo, deverá ser solicitada através de requerimento
acompanhado de:

L declaração expressa de anuência subscrita por 2/3 (dois
terços) do número dos proprietários dos lotes
compreendidos no perímetro objeto da proposta, sendo que
essas propriedades representem, no mínimo, 2/3 (dois
terços) de sua área total;

Il. comprovação da realização das reuniões previstas no
parágrafo primeiro deste artigo. 
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pelos organizadores da iniciativa, para apresentação e
discussão da proposta, obedecidas as seguintes condições: 

I. intervalo mínimo de 10 (dez) dias corridos entre as duas
reuniões.
divulqa cão da data e local de cada reunião junto à população
da área objeto da proposta;

III. convocação dos proprietários dos lotes incluídos na área
objeto da proposta, para participarem das reuniões, através
de notificação entregue, contra recibo, com pelo menos sete
dias de antecedência;

IV.realização das reuniões em local de fácil acesso para os
moradores da área objeto da proposta. 

Parágrafo Segundo: A proposta de classificação prevista no
caput deste artigo deverá receber parecer favorável da
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente e da
Secretaria Municipal de Planejamento.

Artigo 50: - Sem prejuízo das disposições da legislação de uso e ocupação
do solo, ficam estabelecidos os seguintes critérios para garantir
a preservação das áreas classificadas como Bairros Verdes:

I. Todas as obras relativas à construção, reforma, restauração
e demolição, deverão receber parecer prévio da Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente, visando a
adequação da arborizacão do lote com as obras propostas;

Il. O possível impacto na área decorrente de obras viárias ou de
alteração de trânsito e sua repercussão na preservação das
características das vias locais deverão ser previamente
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deliberadas pelo Conselho Municipal do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável - CADES;

III.O gabarito máximo permitido para as edificações será de 10m
(dez metros), medidos a partir do perfil original do terreno,
nas áreas classificadas como Bairros Verdes nos termos do
artigo 2° desta Lei.

IV.O gabarito máximo permitido para as edificações será de 15m
(quinze metros), medidos a partir do perfil originai do terreno,
nas áreas classificadas como Bairros Verdes nos termos do
artigo 3° desta Lei.

Parágrafo Único: Na hipótese prevista no item II deste artigo, o
Conselho Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável - CADES, realizará uma audiência pública
devidamente divulgada em jornal de grande circulação com
antecedência mínima de 7 (sete) dias da data de sua realização.

Artigo 10° - Uma vez alcançada a classificação como Bairros Verdes, de
conformidade com o disposto no artigo 2° e 3° da presente lei,
tal classificação e suas características ficarão asseguradas
mesmo quando legislação posterior produzir alterações dos
perímetros das zonas de uso em que se encontram.

Parágrafo Único: O proprietário ou possuidor de imóvel
localizado dentro de um perímetro classificado como Bairro
Verde poderá, dentro de um prazo de 24 (vinte e quatro) meses
após sua classificação como tal, aprovar projetos relativos à
obras de construção, reforma, restauração e demolição ainda
dentro das disposições relativas às respectivas zonas de uso
anteriores á nova classificação.
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Certos de que as ponderações expostas poderão contribuir com os anseios da
sociedade paulistana, colocamos à disposição de Vossa Excelência a
experiência haurida do corpo técnico da entidade que assina este, visando o
aperfeiçoamento do mencionado Projeto de Lei, antes de sua aprovação por
essa Comissão Permanente de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Respeitosamente,

EDUARDO DELLA MANINA
900rdenador do Conselho Técnico
de Legislação Urbana do Secovi-SP

Excelentíssima Senhora
ALDAIZA SPOSATI
DD. Vereadora
Câmara Municipal de São Paulo
São Paulo-SP 
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C LSO I,
Prefe to

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc
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MARGATWNLINES DA SILVA

Chefe d,Seção Técnica III

Substituto

Recebido na Comissão ds

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em... 121)D2j9s  1800  h,

MARIAMÁLI /DE VA ONCELLOS AtIGIM'O

Sectelátia	 Issào de Politica llttàna,

Metropolitana e Melo Ambiente
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Folha de informação n? 	

	 n.0 	 em 	 	 	 (a)

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n 2 663/96.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do oficio n 2 18/Leg.3/0244/97 ,
a Douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, solicita providências no sentido de serem

enviados subsídios para que a referida comissão possa

emitir parecer a respeito do Projeto de Lei n 2 663/96.
O expediente formou o processo n2

59-001.278-97*90 e está sendo examinado pelas unidades

competentes, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à E.

Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta será

SUELLY PENEARRUBIA FAGUNDES
Assessora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Suelly

De acordo.

Em	 de	 'td-14'0	 de 1997

LAURA MARIA DE BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.

mag.
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Deputada
MARIA DO CARMO PIUNTI

São Paulo, 25 de setembro de 1997

Ofício n. 449/97

Excelentíssima Senhora Vereadora

Solicito especial atenção e apoio de Vossa
Excelência para o projeto de lei 01-0663/96, de autoria do vereador
Nelson Proença que tramita nessa Egrégia Casa de Leis e dispõe sobre
a criação de áreas urbanas de preservação ambiental e paisagísticas,
que serão denominadas "Bairros Verdes", pois entendo ser uma
propositura de extrema importância e grande interesse coletivo. Criar
Bairros Verdes no município de São Paulo significa humanizar a vida
na Capital, estimular o plantio e a recuperação de áreas públicas da
cidade de São Paulo.

Convencida de que, apoiando este projeto
de lei estaremos contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e
atendendo aos anseios da comunidade, peço seu empenho para
discussão e aprovação do mesmo. Aproveito a oportunidade para
renovar meus cordiais cumprimentos e colocar-me à disposição no
Legislativo Estadual. Respeitosamente;

Deprda MARIA DO CARMO PIUNTI
Membro da Comis ão de Defesa do Meio Ambiente da Alesp,95-96
Representante da Associação Paulista de Municípios no Consema
Para anexar ao PL 663/96, que esta tramitando nesta comissão.

São Paulo, 04jde Outubro1997

President da C.P.I„.M.M.A.

iza S‘osatier
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PARECER N° DA COMISSÃO DE POLITICA-URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI 663/96.

O Projeto de Lei 663/96, de autoria do Vereador Nelson Proença
dispõe sobre a Criação de Áreas Urbanas de Preservação Ambiental
e Paisagística, que serão denominadas "Bairros Verdes".

Verificou-se, no entanto, quando da realização das audiências sobre o
projeto, que algumas modificações deveriam ser efetuadas.

As áreas de proteção aos mananciais classificadas como Z-14 e Z-15,
deveriam também como "Bairros Verdes".

A área mínima do perímetro a ser declarado como "Bairros Verdes" foi
diminuída de 200 mil metros quadrados para 100 mil metros
quadrados, visando atender o objetivo deste projeto.

Com a finalidade de incentivar a população a solicitar a classificação
de áreas como "Bairros Verdes" inserimos prazo de 48 (quarenta e
oito) meses de no máximo para protocolamento dos pedidos.

Como garantia da qualidade urbanística dos "Bairros Verdes" não será
&). permitida qualquer alteração na destinação das áreas verdes ou as de

uso institucional, definidas nos loteamentos regularmente existentes
na cidade de São Paulo.

Desta forma, consideramos necessário a apresentação de um
substitutivo nos termos do Artigo 74 dó Ref3irnerità5-Iniev'no, -
uma vez que a matéria, no seu mérito, merece acolhida.

16 -11 cE3/199716-1100/199" O funcionário

O TRIPOLI
Vereador
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,O funcionário	 14-

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N.° 663/96 - (VERSÃO 7)

DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DE ÁREAS URBANAS DE PROTEÇÃO
AMBIENTAL E PAISAGÍSTICA, QUE SERÃO DENOMINADAS BAIRROS
VERDES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Artigo 1° - Ficam criadas no Município de São Paulo, as áreas urbanas de preservação ambiental e
paisagística, denominadas Bairros Verdes, que apresentam as seguintes características:
a) predominância de uso residencial, com baixa densidade populacional;
b) predominância de padrão horizontal das construções;
c) significativa densidade arbórea nos lotes ou nos logradouros públicos; e
d) significativa porcentagem de solos permeáveis.

Artigo 2° - Classificam-se como "Bairros Verdes" as áreas contidas nos perímetros descritos no Quadro
anexo a esta lei, que correspondem a todas as zonas de uso: Z1, Z14 e Z15, constantes nos

110	
quadros 8C da Lei 8769 de 31 de agosto de 1978, 8J da Lei 9411 de 30 de dezembro de
1981, 8L da Lei 9412 de 30 de dezembro de 1981 e 8P da Lei 11.157 de 30 de dezembro de
1991.
Parágrafo 1°- Nos lotes pertencentes às áreas classificadas como Bairros Verdes,
correspondentes aos perímetros das zona de uso Z1, Z14 e Z15, aplicam-se as disposições
das respectivas zonas de uso Z1, Z14 e Z15, constantes das Leis 7805 de 1 de novembro de
1972, 8769 de 31 de agosto de 1978, 8800 de 11 de outubro de 1978 e 9412 de 30 de
dezembro de 1981, ressalvado o disposto no Artigo 6° desta Lei
Parágrafo 2° - Nos lotes pertencentes às vias classificadas como corredores de uso especial,
localizadas nos Bairros Verdes, nos termos deste artigo, aplicam-se as disposições dos
respectivos corredores, constantes das Leis 8001 de 24 de dezembro de 1973, 9049 de 24 de
abril de 1980, 9300 de 24 de agosto de 1981 e 9411 de 31 de dezembro de 1981.

Artigo 3° - Outros perímetros poderão ser declarados por lei como Bairros Verdes desde que, sua área:
I. Compreenda no mínimo, área igual ou superior a 100.000 m 2 (cem mil metros quadrados),
não excluídas as áreas públicas;
II.apresente, no mínimo, 60% (sessenta por cento) dos lotes destinados ao uso residencial;
e,
III.apresente, no mínimo 60% (sessenta por cento) dos lotes, com construções de no máximo
2 (dois) pavimentos, excluído o subsolo.

Parágrafo 1°- Nos lotes pertencentes às áreas assim classificadas como Bairros Verdes,
previstas neste artigo, aplicam-se as disposições da zona de uso Z9, constantes das Leis
8800 de 11 de outubro de 1978 e 10.137 de 29 de setembro de 1986
Parágrafo 2° - Os perímetros mencionados no caput deste artigo poderão abranger
diferentes zonas de uso, desde que as áreas sejam contíguas.

Artigo 4° - A proposta de classificação de Bairros Verdes quando não for originária dos órgãos técnicos
da Prefeitura do Município de São Paulo, deverá contar com a anuência expressa de no
mínimo 2/3 (dois terços) do número dos proprietários dos lotes compreendidos no perímetro
objeto da proposta, sendo que tais lotes devem representar, no mínimo, 2/3 (dois terços) da
área total, excluídas as áreas públicas.
Parágrafo 1°: A proposta de classificação prevista no caput deste artigo deverá receber
parecer favorável da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, nos termos do Inciso
1 do Artigo 7° da Lei 11.426 de 18 de outubro de 1993.



Folha n'.	 cy 'ã.	N*.

N	 O funcionário

I.
de 19 96 i

Parágrafo 2° - Os pedidos de classificação de Bairros Verdes, nos termos deste artigo;
deverão ser protocolados na Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, no prazo
máximo de 48 (quarenta e oito) meses, a partir da publicação do decreto regulamentar.

Artigo 5° - Sem prejuízo das disposições da legislação de uso e ocupação do solo, ficam estabelecidos
os seguintes critérios para garantir a preservação das áreas classificadas como Bairros
Verdes:
1. Todas as obras relativas à construção, reforma, restauração e demolição nos imóveis
localizados nos Bairros Verdes deverão receber parecer prévio da Secretaria Municipal do
Verde e do Meio Ambiente, nos termos do Inciso VIII do artigo 18 da lei 11.426 de 18 de
outubro de 1993, visando a manutenção ou a intensificação da arborização no lote, bem
como, a conservação ou acréscimo de sua superfície permeável, de acordo com o item
10.1.5. do Anexo Ida lei 11228 de 25 de junho de 1992.
II. O possível impacto na área classificada como Bairro Verde, decorrente de obras viárias ou
de alteração de trânsito, lindeiras ou no interior dos Bairros Verdes, e sua repercussão na
preservação das características das vias locais, deverão ser previamente avaliadas pelo
Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CADES, conforme o
disposto nos artigos 22 e 23 da lei 11.426 de 18 de outubro de 1993.
111. o gabarito máximo permitido para as edificações será de 10m (dez metros), excluída a
altura do telhado, quando executado com declividade máxima de 35% (trinta e cinco por

110 cento) medidos a partir do perfil original do terreno, nas áreas classificadas como Bairros
Verdes, observadas as disposições do Código de Obras e Edificações do Município de São
Paulo.
Parágrafo Único: Na hipótese prevista no item II deste artigo, o Conselho Municipal de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CADES, de conformidade com o Inciso III do artigo
23 da lei 11.426 de 18 de outubro de 1993, realizará uma audiência pública devidamente
publicada no Diário Oficial do Município e divulgada em pelo menos 1 jornal de grande
circulação, com antecedência mínima de 7 (sete) dias da data de sua realização.

Artigo 6° - Nas áreas classificadas como Bairros Verdes ficam mantidas as restrições convencionais de
dimensionamento de lotes, recuos, taxa de ocupação, coeficiente de aproveitamento, altura e
número de pavimentos das edificações, estabelecidas em documento público e registrado no
Cartório de Registro de Imóveis, para loteamentos aprovados pela Prefeitura, sempre que as
referidas restrições forem maiores do que as exigidas pela legislação de parcelamento, uso e
ocupação do solo.
Parágrafo Único: As categoria de uso, permitida nas áreas mencionadas no Caput deste
artigo, serão aquelas constantes em documento público e registrado no Cartório de Registro

	

•	 de Imóveis.

Artigo 7° - Nas áreas classificadas como Bairros Verdes não serão permitidas quaisquer alterações da
destinação dos espaços determinados como áreas verdes ou de uso institucional,
originalmente definidos no projeto aprovado do loteamento.

Artigo 8° - Nos Bairros Verdes assim declarados nos termos do Artigo 3 desta Lei, a sub-categoria de uso
R2-02 poderá ser instalada em lotes com frente e acesso para vias oficiais de circulação com
largura igual ou superior a 10 m (dez metros) observadas as seguintes disposições
específicas e as demais normas estabelecidas no Código de Obras e Edificações do
Município:
I - Área máxima do lote igual a 1.000,00 m 2 (hum mil metros quadrados), sendo autorizadas
edificações de no máximo 3 (três) andares acima do nível da via oficial de circulação,
incluindo o andar térreo e excluindo somente o ático;
II - As edificações deverão observar recuos mínimos de frente e fundo de 5 m (cinco metros),
e laterais de 1,50 m (hum metro e cinqüenta centímetros), em relação a todas as divisas do
lote, e afastamento mínimo de 3 m (três metros) entre os blocos;
III - Taxa de ocupação máxima de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 1,5;
IV - Número mínimo de vagas para estacionamento: 1 (uma) vaga para cada unidade
habitacional;
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V - Reserva de, no mínimo, 15% (quinze por cento) da área do terreno, livre de pavimentação
ou construção, que deverá ser obrigatoriamente arborizada.

Artigo 9° - Em novos loteamentos é admitido ao loteador solicitar, por ocasião do pedido de diretrizes, a
sua classificação como Bairro Verde; quando a área a ser loteada for igual ou superior a
100.000 m2 (cem mil metros quadrados), devendo o pedido ser apreciado pela Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente, nos termos do inciso X do artigo 18 da Lei 11426, de
18 de outubro de 1993.

Artigo 10°- O uso não conforme ou a edificação não conforme, existentes nas áreas que venham a ser
consideradas Bairros Verdes nos termos do artigo 3° desta Lei, poderão ser tolerados, a título
precário, desde que sua existência regular, anteriormente à nova classificação, seja
comprovada mediante documento expedido por órgão da Prefeitura.
Parágrafo Único: Nas edificações de que trata este artigo, não serão admitidas quaisquer
ampliações que agravem a não conformidade em relação à legislação em vigor, admitindo-se
apenas reformas essenciais à segurança e à higiene das edificações, instalações e
equipamentos.

Artigo 11°- Em logradouros públicos das áreas referidas no artigo 3° desta lei a Prefeitura do Município
de São Paulo deverá promover programa de arborização para atingir a característica descrita
na alínea "c" do artigo 1° desta lei.

Artigo 12°-Alcançada a classificação como Bairros Verdes, de conformidade como disposto nos artigos
2° e 3° da presente lei, tal classificação e suas características ficarão asseguradas mesmo
quando legislação posterior produzir alterações dos perímetros das zonas de uso em que se
encontram.

Artigo 13°-Não se aplicam as disposições das leis 10.209 de 9 de dezembro de 1986 e 11.773 de 18 de
maio de 1995, às áreas classificadas como Bairros Verdes.

Artigo 14°- Ficam revogados os incisos VI, VII, VIII e IX do artigo 1° da lei 10.256 de 11 de fevereiro de
1987, e os incisos V e VI do artigo 1° da lei 10570 de 06 de julho de 1988.

Artigo 15° - Fica autorizada a exclusão da presente lei do disposto no "caput" do artigo 46 da Lei
Orgânica do Município, bem como leis posteriores a que se refere o artigo 3° desta Lei.

Artigo 16°- O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias, definindo, inclusive, as

41.	 competências das Secretarias que guardem relação com os objetivos desta lei.

ArtigO 17°- Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação revogadas as disposiçõei em contrário.

Sala das Comissões, 45 Otthro de 1997.

O f
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Quadro n° .
anexo à Lei n°
Descrição de Perímetros dos Bairros Verdes

Perímetros da Zona Z1

•

•

Z1-001 - Começa na confluência da Rua Panorama com a Rua Luís da 1/4
Silva Araújo, segue pela Rua Luís da Silva Araújo, Rua Sena, viela sem
nome (Cadlog 35.203-9), Rua Panorama, viela 5 (Cadlog 27.735-8),
Praça Capri, Rua Simões de Souza, Rua Comendador Quirino Teixeira,
Rua Locarno, Alameda Verona, Rua Messina e Rua Panorama até o
ponto inicial.

Z1-002 - Começa na confluência da Rua Leão XIII com a Rua Sóror
Angélica, segue pela Rua Sóror Angélica, Avenida Brás Leme, Rua do
Aclamado, Rua Certosinos, Rua Núrsia, viela sem nome (Cadlog 29.006-
8), Avenida Casa Verde e Rua Leão XIII até o ponto inicial.

Z1-003 - Começa na confluência da Rua Barão de Jundiaí com a viela
sem denominação (Cadlog 77.097-3), segue pela viela sem
denominação (Cadlog 77.097-3), Rua Pio XI, Rua Pirai, Rua Suassuí,
Rua Araçatuba, viela sem nome (Cadlog 72.643-5), Rua Luís César
Pannain, Rua Ponta Porã, Rua Cerro Corá, Rua Pio XI, Rua Visconde de
Indaiatuba, Rua Princesa Leopoldina, Avenida Diógenes Ribeiro de
Lima, Rua Passo da Pátria, Rua Campo Grande, Rua Lauro Muller, Rua
Schilling, Rua Passo da Pátria, Rua Jataí, Rua Aliança Liberal, Rua
Montevidéu, Rua Conde de Porto Alegre, Rua Aliança Liberal, Rua
Belmonte, aUa. Monte Pascal, viaduto Domingos de Morais, Rua João
Tibiriçá, Rua Diogo Ortiz, Rua Mercedes, Avenida Mercedes, Rua
Cuevas, Rua Corrientes, Rua Guararapes, Rua Màrcílio nig e Rua Barão
de Jundiaí até o ponto inicial.

Z1-004 - Começa na confluência da Rua Bento de Abreu, com a Rua
Aurélia, segue pela Rua Aurélia, Rua Cerro Corá, Rua Paumari, Rua
Jaricunas, Rua J. A. Castelo Branco, Rua Maria Khiel e Rua Bento de
Abreu até o ponto inicial.

Z1-005 - Começa na confluência da Avenida Queirós Filho com a
Avenida Padre Pereira de Andrade, segue pela Avenida Padre Pereira de
Andrade, Rua Ariqueme, Rua Pedralva, Avenida Professor Fonseca
Rodrigues, acesso à Avenida Queirós Filho (cadlog 33.527-4) e Avenida
Queirós Filho até o ponto inicial.
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Z1.-007 - Começa na confluência da Rua Traipu com a gclaçfç
segue pela Rua Paraguaçu, Avenida Pacaembu, Praça Charles Miller
(peio lado das quadras 64 e 61 do Setor Fiscal 11 da Planta Genérica
de Valores), Rua Itatiara, Rua Armando Penteado, Rua Alagoas, Rua•

Ceará, Rua Goiás, Rua Bahia, Praça Humberto de Campos (pelo lado da
Quadra 127 do Setor Fiscal 11 da Planta Genérica de Valores), Rua
Novo Horizonte (divisa da Quadra 136 com Praça Humberto de
Campos e Quadra 131 do Setor Fiscal 11 da Planta Genérica de
Valores), Rua Minas Gerais, Praça Expedicionários do Brasil (pelo lado
da Quadra 127 do Setor Fiscal 11 da Planta Genérica de Valores), Rua
Itápolis, Rua Professor Ernest Marcus, Avenida Doutor Arnaldo, Rua
Major Natanael, Rua Angatuba, Rua Itajubá, Rua Itatinga, Praça
Belisário Távora (pelo lado das Quadras 141 e 78 do Setor Fiscal 11 da
Planta Genérica de Valores), Rua Alberto Pequeno, Rua Cardoso de
Almeida, Avenida Doutor Arnaldo, Rua Frei Inácio Gau, Rua Heitor
Penteado, Rua Alves Guimarães, Rua Amália de Noronha, Rua João
Moura, Rua Ásia, Rua Henrique Schaumann, Rua Patápio Silva, Rua
Cipriano Juca, Rua Simpatia, segmento 1-2 (divisa do lote 23 com o
lote 24 da Quadra 252 do Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de
Valores), segmento 2-3 (divisa dos lotes 74 a 80 com o lote 24 da
Quadra 252 do Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores), Rua
Original, Rua Filinto de Almeida, Rua Nova Veneza, Rua Iperó, Rua
Professor Nicolau de Morais Barros, Rua Heitor Penteado, Rua jaciporã,
Rua Votuporanga, Rua Guaçu, Praça Redenção da Serra (pelo lado da
Quadra 123 do Setor Fiscal 12 da Planta Genérica de Valores), Rua
Duartina, Praça Borborema, Rua Doutor Paulo Vieira, Rua Coronel
Firmo da Silva, Praça São Domingos do Sávio (pelo lado da Quadra 119
do Setor Fiscal 12 da Planta Genérica de Valores), Avenida Doutor

• Arnaldo, Rua Catalão, Rua Piracicaba, Avenida Professor Alfonso
Bovero, Rua Plínio de Morais, Rua Vargem do Cedro, Rua Zaira, Rua
Urbanizadora, Rua Professor José Wancolle, Praça Irmãos Karman (pelo
lado da Quadra 112 do Setor Fiscal 11 da Planta Genérica de Valores),
Rua Pedro Coelho, Avenida Sumaré, Rua Professor Joziii Ãrruda, Rua
Cardoso de Almeida, Rua Wanderlei, Rua José de Freitas Guimarães, Rua
Caiaubi, Rua Atibaia, Rua Conselheiro Fernandes Torres, Rua Itapicuru
e Rua Traipu até o ponto inicial.

Z1-008 - Começa na confluência da Rua Cerro Corá com a Rua
Araiázes, segue pela Rua Araiázes, Praça Prançois Belanger, Rua Pereira
Leite, Praça Jacques Antoine (pelo lado da Quadra 308 do Setor Fiscal
81 da Planta Genérica de Valores), Rua Orcis, Rua Dom Rosalvo,
Avenida Antônio Pereira da Câmara, Rua Natinqui, Rua Pascoal Vita,
Avenida Antônio Pereira da Câmara, Rua Juranda, Rua Miguel
Rodrigues, Rua Epeira, Rua Livi, Rua Bernarda Luís, Rua Caminha de
Amorim, Rua Ibiraçu e Rua Cerro Corá até o ponto inicial.
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Z1-009 - Começa na confluência da Rua Cerro Corá com a Rua ou o
Arnaldo Barbosa, segue pela Rua Doutor Arnaldo Barbosa, Rua Taruba,
Rua Maria Leonete da Silva Nábrega, Praça Eugênio Mota (pelo lado da
Quadra 33 do Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores), Rua Aldo
de Azevedo, Rua Boquim, Rua Engenheiro Sá Rocha, Rua japiaçóia, Rua
Doutor Carlos Norberto de Souza Aranha, Rua Dona Elisa de Morais
Mendes, segmento 1-2 (divisa do lote 2 com o lote 16 Quadra 186 do
Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores), segmento 2-3 (divisa do
lote 4 com o lote 16 da Quadra 186 do Setor Fiscal 81 da Planta
Genérica de Valores), Avenida São Gualter, segmentos 4-5, 5-6 (divisa
do lote 8 com o lote 11 da Quadra 185 do Setor Fiscal 81 da Planta
Genérica de Valores), Avenida Professor Fonseca Rodrigues, segmento
7-8 (divisa do lote 10 com o lote 20 da Quadra 137 do Setor Fiscal 82
da Planta Genérica de Valores), segmento 8-9 (divisa do lote 2 com o

• lote 20 da Quadra 137 do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de
Valores), segmento 9-10 (divisa do lote 2 com o lote 13 da Quadra 137
do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), Rua Umburanas,
segmento 11-12 (divisa do lote 20 com o lote 28 da Quadra 138 do
Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), segmento 12-13 (divisa
dos lotes 9, 8, 7, 6, 5 e 4 com o lote 28 da Quadra 138 do Setor Fiscal
82 da Planta Genérica de Valores), segmento 13 -14 (divisa 29 com o
lote 25 da Quadra 138 do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de
Valores), Avenida Professor Manuel José Chaves, Praça Arcipreste
Anselmo de Oliveira (pelo lado das quadras 140, 142 e 143 do Setor
Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), Avenida General Furtado
Nascimento, Rua Miralta, linha de transmissão de energia elétrica, Rua
Massacá, Rua General Furtado Nascimento, Avenida Arruda Botelho,

•
Praça Beethoven (pelo lado da Quadra 126 do Setor Fiscal 82 da Planta
Genérica de Valores), Avenida Professor Fonseca Rodrigues, Rua

• Berlioz, Rua Sucuriú, Avenida São Gualter e Rua Cerro Corá até o
ponto inicial.

Z1-010 - Começa na confluência da Rua Caropá com a Rua Livi, segue
pela Rua Livi, Praça Vicentina de Carvalho, Rua . .Caracá, Rua
Aquiramum, Rua Arquiteto Jaime Fonseca Rodrigues, Rua Isabel de
Castela, segmento 1-2 (divisa dos lotes 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12,
13, 14, 15 e 16 com os lotes 44, 43, 40, 42, 31, 30, 33, 23, 22, 2.1, 35
e 17 da Quadra 282 do Setor Fiscal 81 dà Planta Genérica de Valores),
Rua Pascoal Vita, Rua Agostinho Bezerra, Rua Ourânia, Rua Soares
Aragão, Rua Isabel de Castela, Rua Natingui, Rua Morás, Praça Senador
Lineu Prestes (pelo lado das quadras 202 e 213 do Setor Fiscal 81 da
Planta Genérica de Valores), Rua Morás, Avenida Pedroso de Morais,
Praça Roquete Pinto (pelo lado das 'quadras 4, 3, 2 e 14 do Setor Fiscal
83 da Planta Genérica de Valores), Avenida Professor Frederico Herman
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Júnior, Avenida das Nações Unidas, Praça Arcipreste Ise4mo 	 de
Oliveira (pelo lado das quadras 151, 150 e 149 do Setor Fiscal 82 dá
Planta Genérica de Valores), Avenida Professor Manuel José Chaves,
segmento 3-4 (divisa dos lotes 5, 4 e 3 com os lotes 9 e 8 da Quadra
144 do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), segmento 4-5
(divisa do lote 7 com o lote 8 da Quadra 1 14 do Setor Fiscal 82 da
Planta Genérica de Valores), segmento 4-5 (Divisa do lote 7 com o lote
8 da quadra 14* do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores),
Avenida Antônio Batuíra, segmento 6-7 (divisa do lote 7 com o lote 12
da Quadra 145 do Setor Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores),
segmento 7-8 (divisa do lote 9 com o lote 11 da Quadra 145 do Setor
Fiscal 82 da Planta Genérica de Valores), Avenida Pedroso de Morais,
segmento 9-10 (divisa do lote 4 com o lote 15 da Quadra 188 do Setor
Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores), segmento 10-11 (divisa do
lote 4 com os lotes 18 a 29 da Quadra 188 do Setor Fiscal 81 da Planta
Genérica de Valores), Segmento 11-12 (divisa • dos lotes 12, 11 e 10
com os lotes 18 a 29 da Quadra 188 do Setor Fiscal 81 da Planta
Genérica de Valores), segmento 12-13 (divisa do lote 6 com os lotes 18
a 29 da Quadra 188 do Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores),
segmento 13-14 (divisa do lote 6 com o lote 17 da Quadra 188 do
Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores), Rua Arquiteto Jaime
Fonseca Rodrigues, segmento 15-16 (divisa do lote 2 com o lote 11 da
Quadra 187 do Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores),
segmento 16-17 (divisa do lote 4 com o lote 11 da Quadra 187 do
Setor Fiscal 81 'da Planta Genérica de Valores), Rua Dona Elisa de
Morais Mendes, Rua Doutor Carlos Norberto de Souza Aranha, Rua
Vitorino de Carvalho e Rua Caropá até o ponto inicial.

• Z1-011- Começa na confluência da Avenida Eliseu de Almeida com a
Rua Nova Paúlicéia, segue pela Rua Nova Paulicéia, Avenida Trona
Constanzo, Rua Oscar Pinheiro Coelho, Avenida Professor Francisco
Morato, Rua Chiquinha Rodrigues, Praça Imprensa Paulista e Avenida
Eliseu de Almeida até o ponto inicial.

Z1-012 - Começa na confluência da Avenida Rebouças . com a Rua
Estados Unidos, segue pela Rua Estados Unidos, Avenida Brigadeiro Luís
Antônio, Rua Paulino Camasmie, Rua Manoel da Ncibrega, Praça
General Estilac Leal (pelo lado da Quadra 84 do Setor Fiscal 36 da
Planta Genérica de Valores), Rua Mano-el da Nábrega, Rua Bento de
Andrade, Rua Vieira Maciel, Rua Groelândia, Rua General Mena Barreto,
Rua Oliveira Dias, Rua Primavera, Rua Henrique Martins, Rua Gironda,
Rua Groelândia, Avenida Nove de Julho, Avenida Cidade Jardim, Rua
Gumercindo Saraiva, Avenida Brigadeiro Faria Lima, Praça Rubens
Dano (pelo lado da Quadra 76 do Setor Fiscal 15 da Planta Genérica de
Valores) e Avenida Rebouças até o ponto inicial.
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Z1-013 - Começa na confluência da AveniZusébio Matoso com a
Avenida Brigadeiro Faria Lima, segue pela Avenida Brigadeiro Faria
Lima, Rua Campo Verde, Rua Ceilão, viela sem denominação (Cadlog
31.779-9), segmento 1-2 (divisa do lote 6 da Quadra 226 do Setor
Fiscal 83 da Planta Genérica de Valores com espaço livre), Rua Carlos
Milan, Rua Ibiapincipolis, Rua Dona Angelina Maffei Vita, Rua Doutor
Alceu de Assis, Rua Doutor Alberto C. de Melo Neto, Rua Hungria,
Avenida Rebouças, Rua Ibiapinápolis e Avenida Eusébio Matoso até o
ponto inicial.

Z1- 014 - Começa na confluência da Avenida Corifeu de Azevedo
Marques com a Avenida Vital Brasil, segue pela Avenida Vital Brasil,
Avenida Caxingui, Rua Camargo, Rua M.M.D.C., Avenida Professor
Francisco Morato, Rua Carlos Ferreira, segmento 1-2 (divisa do lote 34
com o lote 35 da Quadra 266 do Setor Fiscal 84 da Planta Genérica de
Valores), segmento 2-3 (divisa do lote 26 com à lote 42 da Quadra 266
do Setor Fiscal 84 da Planta Genérica de Valores), Rua São Cassiano,
Avenida Lopes de Azevedo, Avenida Lineu de Paula Machado, Rua
Itapuã, Avenida Itapeaçu, Rua Doutor Samuel Uchoa, Praça Deputado
Dano de Barros, Rua São Bonifácio, Rua Canabrava, avenida marginal
(Cadlog 13.014-1), linha de transmissão de energia elétrica, segmento
4-5 (ponto 4: intersecção da linha de transmissão de energia elétrica
com o prolongamento da reta formada pelos pontos 5 e A, sendo o
ponto A: ponto 'a 177 metros do vértice canteiro da avenida marginal
do Rio Pinheiros - ponto 5: ponto do prolongamento do eixo da
Avenida Barão de Campos Gerais, distante 120 metros do ponto
auxiliar B, sendo o ponto B: intersecção do eixo da Avenida Barão de
Campos Gerais com o alinhamento da Avenida São Paulo antigo),
segmento 5-6 (ponto 5 descrito no segmento anterior - ponto 6: ponto
da paralela ao alinhamento da Avenida São Paulo antigo, distante 75
metros do ponto auxiliar C, sendo o ponto C: ponto de . glinhamento da
Avenida São Paulo antigo distante 80 metros do pontol3), egmento 6-
7 (ponto 6 descrito no segmento anterior - ponto. 7: ponto da
intersecção do prolongamento ideal do eixo da viela sem..nome - Cadlog
31.554-0 - com a reta paralela, a 75 metros do alinhamento da Avenida
São Paulo antigo), segmento 7-8 (ponto 7 descrito acima - ponto 8:
ponto do prolongamento do eixo da viela sem nome - Cadlog 31.554-0
distante 60 metros do ponto 7), viela -sem nome (Cadlog 31.554-0),
Avenida São Paulo antigo, Rua Adalivia de Toledo, segmento 9-10
(divisa dos lotes 114, 70,69 e 68 com o lote 15 da Quadra 271 do
Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de Valores), segmento 10-11 (divisa
dos lotes 67, 66, 65, 64, 63, 62, 61, 60, 59, 58, 57, 105, 106, 107,
108, 109 3 110 e 111 com os lotes 85, 77, 6, 118, 9, 10, 116, 117, 76,
73, 82, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 25 e 26 da Quadra 271

.................
..............
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do Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de Valoreg_segmen12
(divisa dos lotes 54 e 53 com o lote 84 da Quadra 271 do Setor Fiscal
85 da Planta Genéria de Valores), Rua Dom Paulo Pedrosa, segmento
13-14 (divisa dos lotes 11 e 45 com os lotes 37 e 34 da Quadra 476 do
Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de Valores). Rua Bernardo Sanches,
segmento 15-16 (divisa dos lotes 48 e 25 com os lotes 27 e 24 da
Quadra 475 do Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de Valores), Rua
Joaquim C. De Azevedo Marques, segmento 17-18 (divisa do lote 13 e
espaço livre com os lotes 12 e 30 da Quadra 474 do Setor Fiscal 85 da
Planta Genérica de Valores), segmento 18-19 (divisa do espaço livre
com o lote 30 da Quadra 474 do Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de
Valores), Rua Cantigas de Amor, Rua Engenheiro Isaac Milder, Rua
General Almério de Moura, Rua Ministro Nelson Hungria, Avenida
Morumbi, Rua Sílvio Tramontano, segmento ZO-21 (divisa do espaço
livre com a Quadra 198 do Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de
Valores), seguimento 21-22 (divisa do espaço livre e quadras 203, 360
e 204 com a Quadra 198 do Setor Fiscal 85: da Planta Genérica de
Valores), segmento 22-23 (divisa da Quadra 204, espaço livre e Quadra
205 com à Quadra 198 do Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de
Valores), segmento 23-24 (divisa da Quadra 212 com a Quadra 198 do
Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de Valores), segmento 24-25 (divisa
das quadras 212 e 213 com a Quadra 198 do Setor Fiscal 85 da Planta
Genérica • de Valores), Rua Professor Carlos Gama (Cadlog 04.363-1),
Rua Oagy Kalite, Rua Pio II, segmento 26-27 (divisa da Quadra 110,
espaço livre do Setor Fiscal 170 da Planta Genérica de Valores), córrego
(divisa da Quadra 110, espaço livre e Quadra 111, com a Quadra 184
do Setor Fiscal 170 da Planta Genérica de Valores), Rua Pio VII, Rua
Ricardo Avemárius, segmento 28-29 (divisa da Quadra 215 do Setor
Fiscal 123 com a quadra 125 do Setor Fiscal 170 da Planta Genérica de
Valores), segmentos 30-31, 31-32 (divisa do espaço livre do Setor Fiscal
123 com a Quadra 137 do Setor Fiscal 170 da Planta Genérica de
Valores), Rua Silveira Sampaio, Rua Viriato Correia, R_Lia , General João
Pereira de Oliveira, Rua Doutor Flávio Américo Mauráno:Rua Doutor
jesuino de Abreu, Rua Lucas de Jesus, Rua josefina Álvares de Azevedo,
Rua Luciano Gomes, Rua 18 "A" (Cadlog 64.104-9), Rua . Nilo Peçanha,
segmento 33-34 (divisa dos lotes 36, 37, 75 e 76 com os lotes 93, 94 e
91 da Quadra 123 do Setor Fiscal 123 da Planta Genérica de Valores),
Avenida Giovani Gronchi, Rua Manoel Trindade, Rua Maestro Torquato
Amore, Avenida George Assad Abdalla -(Cadlog' 07.891-3), Rua Lessia
Ubrainka, rua sem nome (Cadlog 31.222-3), Rua Francisco de Proença,
Rua Eden, Avenida Professor Francisco Morato, Avenida Jorge João
Saad, segmentos35-36, 36-37, 37-38 (divisa do lote 1 com o lote 36 da
Quadra 598 do Setor Fiscal 101 da Planta Genérica de Valores),
segmento 38-39 (divisa dos lotes 1, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20 com o
lote 36 da Quadra 598 do Setor Fiscal 101 da Planta Genérica de



Valores), segmento 39-40 (divisa dos lotes 21, 22 e 35 com o lote 36
da Quadra 598 do Setor Fiscal 101 da Planta Genérica de Valores),
segmento 40-41 (divisa do lote 35 com o lote 36 da Quadra 598 do
Setor Fiscal 101 da Planta Genérica de Valores), segmento 42-43
(divisa dos lotes 23 e 1 com o lote 24 da Quadra 597 do Setor Fiscal
101 da Planta Genérica de Valores), segmento 42-43 (divisa dos lotes
23 e 1 com o lote 24 da Quadra 597 do Setor Fiscal 101 da Planta
Genérica de Valores), Avenida Vicente Paiva, viela particular (Cadlog
31.013-1), rua particular "B" (Cadlog 61.182-4), Rua Guihei Vatanabe,
Rua José Jannarelli, Rua Doutor Castilho Cabral, Rua dos Três Irmãos,
Rua Doutor Dano de Castro Bueno, Rua Desembargador Amorim Lima,
Rua Dois (Cadlog 31.020-4), Rua Antônio Arantes, Rua João Scaciotti,
Rua Padre Eugênio Lopes, Avenida Professor Francisco Morato, Rua
João Batista de Souza Filho, Praça Marcelo Tupinambá (pelo lado das
quadras 249 e 248 do Setor Fiscal 101 da Planta Genérica de Valores),
Rua Roquete Pinto, Avenida Eliseu de Almeida, Rua Antônio Mariani,
Rua Santanésia, Rua Capitão Frederico Pradei, Rua Doutor Cícero de
Alencar, Rua Padre Justino e Avenida Corifeu de Azevedo Marques até o
ponto inicial, excluindo-se as áreas delimitadas pelos perímetros das
zonas de uso Z18-024, Z18-028, Z18-029, Z18-930, Z18-031.

Z1-015 - Começa na confluência da Rua João José Gomes com a 'Rua
Cláudio Rossi, segue pela Rua Cláudio Rossi, Rua Doutor Luís
Washington Vita, rua existente (Cadlog 29.787-9), Rua Comendador
Júlio Pereira Lopès, Rua Marcelino Champagnata, Rua Doutor Valentino
Sola, segmento 1-2 (divisa do lote 85 com o espaço livre da Quadra
145 do Setor Fiscal 39 da Planta Genérica de 'Valores), segmento 2-3
(divisa do lote 40 com o espaço livre da Quadra 145 do Setor Fiscal 39
da Planta Genérica de Valores), segmento 3-4 (divisa do lote 40 com os
lotes 177 a192 da Quadra 145 do Setor Fiscal 39 da Planta Genérica
de Valores), Rua Vítor Dubugras e Rua João José Gomes até o ponto
inicial.

Z1-016 - Começa na confluência da Rua Bento de Andrade com a
Avenida República do Líbano, segue pela Avenida República .. do Líbano,
segmentos 19-18, 18-17 e 17-16 (divisa da Quádra 100 com a Quadra
1214 do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de Valores), Avenida
República do Líbano, Rua Diogo Jacomé, Rua Domingos Fernandes, Rua
Escobar Ortiz, Rua João Lourenço, Rua . ..Jacques Félix, Rua Professor
Filadelfo Azevedo, Avenida Santo Amaro, Rua Bastos Pereira, Rua
Januário Miraglia e Rua Bento de Andrade até o'ponto inicial.

Z1-018 - Começa na confluência do segmento 2-1 com a Avenida
Ibirapuera, segue pela Avenida Ibirapuera, Avenida República do
Líbano, Alameda Jauaperi, Alameda dos JatInas, Rua Gaivota, Rua
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Coronel Raul Humaitá Vila Nova, Rua Canário, Rua Curunel Kaut
Humaitá Vila Nova, Rua Inhambu, Rua Inajaroba ,Rua Euclides Parente
Ramos, Rua Afonso Brás, Avenida República do Líbano, Avenida Quarto
Centenário, segmento 13-12 (divisa dos lotes 17, 16, 15, 14 e 13 com
o lote 1 da Quadra 145 do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de
Valores), segmento 12-11 (divisa dos lotes 13, 1, 11, 10, 9 e 8 com o
lote 1 da Quadra 145 do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de
Valores), segmento 11-10 (divisa dos lotes 8, 7, 6, 5 e 34 com o lote 6
da Quadra 145 do Setor Fiscal 36 da Planta Genérica de Valores),
Avenida Quarto Centenário, segmento 9-8 (divisa dos lotes 33, 31, 30,
29, 28, 27, 26 e 25 com o lote 35 da Quadra 147 do Setor Fiscal 36 da
Planta Genérica de Valores), segmento 8-7 (divisa dos lotes 25, 24 e
espaço livre com o lote 35 da Quadra 147 do Setor Fiscal 36 da Planta
Genérica de Valores), segmento 7-6 (divisa do espaço livre e dos lotes
10, 9, 8, 4, 3, 2 e 1 com o lote 34 da Quadra 147 do Setor Fiscal 36 da

• Planta Genérica de Valores), Avenida Quarto Centenário, segmentos 5-4
e 4-3 (divisa do jardim público com o lote 19 da Quadra 269 do Setor
Fiscal 41 da Planta Genérica de Valores), segmento 3-2 (divisa dos lotes
19, 10, 9, 8, 7 e 3 da Quadra 269 com o jardim público do Setor Fiscal
41 da Planta Genérica de Valores) e segmento 2-1 (divisa do lote 4 da
Quadra 269 com o jardim público da Quadra 269 do Setor Fiscal 41 da
Planta Genérica de Valores) até o ponto inicial.

Z1-019 - Começa na confluência da Rua Doutor Haberbeck Brandão
com a Avenida Rubem Berta, segue pela Avenida Rubem Berta, Avenida
Indianópolis, Alameda Iraê, Córrego Uberaba (divisa das quadras 106 e
107 com a Quadra 93 do Setor Fiscal 41 da Planta Genérica de
Valores), Córrego Uberaba (divisa dos lotes 27, 26, 25, 24, 23, 22, 21,
20, 19, 18, 17, 16, 15 e 14 com o lote 10 da Quadra 93 do Setor Fiscal

• 41 da Planta  Genérica de Valores), segmento '1-2 (divisa do lote 14
com o lote 10 da Quadra 93 do Setor Fiscal 41 da Planta Genérica de
Valores), segmentos 2-3, 3-4 (divisa do lote 13 com . 9 lote 10 da
Quadra 93 do Setor Fiscal 41 da Planta Genérica de Val nSrâ),‘ Avenida
Professor Ascendino Reis e Rua Doutor Haberbeck Brandão até o ponto
inicial.

Z1-020 - Começa na confluência da Avenida Bandeirantes com a Rua
Zacarias de Góis, segue pela Rua Zacarias de Góis, Rua Morais de
Barros, córrego (divisa da Quadra 413 éom a Quadra 430 do Setor
Fiscal 86 da Planta Genérica de Valores), Rua Luiz Carriço, Rua Rui
Barbosa, rua projetada sem denominação (Cadlog 64.307-6) Rua
Cristovão Pereira, Rua Machado de Assis, Rua ZaCarias de Góis, Rua Rui
Barbosa, Rua Conde de Porto Alegre, Rua Otávio Tarquínio de Sousa,
Rua Barão do Triunfo, Rua Doutor jesuino Maciel, Rua Comendador
Eduardo Sascab, Rua Geórgia, Avenida Portugal, 'Rua Luisiânia, Rua Luís
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Gonçalves dos Santos, Rua Indiana, Rua Arandu, Rua Fu
Matins, Rua Guararapes, Avenida Nova Independência, Rua Maçambara,
Rua Porto Martins, Rua Kansas, Rua Ribeiro do Vale, Rua Cabo Verde,
Rua jurema, Praça Coronel Fernandes de Lima, Rua Inhambu, Avenida
João Castaldi, Avenida Ibirapuera, acesso esquerdo à Avenida
Ibirapuera e Avenida Bandeirantes até o ponto inicial.

Z1-021 - Começa na confluência da Rua Luís Góes com a Avenida José
Maria Whitaker, segue pela Avenida José Maria Whitaker, rua existente
(Cadlog 33.006-0), rua particular sem denominação (Cadlog 67.433-8),
córrego (divisa dos lotes 3, 5, 7, 8, 87, 11 e 103 com os lotes 76 e 30
da Quadra 28 do Setor Fiscal 47 da Planta Genérica de Valores),
córrego (divisa dos lotes 63, 105, 106, 68, 69, 70, 180, 72, 74, 76, 77,
78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90 e 91 com os lotes 62,

•
95, 102, 111, 110, 17, e 11 da Quadra 278 do Setor Fiscal 47 da
Planta Genérica de Valores), córrego (divisa da Quadra 76 com as
quadras 278 e 279 do Setor Fiscal 47 da Planta Genérica de Valores),
córrego (divisa dos lotes 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 com os lotes 18, 17,
16, 57 e 10 da Quadra 279 do Setor Fiscal 47 da Planta Genérica de
Valores), córrego (divisa dos lotes 16, 12, 11, 10 e 9 com o lote 6 da
Quadra 96 do Setor Fiscal 47 da Planta Genérica de Valores), segmento
9-8 (divisa do lote 4 com o lote 5 da Quadra 96 do Setor Fiscal 47 da
Planta Genérica de Valores), segmento 7-6 (divipa dos lotes 3, 12, 11,
23, 10, 8, 7, 6 e 18 com os lotes 39, 24, 38, 37, 36, 35, 34, 33, 32 e 31
da Quadra 27 dó Setor Fiscal 47 da Planta Genérica de Valores),
Alameda dos Tupinás, Avenida Indianópolis, Rua Botuí, Avenida Ceci,
Alameda dos Ubiatãs, Avenida dos Bandeirantes, Avenida jurandir, linha
de transmissão de energia elétrica, Avenida dos Bandeirantes, segmento

40 2-1 (divisa dos lotes 12 e 13 com o lote 64 da . Quadra 512 do Setor
Fiscal 89 da Planta Genérica de • Valores), linha de transmissão de
energia elétrica, viaduto João julião da Costa Aguiar, Avenida Rubem
Berta, Avenida Aratãs, Alameda dos Araés, Avenida jandira, Avenida
Rubem Berta e Rua Luís Góes até o ponto inicial.,	 •

Z1-022 - Começa na confluência da Avenida Vereador José,. Diniz com a
Rua Edson, segue pela Rua Edson, Rua Conde de Porto Alegre, Rua Frei
Gaspar, Rua Zacarias de Góis, Córrego Água Espraiada, segmento 1-2
(divisa do lote 44 com o lote 41 da Quadra 219 do Setor Fiscal 86 da
Planta Genérica de Valores), segmento 2-3(divisa do lote 45 com o lote
41 da Quadra 219 do Setor Fiscal 86 da Planta Genérica de Valores),
segmento 3-4 (divisa do lote 46 com os lotes 41 ' e 5 da Quadra 219 do
Setor Fiscal 86 da Planta Genérica de Valores), Córrego Agua Espraiada,
Rua Saldanha Marinho (Cadlog 17.614-1), segmentos 5-6, 6-7 (divisa
do lote 2 com o lote 1 da Quadra 429 do Setor Fiscal 86 da Planta
Genérica de Valores), segmento 7-8 (divisa do lote 3 com o lote 1 da
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Casimiro *de Abreu (Cadlog 04.539-0), Córrego 	 pr-aiad---
segmento 9-10 (divisa do lote 1 com o lote 32 da Quadra 380 do Setor
Fiscal 86 da Planta Genérica de Valores), segmento 10-11 (divisa dos
lotes 8, 9 e 11 com o lote 32 da Quadra 380 do Setor Fiscal 86 da
Planta Genérica de Valores), Rua Professor Miguel Maurício da Rocha,
segmento 12-13 (divisa dos lotes 115, 116 g 39 com o lote 118 da
Quadra 289 do Setor Fiscal 86 da Planta Genérica de Valores), Rua
Palmares, Córrego Água Espraiada, segmento 14-15 (divisa do lote 18
com o lote 41 da Quadra 293 do Setor Fiscal $6 da Planta Genérica de
Valores), segmento 15-16 (divisa do lote 18 com o lote 38 da Quadra
293 do Setor Fiscal 86 da Planta Genérica de Valores), Avenida
Washington Luís, Rua Tomé Portes, Rua Visconde Porto Seguro,
Avenida Professor Rubens G. de Souza, Rua Breves, Rua Guilherme
Asbahr Neto, Avenida Washington Luís, Rua Takeo Yoshimura, Rua das
Carpas, Rua Gentil Leite Martins, Rua M'Boi Mirim, Rua Padre Bento
Ibanez, Rua Lucindo dos Passos, Rua Sincora, Avenida Interlagos, Rua
Beltis, Avenida Manuel dos Reis Araújo, Rua Ministro Álvaro de Sousa
Lima, segmento 17-18 (divisa da Quadra 46 com a Quadra 355 do
Setor Fiscal 90 da Planta Genérica de Valores), Rua "U" (Cadlog
69.319-7), passagem particular Dois (Cadlog p9.386-3), segmento 19-
20 (divisa do lote 123 com o lote 309 da Quadra 355 do Setor 'Fiscal
90 da Planta Genérica de Valores), segmento 0-21 (divisa das quadras
45, 44, 40 e espaço livre com a Quadra 355 do Setor Fiscal 90 da
Planta Genérica'de Valores), segmentos 21-22;22-23 (divisa da Quadra
39 com a Quadra 355 do Setor Fiscal 90 da Planta Genérica de
Valores), Avenida Washington Luís, segmento 24-25 (divisa dos lotes
121 a 302, espaço livre e lote 110 com os lotes 29 da Quadra 193 do
Setor Fiscal 88 da Planta Genérica de Valores); segmento 25-26 (divisa
do lote 110 com o lote 29 da Quadra 193 do Setor Fiscal 88 da Planta
Genérica de Valores), segmento 26-27 (divisa do lote 63 com o lote 29
da Quadra 193 do Setor Fiscal 88 da Planta Genérica de Valores), Rua
Tapanan, Rua Belterra, Rua Cambé, Rua Vidal Franca, '1`ua'Bartolomeu
de Gusmão, Rua Conde de Itú, Rua São Benedito e Avenida Vereador
José Diniz até o ponto inicial.

Z1-023 - Começa na confluência da Rua Verbo Divino, com a Rua São
Matheus, segue pela Rua São Matheus, Rua Marechal Deodoro (divisa
das quadras 99 e 98 com a Quadra 331 do Setor Fiscal 87 da Planta
Genérica de Valores), Avenida Santo Amaro, Avenida João Dias, Rua
Castro Alves, segmento 1-2 (divisa do lote 55 com os lotes 54, 53, 52,
51, 50, 49, 48 e 47 da Quadra 379 do Setor Fiscal 87 da Planta
Genérica de Valores), segmentos 2-3, 3-4, 4-5 (divisa do lote 55 com o
lote 46 da Quadra 379 do Setor Fiscal 87 da Planta Genérica de
Valores), segmento 5-6 (divisa do lote 55 com os lotes 45, 44 e 43 da
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Quadra 379 do Setor Fiscal 87 da Planta Genérie:
segmentos 67, 7-8 (divisa do lote 55 com o lote181 da Quadra 379 do
Setor Fiscal 87 da Planta Genérica de Valores), segmento 8-9 (divisa do
lote 55 com os lotes 24, 23, 22, 21, 20 19, 18, 17, 16, 15, 7, 6, 5, 4,
188, 187, 2 e 1 da Quadra 379 do Setor Fiscal 87 da Planta Genérica
de Valores), Rua Visconde de Taunay, passagem particular C (Cadlog
61.318-5), córrego (divisa do espaço livre COhl as quadras 364,365,
366 e 374 do Setor Fiscal 87 da Planta Genérica de Valores), Rua
Renato Bellanti, segmento 10-11 (divisa das quadras 368, 372 e 373
com a Quadra 374 do Setor Fiscal 87 da Planta Genérica de Valores),
segmento 11-12, 12-13, 13 -14 (divisa da Quadra 373 com a Quadra
374 do Setor Fiscal 87 da Planta Genérica de Valores) e Rua Verbo
Divino até o ponto inicial.

Z1-024 - Começa na confluência da Avenida Robert Kennedy com a Rua
• Leonardo de Fássio, segue pela Rua Leonardp de Fássio, Avenida

Eugênio Bartolomai, Avenida Antônio Barbosa da Silva Sandoval,
Avenida Interlagos, Praça Moscou (pelo lado das quadras 154 e 152 do
Setor Fiscal 95 da Planta Genérica de Valores), Avenida Interlagos,
Avenida Nicolau Alayon e Avenida Robert Kennedy até o ponto inicial.

Z1- 025 - Começa na confluência da Rua José Martins Borges com. a
Rua Comendador Quirino Teixeira, segue pela Rua Comendador
Quirino Teixeira, Rua Simões de Souza, Praça Capri, viela Cinco (Cadlog
27.735-8), Rua Panorama, segmento 1-2 (divisa da Quadra 337 com a
Quadra 287 do Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores),
segmento 2-3 (divisa da Quadra 337 com o espaço livre do Setor Fiscal
70 da Planta Genérica de Valores), segmento 3-4 :(divisa da Quadra 337
com a Quadra 303 do Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores),

• Rua Bernard() Duarte, Rua dos Mártires Armênios, Rua Paulo Orneias
C. de Barros, Rua Eduardo Vicente Nasser, Rua Àlcindo Bueno de Assis,
Rua Luís Augusto de Oliveira, Rua Antonio Flaquer„ Rua Felício
Tarabay, viela sem denominação (Cadlog 35.1914), córágo(divisa da
Quadra 78 com a Quadra 318 do Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de
Valores), segmento 5-6 (divisa da Quadra 78 cpm a Quadra 344 do
Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores), Rua Itânhangá (pelo
lado da Quadra 344 do Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores),
Rua dos Ameríndios, Rua do Alto, Rua Pataíba, Rua Francisco Alvares,
Avenida Nova Cantareira, Rua Barra Marisa, Rua Guarapua, Rua Vaz
Muniz, Rua Santo Adalberto, segmento 7-8 (divisa do espaço livre com
a Quadra 249 do Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores), Rua
Dois (Cadlog 28.154-9), Rua Marambá, passagem particular sem
denominação (Cadlog 73.289-3), segmento 9 (divisa do lote 43
com espaço livre da Quadra 242 do Setor Fiscal '70 da Planta Genérica
de Valores), segmento 10-11 (divisa dos lotes 109, 116, 115, 114, 113,



112, 69, 91, 52 e 1 com o espaço livre e lote 50 ida--Quadra--242--d6
Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores), Avenida Nova
Cantareira, Avenida Água Fria, segmento 12-13 (divisa da Quadra 58
com a Quadra 216 do Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores),
viela sem denominação (Cadlog 35.187-3), Avenida Nova Cantareira,
segmentos 14-15, 15-16 (divisa da Quadra 4. com  a Quadra 40 do
Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores), Avenida Tenente Júlio
Prado Neves, Avenida Nova Cantareira e Rua José Martins Borges até o
ponto inicial.

Z1-026 - Começa na confluência da divisa do Município de São Paulo
com o Município de Osasco com a Rua Benedito S. Fernandes, segue
pela Rua Benedito S. Fernandes, Avenida Martin Luther King, Rua
Marechal Olímpio Mourão Filho, Rua Henning Boilesen, Rua Professor
Astolfo Tavares Pais, Rua Doutor Cândido Motta Filho e divisa do
Município de São Paulo com o Município de OsaSco até o ponto inicial.

Z1-027 - Começa na confluência da Rua João Rangel de Sampaio com a
Rua Pensilvânia, segue pela Rua Pensilvânia, Avenida Portugal, Córrego
da Água Espraiada (divisa das quadras 98 e 102 com o espaço livre e
Quadra 548 do Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de Valores), Avenida
Santo Amaro, Rua Francisco Dias Velho, Rua Conselheiro Saraiva,. Rua
Matias Cardoso, Rua Humaitá, Rua Álvaro Rodrigues, Rua Pascoal Pais,
Avenida Morumbí, Avenida jurubatuba, Avenida Água Espraiada, Praça
Um (pelo lado da Quadra 502 do Setor Fiscal 85 da Planta Genérica de
Valores), Avenida Eugênio Luiz Carlos Berrini, Rua Michael Faraday,
Rua George Ohm, Rua Castilhi, Rua Guaraiúva, Rua Michigan, Rua
Ribeiro do Vale, Rua Arizona, Rua Luís Gonçalves dos Santos, Rua

4111	
Michigan e Rua João Rangel dos Santos até o ponto inicial.

Z1-028 - Começa na confluência da Avenida Professor Fonseca
Rodrigues com a Praça Beethovem (pelo lado da Quadra 76 do Setor
Fiscal 96 da Planta Genérica de Valores), segue pela Waçã'Beethoven,
Avenida Arruda Botelho, linha de transmissAo de energia elétrica,
Avenida Professor Fonseca Rodrigues até o ponto inicial. ..

Z1-029 - Começa na confluência da Rua Luís Alves de Araújo com a Rua
Ministro Genésio de Almeida Moura, segue pela Rua Ministro Genésio
de Almeida Moura, segmentos 19-18, 18-17 (divisa do lote 18 com o
lote 19 da Quadra 29 do Setor Fiscal 109 . da Planta Genérica de
Valores), segmento 17-16 (divisa do lote 18 com o lote 3 da Quadra 29
do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), segmento 16-15
(divisa do lote 18 com os lotes 4 e 21 da Quadra 29 do Setor Fiscal
109 da Planta Genérica de Valores), viela 3 (Cadlog 74.396-8), Rua
Ângelo Capricho, Rua do Horto, Avenida Luís Carlos Gentile de Laet,
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segmento 13-12 (divisa da Quadra 176 do Set r--Fisca-1-109	 c.
Quadra 308 do Setor Fiscal 127 da Planta Genérica de Valores), ua
Francisco Serrador, Rua João Miguel Ferreira e Rua Luís Alves de
Araújo até o ponto inicial.

Z1-030 - Começa na confluência da Rua Maria Amália Lopes de Azevedo
com a Avenida Nova Cantareira, segue pela Avenida Nova Cantareira,
Avenida Tenente Júlio Prado Neves, segmento 4-3 (divisa da Quadra 16
com a Quadra 40 do Setor Fiscal 70 da Planta Genérica de Valores),
Rua Mamud Rand e Rua Maria Amália Lopes Azevedo até o ponto incial.

ZI-031 - Começa na confluência da Rua Agostinho Vianas com a Rua
Manoel Soares, segue pela Rua Manoel Soares, Rua Silvério Dias, Rua
Alexandre Monteiro, Rua Nove (Cadlog 28.343-6), Rua Dez (Cadlog
28.3444), Rua Andrade Douget (Cadlog 28.345-2), Rua Padre Andrade
Duquet (Cadlog 01.227-7), Rua Canto do Riacho, Rua Cordélio Serafim,
Rua Maria Amália Lopes Azevedo, Rua Padre Francisco Amos Connor,
Rua Agostinho Soares, Avenida Nova Cantareira, Rua Capitão Zacarias
B. Mota, Rua Amarantina, Rua Raul de Morais Victor, Rua Manuel
Morais Pontes, segmento 14-13 (divisa do lote 3 com o lote 84 da
Quadra 57 do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores),------
segmento 13 - 12 (divisa dos lotes 3, 4, 5, 6, 85, 69, 7, 8, 9, 10, 116-1,
62, 13, 14 e 15 com os lotes 84, 16, 83, 17, 103, 19, 20, 21, 34, 63,
88, 89 e 105 da Quadra 57 do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de 	 4. •
Valores), segmento 12-24 (divisa do lote 15 com o lote 36 da Quadra
57 do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), Rua Manoel
Morais Pontes, Rua Manuel Morais, Avenida Nova Cantareira (divisa das
quadras 193, 59, 194, 72 do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de
Valores com a Quadra 154 do Setor Fiscal 128 *e quadras 63, 64, 67 do
Setor Fiscal 109da Planta Genérica de Valores), Avenida Senador José
Ermirio de Morais, Rua Antonio Pinto Bandeira ? Rua D (Cadlog 28.349-
5), córrego (divisa do lote 22 com os lotes 83, 84, 845, , 86 e 87 da
Quadra 188 do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica ' :de Valores)
segmento 46-45 (divisa do lote 34 com o lote 87 da Quadra 188 do
Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), segmento 15-14
(divisa do lote 34 com o espaço livre da Quadra 188 . do Setor Fiscal
109 da Planta Genérica de Valores), Rua A (Cadlog 28.348-7), Rua
Caetano Teixeira e Rua Agostinho Vianas até o ponto incial.

Z1-032 - Começa na confluência da Rua Maria Amália Lopes de
Azevedo com a Avenida Paulo Lincoln do Valle, segue pela Avenida
Paulo Lincoln do Valle, córrego (divisa da Quaçlra 457 com as quadras
457, 37, 36, 35, 34 e 33 do Setor Fiscal 67 da Planta Genérica de
Valores), segmento 5-4 (divisa da Quadra 457 com a Quadra 33 do
Setor Fiscal 67 da Planta Genérica de Valores), segmento 3 -2 (divisa da
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Quadra 457. com a Quadra 334. do Setor Fiscal 67 da_Planta...G.enér. -
de Valores), segmento 2-1 (divisa do lote 19 com os lotes 18, 17, 16,
15, 14, 13, 12, 11, 10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2 e 1 e espaço livre da Quadra
457 do Setor Fiscal 67 da Planta Genérica de Valores), córrego (divisa
da Quadra 457 com a Quadra 28 do Setor Fiscal 67 da Planta Genérica
de Valores), viela sem nome (Cadlog 30.034-9), Rua Cardeal Enrico
Dante, córrego (divisa da Quadra 457 com a Quadra 14 do Setor Fiscal
67 da Planta Genérica de Valores) e Rua Maria Amália Lopes de
Azevedo até o ponto inicial.

Z1-033 - Começa na confluência da Avenida do Anastácio com a Rua
46N (do arruamento 2144 - City América), segue pela Rua 46N,
segmento 1-2 (prolongamento ideal da Rua 46N até a Rodovia dos
Bandeirantes), Rodovia dos Bandeirantes, linha de transmissão de
energia elétrica, Avenida 2W (do arruamento 2144 - City América),

• estrada particular (Cadlog 28.832-2), segmento 3-4 . (divisa dos lotes 8
e 24 com os lotes, 9 e 7 da Quadra 371 do Setor Fiscal 78 da Planta
Genérica de Valores), segmento 4-5 (divisa da Quadra 371 com a
Quadra 245 . do Setor Fiscal 78 da Planta Genérica de Valor, Rua
Fernandes Lobo, Rua Doutor Odon Carlos . de Figueiredo Ferraz,
Avenida Anastácio, segmentos 6-7, 7-8 (divisa do lote 24 com o lote 23
da Quadra 371 do Setor Fiscal 78 da Planta . Genérica de Valores),
segmento 8-9 (divisa da Quadra 16 com o espaço livre do arruamento
2144 - City América), Rua 12W, Rua 15W, Rua 17W, Rua 18W, Rua 19
W (do arruamento 2144 - City América), Avenida do Anastácio,
segmento 10-11 (divisa do espaço livre com a Quadra 23 do
arruamento 2144 - City América), linha de transmissão de energia
elétrica e Avenida do Anastácio até o ponto incial.

0110 Z1-034 - Começa na confluência da Rua Gregário Pais de Almeida
com a Rua Dona Elisa de Morais Mendes (divisa do espaço livre com a
Quadra 330 do Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores), segue
pela Rua Dona Elisa Morais Mendes, Rua Andrade Fern'ándes, Rua
Alvilândia, Praça Professora Emitia Barbosa Lima, Rua Padre Cerda, Rua
Sebastião Rodrigues, Rua Caminha de Amorim, Rua Bernarda Luís, Rua••	 .
Livi, Rua Caropá, Rua Vitorino de Carvalho, Rua Doutor Carlos
Norberto de Souza Aranha, Praça São Gonçalo (pelo lado da quadra 76
do Setor Fiscal 81 da Planta Genérica de Valores), Rua japiaçóia, Rua
Engenheiro Sá Rocha, Rua Boquim, Rua Aldo de Azevedo, Rua Doutor
Luís Augusto de Queirós Aranha, Rua Aefuca, Rua Doutor Alberto
Seabra, Rua Sararé e Rua Gregário Pais de Almeida até o ponto inicial.

Z1-035 - Começa na confluência da Praça Alberto Rangel com a
Avenida Valentim Gentil, segue pela Avenida Valentim Gentil, Avenida
Magalhães de Castro, Rua Pirajussara, Rua Catequese, Praça Monte
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Castelo, Rua Gaspar Moreira, Rua Estevão Lopes, Aveni
linha de transmissão de energia elétrica e Praça Alberto Range pe o
lado das quadras 149 e 129 do Setor Fiscal 83 da Planta Genérica de
Valores) até o ponto inicial.

Z1-036 - Começa na confluência da Via Raposo Tavares com a Rua
Antonio Mariani, segue pela Rua Antonio tvtariani, Rua Domingos
Barbieri, Avenida Eliseu de Almeida, Rua João Guerra, Rua Plínio
Salgado, Rua Agenor de Lima Franco, Rua Professor Máximo Ribeiro
Nunes, Rua João Delia Manna e Via Raposo Tavares até o ponto inicial.

Z1-037 - Começa na confluência da Rua Doutor Cândido Moita Filho
com a Rua Renato Egydio de Souza Aranha, segue pela Rua Renato
Emydio de Souza Aranha, Rua Antonio Olivio Rodrigues, segmento 14-

• 13 (divisa da Quadra 207 com a Quadra 204 do Setor Fiscal 160 da
Planta Genérica de Valores), Rua Francisco Bacelar, Rua Sylvio de
Magalhães Figueiredo, segmento 12-11 (divisa da Quadra 208 do Setor
Fiscal 160 com a Quadra 9 do Setor Fiscal 101 da Planta Genérica de
Valores), Rua Diaz de la Pena, segmento 10-9 (divisa da Quadra 209 do
Setor Fiscal 100 com a Quadra 11 do Setqr Fiscal 101 da Planta
Genérica de Valores), Praça Bartolomeo Manfredi, segmento 8-7 (divisa
da Quadra 210 do Setor Fiscal 160 com a Quadra 11 do Setor Fiscal
101 da Planta Genérica de Valores), avenida marginal (Cadlog 13.019-
2), Rua Padre Francisco Libermann, Rua Alfredo da Cunha Ribas, viela
sem denominação (Cadlog 30.144-2), Rua Domingos de Andrade, rua
sem denominação (Cadlog 30.143-4), segmento " 6-5 (divisa dos lotes 77
e 46 com o lote 92 da Quadra 195 do Setor Fiscal 160 da Planta
Genérica de Valores), linha de transmissão de energia elétrica e Rua

110	 Doutor Cândido Motta Filho até o ponto inicial.

• •
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Perímetros da Zona Z14

Z14 • 001 • Começa na confluência da Estrada de Guarap range com a Rua
Lunemburgo, segue pela Rua Lunemburgo, Rua Ulua, margem da represa
de Guarapiranga, segmento 31-32 (divisa das quadras 169, 167 e 95 com
a Quadra 92 do Setor Fiscal 164 da Planta Genérica de Valores), seg-
mento 32-33 (divisa do lote 2 com o lote 1 da Quadra 92 do Setor Fiscal
164 da Planta Genérica de Valores), Estrada da Riviera. , Estrada de Gua-
raplranga, segmento 18-17 (divisa da Quadra 93 com as quadras 111 e 115
do Setor Fiscal 94 da Planta Genérica de Valores), segmento 17-16 (divisa
da Quadra 93 com a Quadra 114 do Setor Fiscal 94 da Planta Genérica de
Valores), Rua Jean Marot, segmento 15-14 (divisa do lote 362 com o lote
365 da Quadra 93 do Setor Fiscal 94 da Planta Genérica 4e Valores),
córrego (divisa do espaço livre com a Quadra 93 do Setor Fiscal 94 da
Planta Genérica de Valores), Rua Talamanca, Rua Uacanga, rua existente
(Cadlog 32.074-9), segmento 13-12 (divisa da Quadra 82 com o espaço
livre e Quadra 95 do Setor Fiscal 94 da Planta Genérica de Valores),
caminho particular (Cadlog 60.699-5), segmento 11-10 (divisa da Quadra 82
com espaço livre e Quadra 99 do Setor Fiscal 94 da Planta Genérica de
Valores), segmentos 10-9 e 9-8 (divisa da Quadra 82 com a ' Quadra 100
do Setor Fiscal 94 da Planta Genérica de Valores), segmento 8-7 (divisa

•
da Quadra 82 com o espaço livre do Setor Fiscal 94 da Planta Genérica
de Valores), Rua Drina, rua existente (Cadlog 32.080-6) e Estrada de Gua-

• raplranga até o ponto Inicial.

214 - 002 • Começa na confluência da Rua Nogueira do Crava com a Rua
Enrico Drampolini, segue pela Rua Enrico Drampolini, Rua Agullas, Rua
Fernandes Trancoso, Rua Arnaldo Daniel, Rua Ascenso Ferreira, viela "27"
(Cadlog 78.977-1). viela "28" (Cadiog 78.698-5), Rua Francisca Queirós,
córrego existente, Rua Ciciadas, Rua das Três Marias, limite 4o Município
de São Paulo com o Município de ltapecerica da Serra, Rua Luar do Ser-
tão, Rua Ciciadas e Rua Nogueira do Cravo até o ponto inicial.

Z14.003 Começa na confluência do Córrego Polé& com a Estrada da
Baronesa, segue pela Estrada da Baronesa, Estrada da Cumbica, Rio

n Embu Mirim, Estrada do Embu Mirim, segmento 5-9 (divisa dá Quadra 17
do Setor Fiscal 179 com o Setor 504 da Planta Genérica de Valores),
segmentos 9-10 e 10-11 (divisa do espaço livre do Setor Fiscal 179 com o
Setor 504 da Planta Genérica de Valores), rua existente (Cadiog 31.380-7),
segmento 12-15 (divisa das quadras 18 e 20 do Setor Fiscal 179 com o
Setor 504 da Planta Genérica de Valores), segmentos 15-16 e 16-17 (divisa
da Quadra 20 do Setor Fiscal 179 com o Setor 504 da Planta Genérica de
Valores) segmento 17-18 (divisa das quadras 20, 21 e 22 do Setor Fiscal

110 179 com o Setor 504 da Planta Genérica de Valores), segmento 18-31
(divisa da Quadra 22 do Setor Fiscal 179 com o Setor 504 da Planta
Genérica de Valores), Rua Tijuco da Serra e Córrego Peiágio até o ponto

•

•

inicial.
• ••

Z14 004 - Começa na confluência da Estrada de Ferro Sorocabana com o
canal do Rio Jurubatuba, segue pelo canal do Rio Jurubatuba, margem da .
represa Billings, estrada existente (Cadlog 39.999-7), Avenida Gregório
Bezerra, rua existente (Cadlog 33.896-6), segmento 10-9 (divisa do lote.
117 com o espaço livre e lotes 52, 51, 50, 49, 48, 47, 46, 45 o 116 da Oua--

:

	

	 dra 216 do Setor Fiscal 162 da Planta Genérica de Valores), segmento
9-8 (divisa da quadra 216 com as quadras 92, 93, 98 e 101 do Setor•

Fiscal 162 do Planta Genérica de Valores), segmento 8-7 (divise da Quadra
35 com a Quadra 100 e o espaço livre do Setor Fiscal 162 da Planta Ge-

,	 .	 nérica de Valores), córrego (divisa da Quadra 35 com a Quadra 193 do
Setor Fiscal 162 *da Planta Genérica de Valores),. segmento 6-5 (divisa

• do lote 1 com o loto .2 da Quadra 35 do Setor Fiscal 162 da Planta Ge-
'	 nérica de Valores) e Estrada de Ferro Sorocabana até o ponto inicial.

Z14 005 - Começa na confluência da antiga Estrada do Alvarenga com
a Estrada do Alvarenga, segue pela Estrada do Alvarenga, Rifa Mar Pau-
lista, Rua do Sossego, Estrada do Alvarenga, Avenida das Garoupas, seg-
mento 1-2, Margem da Represa do Rio Grande, segmento 3-4 (corres-
pondente ao prolongamento ideal da antiga Estrada do Alvarenga), anti-
ga Estrada do Alvarenga até o ponto inicial.
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Z14 - 006 - Começa na confluência da Estrada do rasÉ6renga-com-tifRua
12, segue pela Rua 12, segmento 6-5 (correspondente ao prolongamento
ideal da Rua 12), Rua 14, segmento 4-3 (correspondente à divisa do lo-
teamento aprovado pelo Processo n.° 9.652/54), Avenida Guacuri, Limite
dos Municípios São Paulo-Dladoma, Estrada do Jataí. Estrada do Alvaren-
ga até o ponto inicial.

Z14 - 007 - Começa na confluência da Estrada do Bororó com a Estrada
de Shangrilá, segue pela Estrada de Shangrilá, Estrada tio Barro Branco,
Rua Assurbanipal, córregi (divisa do espaço livre com es lotes 14 e 13
da Quadra 246 do Setor Fiscal 174 da Planta Genérica de Valores), seg-
mento 16-15 (divisa do lote 12 com o lote 13 da Quadra 246 do Setor
Fiscal 174 da Planta Genérica do Valores), segmento 15-14 (divisa do
lote 12 • com o lote .1 da Quadra 246 do Setor Fiscal 174 da Planta Gené-
rica de Valores), segmento 14-13 (divisa dos lotes 12 e 11 com o lote 1
da Quadra 246 do Setor Fiscal 174 da Planta Genérica $le Valores), seg-
mento 13-12 (divisa dos lotes 11 e 6 com o lote 1 da Quadra 246 do
Setor Fiscal 174 da Planta Genérica de Valores), segmento 12-11 (divisa
do lote 5 com o lote 1 da Quadra 246 do Setor Fiscal 174 da Planta Ge-
nérica de Valores) e Estrada do Bororó até o ponto Inicial.

Z14 • 008 - Começa na confluência da Estrada do Capoeira com a Estrada
das Perpétuas, segue pela Estrada das Perpétuas, segmento 1-2, rua
sem nome (Cadlog 38.329-5), rua sem nome (Cadlog 38.327-9), rua som
nome (Cadlog 38.325-2), rua sem nome (Cadlog 38.3244 segmentos 3-4,
4-5, 5-6 e 6-7, margem da represa Billings, Rua Sabino Romariz, Estrada de
Jequirituba, segmentos 14-13, 13-12, 12-11 e Estrada do Capoeira até o
ponto inicial.	 •

Z14 009 - Começa na confluência da Avenida Nova Cantareira com a Rua
Manuel Morais, segue pela Rua Manuel Morais, Rua Manuel Morais Pon-
tes. segmento 24-12 (divisa do lote 36 com o lote 15 da Quadra 57 do Se-
tor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), segmento 12-11 (divisa do
lote 36 com os lotes 105, 104 e 91 da Quadra 57 do Setor Fiscal 109 da
Planta Genérica de Valores), segmento 11-10 (divisa de lote 36 com o
lote 99 da Quadra 57 do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores),
segmento 10-9 (divisa dos lotes 36 e 101 com os lotes 99, 98, 97, 96, 82,
73, 74, 75, 76, 77, 78 e 86 da Quadra 57 do Setor Fiscal 1p9 da Planta Ge-
nérica de Valores), segmento 9-8 (divisa do lote 101 com o lote 86 da
Quadra 57 do Setor*Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), segmento
8-7 (divisa da Quadra 166 do Setor Fiscal 128 com q Quadra 57 do
Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), segmento 7-6 (divisa
da Quadra 166 do Setor Fiscal 128 com as quadras 56, 55 e 54 do Setor
Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), segmento 6-5 (divisa da Quadra
166 do Setor Fiscal 128 com as quadras 54. 49, 47, 46 e 45 do Setor
Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), segmento 5-4 (divisa da Qua-
dra 166 do Setor Fiscal 128 com a Quadra 45 do Setor Fiscal 169 da-';
Planta Genérica de Valores), Rua Mateus Garcia, Rua José Benedito No-
gueira, viela sem denominação (Cadiog 77.334-4), passagem antiga .da
Estrada de Ferro Cantareira (Cadiog 20.865-5), segmente 3-2 (divisa do
lote 2 com o lote 1 da Quadra 167 do Setor Fiscal 128 da : Planta Genésica .
de Valores), segmento 2-1 (divisa da Quadra 167 do Setor Fiscal 128 cem a
Quadra 6 do Setor Fiscal 109 da Planta Genérica de Valores), Rua Ministro
Genésio de Almeida Moura, Avenida Nova Cantareira, :segmento 23-22
(divisa do lote 261 com os lotes 198 e 1 da Quadra 154 do'Setor Fiscal
128 da Planta Genésica de Valores), Praça Lagoa dos Patos, segmento
21-20 (divisa do lote 261 com o lote 185 da Quadra 154 . do Setor Fiscal
128 da Planta Genérica de. Valores), segmento 20-19 (divisa do lote 261
com o lote 199 da Quadra 154 do Setor Fiscal 128 da Planta Genérica de
Valores), Praça Beneficente (pelo lado do lote 261 da ,Quadra 154 do
Setor Fiscal 128 da Planta Genérica de Valores), segmento 18-17 (divisa
do lote 261 com os lotes 101 e 203 da Quadra 154 do Setor Fiscal 128
da Planta Genérica de Valores) e Avenida Nova Cantareira até o ponto'
Inicial.



Folha n.o

n.o 	 	 do proc:.

...... 	  da 19_2_4:
Perímetros da Zona Z15

Z15 -001 - Começa na confluência do Córrego Plraporinl1e-4~—íáã
Quadra 92 com a Quadra 190 do Setor Fiscal 164 da planta Genérica de
Valores), com a Estrada da Riviera, segue pela Estrada da Riviera. segmen-
to 33-32 (divisa do lote 1 com o lute 2 da Quadra 92 do Setor Fiscal 164
da Planta Genérica de Valores), segmento 32-31 (divisa da Quadra 92 com
as quadras 95, 167 e 169 do Setor Fiscal 164 da Planta Genérica de Valo-
res), margem da represa de Guarapiranga, Estrada dg Cumbica, Estrada
da Baronesa, segmento 1-2 (divisa da Quadra 92 com ás quadras 130, 134,
137, 141, 103, 185 e 188 do Setor Fiscal 164 da Planta Genérica de Valo-
res), segmentos 2-3 e 3-4 (divisa da Quadra 92 com a Quadra 188 do Setor
Fiscal 164 da Planta Genérica de Valores), Rua Cabral do Nascimento,
Rua • 25" (Cadlog 35.752-9), segmento 35-34 (divisa da Quadra 92 com a
Quadra 172 do Setor Fiscal 164 da Planta Genérica de Valores) o Córrego
Piraporinha (divisa da Quadra 92 com a Quadra 190 do Setor Fiscal 164 da
Planta Genérica de Valores) até o ponto inicial.

215 -002 - Começa na confluência do córrego existente com a Estrada
da Cumbica, segue pela Estrada da Cumbica, segmento 2-1, margem do
reservatório Guarapiranga, segmento 4-5, estrada existepte, rua sem nome,
Rua Puruba, segmento 6-7, segmento 7-8 e córrego existente até o ponto
Inicial.

Z15 • 004 • Começa na intersecção do segmento 2-1 cqm a Rua das Cer-
vinas, segue pela Rua das Cervinas, segmento 10-9 (correspondente ao
prolongamento ideal da Rua das Cervinas), segmento 9-8 (correspon-
dente à divisa do loteamento aprovado pela Regional de Campo Limpo
referente à Pasta n.° 1.019), segmento 8-7 (correspondente à divisa do IQ-
teamento aprovado pela Regional de Campo Limpo referente à Pasta n.°

—	 631), Estrada do Alvarenga, Estrada do Jataí, Limito dos Municípios São
Paulo-Diadema, Margem da Represa do Rio Grande aíé o ponto Inicial.

Z15 - 005 - Começa na confluência da Estrada do Bororó com a Estrada
Velha de Santo Amaro, segue pela Estrada Velha de Santo Amaro, rua
existente (Cadlog 66.003-5), segmentos 17-16, 16-15, margem da represa
Billings, segmentos 1-2, 2-3, Estrada do Barro Branco, Estrada do Shan-
grilá (Cadlog 17.738-5) e Estrada do Bororó até o ponto inicial.

•	 •
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n.o	 63	  da 19

Senhor Presidente

•

Tenho a honra de enCartiiiihar—a–\Vds.Sa.

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

CA04 PL-5£kj

Prefei o	 \

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 • DGM
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 663/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0244/97, REME
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Autos	 : 1997-0.086.564-9 (59-001.278-97*90)
Interessado	 : C 'AMARA. MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Assunto	 : Manifestação sobre o Projeto de Lei n° 663/96 de autoria do

Vereador Nelson Guimarães Proença

INFORMAÇÃO /SEMPLA.DEPLAN0/612/97

DEPLANO
Senhor Chefe de Assessoria de Uso e Ocupação do Solo

Em atenção à solicitação de pronunciamento sobre o substitutivo ao Projeto de
Lei no 663/96, versão 7, que dispõe sobre a criação de Áreas Urbanas de Proteção
Ambiental e Paisagística que serão denominadas Bairros Verdes, verificamos que o
conteúdo da "ementa” vem ao encontro dos estudos que estão sendo realizados nesta
Secretaria de criação de programa nesse sentido, porém, o conteúdo do PL fica aquém
do pretendido.

Tratando-se de matéria que envolve o desenvolvimento urbano sustentável, cuja
natureza abrange articulação com outras áreas de planejamento urbano, entendemos que
o assunto deveria ser revisto por um grupo de trabalho multidisciplinar, para que alcance
o interesse coletivo, de forma harmônica, com o da administração.

Esta consideração foi obtida mediante análise do teor da propositura, e baseada
nas seguintes questões a serem ponderadas:

1- s':uanto ao Mérito..4.

1 - O P.L. cria um instrumento de intervenção urbana não significativo no que se
refere às áreas verdes, e mesmo à proteção ambiental e paisagística, uma vez que não
cria áreas urbanas de predominância de uso residencial, com baixa densidade
populacional constituída de construções de padrão horizontal, com significativa
densidade arbórea nos lotes e logradouros e alta porcentagem de solos permeáveis.

_Utiliza as áreas já existentes e que já tem essas características e propicia
possibilidade de outras áreas a se enquadrarem nas mesmas condições que taihbém já é
prevista na legislação vigente.

O P.L. trata de alteração de parcelamento, uso e ocupação do solo, com aspectos
questionáveis ao "criar" dois tipos de bairros verdes:

A - classificando como "Bairros Verdes" todas as zonas de uso Z1, Z14 e Z15,
onde prevaleceriam-as restrições contratuais incluindo o uso do imóvel;

B - criando possibilidade de classificação como Bairro Verde à qualquer zona de
uso, as quais se aplicariam as disposições da zona de uso Z9, incluindo as áreas públicas
na área mínima do perímetro a ser classificado como Bairro Verde;

nnn
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Consequências:
a - alteração substancial da zona de uso Z14, reduzindo os usos ali permitidos, e

a inviabilização de implantação de uso E4 nas zonas de uso referidas no P.L.
b - revoga as leis especiais de implantação de Escolas, Hotéis de Turismo, hoje

permitidas em qualquer lote das zonas referidas, e que pelo PL não serão permitidas em
lotes cuja restrição convencional permitir só uso residencial.

c - ao incluir o uso estabelecido na restrição convencional, sobrepõe ao Direito
Constitucional do Poder Público, o estabelecido pelo Direito Civil, contrariando na
matéria a Constituição Federal, que dispõe que cabe ao Poder Público elaborar o Plano
Diretor e leis complementares.

d - ao incluir as áreas públicas na área mínima exigida para classificação como
Bairro Verde, possibilita que uma quantidade mínima de lotes venham a obter restrição
de ocupação pelo Poder Público dessas áreas públicas.

A exemplo disso, com a revogação dos incisos dos artigos 1°‘ das Leis 10.256/87
e 10.570/88 (art. 14 do PL), impedirá a implantação de garagens subterrâneas nessas
áreas, hoje objeto de estudos de implantação pela administração.

2 - O P.L. ao determinar preservação, e não permitindo alteração por lei
futura das disposições de classificação como Bairro Verde (artigos 1° e 12), não é um
dispositivo legal adequado, pois contraria o princípio jurídico que norteia a técnica
legislativa, pretendendo ser instrumento similar a um tombamento, e impeditivo de
alteração necessária ao longo do tempo.

II 7 Quanto a competência:
aL.

Altera a competência das Secretarias SEMPLA, SAR, SEHAB, SMT, do CET e
da Câmara Municipal, atribuindo a SVMA assuntos que refogem à sua competência.

Nesse sentido ressaltamos os seguintes artigos do P.L.:
1 - No art. 40 atribui a S'VMA assunto de competência da CNLU, alterando

substancialmente o artigo 2° da Lei 9841/85, tirando da SEMPLA sua competência de
análise de viabilidade no planejamento.

. 2 - No art. 5° atribui a SVMA Parecer prévio e audiência de assuntos de
competência das Ars e SEHAB, alterando mecanismo já estabelecido, criando mais um
andamento burocrático.

Baseia-se para tal, no inciso VIII do art. 16 e no item III do artigo 23 da Lei n°
11.426/93, que se examinados, revelam-se não pertinentes ao assunto, pois um se refere
a estímulo ao reflorestamento e a ajardinamento, e o outro à opinião sobre planos,
programas, projetos que possam causar significativo impacto ambiental.

Ora, um P.L. que propõe apenas tratamento do lote, com estabelecimento de
recuo de 1,5m, com relação a todas as divisas do lote, mantém a mesma taxa de
ocupação máxima da zona de uso Z2, e dispõe da mesma reserva mínima de área
permeável do . COE, não determina constituição de significativa alteração para causar
impacto ambiental.
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Nesse mesmo artigo interfere na competência de SMT e CET, impedindo a
utilização de alças naturais, criando problemas adicionais aos existentes.

3 - No artigo 90 os pedidos de loteamentos com utilização desta proposta legal
de classificação de Bairro Verde, foi atribuído a SVMA apreciação nos termos do artigo
18 da Lei 11.426/93, inadequado, uma vez que esse artigo atribui aquela Secretaria
sugestão de instrumentos e o P.L. em si já é um instrumento e o artigo 9° apenas um
pedido de utilização do mesmo.

4- No art. 15 altera a Lei Orgânica do Município limitando a ação da Câmara ao
retirar desta a convocação de duas audiências públicas, e altera o artigo 3° da Lei
9841/85, retirando da CNLU competência.

Pelo exposto, entendemos que a nossa consideração inicial de que o assunto
deveria ser estudado de forma mais ampla, é recomendável. No entanto, tendo em vista o
alcance do mesmo, submetemos o presente à apreciação.

É o que nos cumpre informar.
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INTERESSADO : Câmara Municipal de São Paulo
ASSUNTO	 : Manifestação sobre o Projeto de Lei n2 663/96 de au

tona do Ver. Nelson Guimarães Proença

SGM / ATL
Senhora Assessora

Retornamos o presente, com a manifestação do Depor
tomento de Planejamento e Normatizaça-o Territorial/DEPLANO.

S.P./de outubro de 1997.

MOD. 014-DOM
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116-1334/1997	 j DA COMISSNO DE ADMINISTRACNO PUBLICA

SOBRE O PROJETO DE LEI 663/96

De autoria do nobre Vereador Nelson Proença, o
Projeto de lei 663/96 cria, no município de São Paulo,
as áreas urbanas de preservação ambiental e paisagística,
denominadas Bairros Verdes, que apresentam as seguintes
características: a) predominância de uso residencial, com
baixa densidade populacional; b) predominância de padrão
horizontal das construções; c) alta densidade arbórea nos
lotes ou nas logradouros públicos; e d) alta porcentagem
de solos permeáveis.

Estabelece os seguintes critérios para garantir a
preservação das áreas classificadas Como Bairros Verdes:

- todas as obras relativas à construção, reforma,
restauração e demolição, deverão receber parecer prévio
da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente
visando a manutenção ou a intensificação da arborização
do lote, bem como, a preservação ou acréscimo de sua
superfície permeável;

- o possível impacto na área decorrente de obras
viárias ou alteração de trânsito e sua repercussão na
preservação das características das vias locais deverão
ser previamente deliberadas pelo CADES;

- o gabarito máximo permitido para as edificações
será de 10,00 metros - altura máxima do telhado - a
partir do nível mediano da guia na testada do late.

Dispõe, ainda, que nas áreas classificadas como
Bairros Verdes ficam mantidas as restrições convencionais
de dimensionamento de lotes, recuos, taxa de ocupação,
coeficiente de aproveitamento, altura e número da
pavimentos das edificações, estabelecidas em documento
público e reg istrado no Cartório de Registro de Imóveis
para loteamentos a provados pela Prefeitura, sempre que as
referidas restrições forem maiores do que as exigidas
pela legislação de parcelamento, uso e ocupação do solo.

Segundo a justificativa que acompanha a
propositura, a redução progressiva das áreas verdes da
Capital, resultante de uma urbanização acelerada e
desordenada, é um dos desafios a serem enfrentados pela
comunidade paulistana e pelo governo munici pal. ?N exceção
do distrito de Parelheiros, argumenta o N. Autor, já
pouco resta a ser preservado. Isto porque, a área verde
remanescente, constituída por reservas florestais,
parques e jardins, não vai além de 4,5% do total da área
urbana. E é. muito pouco para uma cidade com uma população
estimada de 10 milhões de habitantes e para os 5 milhões
de veículos automotivos que diariamente trafegam por
aqui.
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No entanto, esclarece o N. Vereador Nelson Proença,
há na cidade uma área verde não computada que é
representada pelas bairros residenciais Zi, a exemplo da
Chácara Flora e Granja Julieta, em Santo Amaro; as
Jardins e o entorno do Ibirapuera; a Lapa e a City
América, na Zona Oeste; no Centro, Pacaembu e Sumaré; na
Zona Norte, Tremembé, Jardim França e Jardim Kherlakian;
e tantos outros. Assim, somados, esses bairros
„representam um acréscimo de 2,6% na área verde da
cap ital, o que se traduz em um reforço à preservação do
meio ambiente, que não pode ser ignorado, mas, sim,
valorizado.

Nesse sentido, finaliza, defender os bairros verdes
é uma questão de defesa da qualidade de vida da cidade,
que interessa não apenas aos que neles residem, mas
também à população como um todo.

A par de todo o exposto, temos que, efetivamente, a
iniciativa é oportuna e meritória, não havendo óbices
para o seu normal prosseguimento;

Favorável, assim, é o nosso parecer, nos termos
do Substitutivo oferecido pela D. Comissão de Política
Urbana, Metropolitana' e Meio Ambiente, de fls. 137 e
seguintes, que decidiu por incluir no projeto algumas
modifica4 s sugeridas por entidades e técnicos que
participara das audiências públicas realizadas sobre a
matéria. C-



•./

11-  / 	
nn•n•••

1 Publicado no 
DIÁRIO OFICIAL

do......	 .	 .....	 .	 .............

página ....... ...... 
_coluna .... (5 ......

	

1 '.., Onf Cri dO. :1 ......r.............., ....... ... ...... ......... . ": . .. .... -, .1 . .,,, )	 1.1	 .	 „.•,•,,	 .	 ..., .	 , , '. f	 "i" n 	 s	 ( 1'1

JA..	 I.) i',.'"...3>.2	 ,..	 ,	 . n 	 ....i.1 .: .:.. s !I	 ..iii i.......;	 ,	 ,.'...;' n 	 i i./...	 1	 ;A .!! .•n •¡	 ..:. I's	•..,	 i .,	 ::)	 ./:	 .	 1

H...I	 n t )	 i' ...f..f .	 • /.::..-•"..!	 .•	 ..r.	 .) 	 i . ,	 .... 	 ,-. .1	 .	 ,.	 i	 .:, , !	 I	 -,	 •	 •	 '1,, i r '

-A: p Cilit3 •CCIriliSSãO •de	 ,:.	 ,'..'i'.1.,",'- .1 n ".	 t ',	 ...tl.f,:':ill..,	 .•.,	 ....;	 •.;), I,

Et115.Cô».(ÜllUrn :0 • Esparteá	 ,,. il.t,.-•,'..')	 ti	 , '	 -;.	 •:.'	 .. i'.,.\	 ..1 ...	 ,:	 , t • í ....;	 .-:)

i.,', L,	 f.....1,	 ,	 .C.......„,	 .)	 , ...	 ,	 ..-..;	 -1

' 1 r'....1.n 11,./..,...'[.. ) ./71..Y	 .	 .-,--.. 	 ......	 ..,.:	 --.. 	 -/.!...:1:1i	 •.`	 .	 '''.	 .I,	 ; !.	 •. )	 • ..,	 ..' i e	 .'	 •

..•1	 .-	 '	 •	 *	 •'	 ' ..	 (	 ,	 ..'' '	 •	 I'	 '..,	 nn i':	 ',11.,..,i'.	 !-..' 	 `	 ( 	 (...,...3	 .r ,•-	 ,

. MARIZILD	 -PR O PFUTZNREUTER	 .	 1	 '" ‘'	 .:••• 3' :	 L.,..-I 1	 • )3...-.	 . '....	 I r:' I '. t 's'. •	...) s	 ...;`..

Se,	 rataria	 i.).. ,.. •'... 1 I.)

...:..b	 'i ..: ,/	 -....ii	 1 1...,.	 ;;	 .,.,.)	 -1 , ,''..i'.-....:	 . h	 ..r..• • :"	 (..	 :ti	 . i..r1. .; f :'.....' 	 '. ::-, ''''.

	

.../..,	 !.I.Uuy	 ,.h	 .._..i...W: 1...!._.;..	 H»....-,	 •.....	 .I:	 . •1)	 ..'	 *...,:......,.".)	 .....,:-	 ..

3.(	 ..;......,	 (..,:.!,	 T. :,;.:-.;-i,.)1.., c	 *•:.-.1.

	.."1'i.P.i.	 j;	 C...',i	 ...:'	 ....*: 	 1. , 1, 	 n .:	 ,-	 s .	 .11, c.• •	 i

, .	 , ', ).;. I :'..".', • 	 .../ 1 . Recebido ' ` 'na "COrni ;asão icie :.rl ' '
• / ..• - :....: .'..,	 (II, 11 J ..':,	 'Edác..... cuit.. : é .Eo..1.1.,.te.sr._..,,	 s... . , . ,.,

I

_I.	 oÁ..k	 1.-  as 1-1.,'.0-.D  h. Marçorco • nt io Su —s.	 .„.	 ,	 ..va 3,... • ,.,, )• • .... -i

1 	 ., ,.-1	 o	 . 	 i	 , )1 , 	 .	 . @CrÇtar c):• ••. • :: 5 t-', .,..(,H.t....	 .1.,

.,.	 ,''.	 . •	 .	 .',	 '... •	 , ,-.:.!...	 : .r. f.. n !. 1.2,	 (,.. • ..f!	 -.	 1.'rÁ9.. ,10833 i '. n ,	 í	 ..§-	 ) n ''{	 , ,•.: ,,, ,. ç ••: i 1

1..	 ,.	 '.,)::	 :.	 ,.;	 „q i	 i.1.!.1:..(i:	 i.)	 ;	 ,..i!,....r.,!:i	 ,... y ti ,	 .	 -:-.....it,.!...,!....•:

	

•_...I.,	 .i..., i	 _'. i ,,	 :	 f,:,,	 :	 . -..i ., .'	 - n 	 ::: I,?	 ,—..,,	 ,...'.	 ...	 ',	 '' !•-	 .ic

- 	 ,	 :	 ,,,,	 .1• ..,.,._..,	 i	 ...	 ........i.Ci,;.t.:	 ._..-. i...)1,-... 1:0:7-.	.-..'.:	 ',::•,-i..>	 is	 i -.;	 i • ,,

I h	 1.	 .	 '.....	 •
. f).; ..• • n -2,.. : : - . I .

AO NOBRE VEREADOR__ . .. ... 	 	 10..n .< d- ??
,,r, l i, , t i ..„ .. -, ';-• r U:4'	 : P. ; i ! ," i , ) . n ,,-.	 4,

	

1	 L9

PARA RELATAR.-	 ...,...5	 •	 \".0,v , .
SALA 13A COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.	 .
•	 ,,,	 .

1 CÂMARA MUNICIPAL DE 340 PAULO 1

..

1
t SiGtitm. jun:cdas nesta doto 22211.--:'.,::,;'2-"-tubrito Jus sal,

i
1 folhos de o °M../..1.20 1 (	 /. 	 /1'



Folha n.o 	 ....	 do proc.

O funcionário624))---212

N.o 	

Preside

Rel tor

.17	 RELCOM
;17-6169/1.997

.	 .	 _
Tendo a autoria do nobre Vereador Nelson

Guimarães Proença, a propositura em exame dispõe sobre a
criação de 4reays Urbanas de Preservação Ambiental e
Paisagística, denominadas dreas Verdes.

Segundo Justificativa, busca-se defender as
poucas áreas verdes remanescentes na Cidade, em defesa da
qualidade de vida de todos os seus habitantes. Considerar
essas áreas - que o projeto especifica - como de
preservação ambiental, é uma forma de impedir que' venha a
acontecer com as mesmas o que ocorreu com I le e9i6es hoje
densamente verticalizadas elpovoadas¡ como Higienópolis,.

'.Itaim Bibi e Moema.	 J•

1 c2s fls. 7/9, há par=ecer da douta Comissão de
Constituição e Justiça que opinou pela legalidade da
p ropositura, mas apresentou substitutivo, de modo a
excluir da mesma dispositivos que atribuiam funções à
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente.

Por sua vez, a ínclita Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, após realizar duas
audiências públicas, fls. 14/79 e 84/128,
respectivamente, houve por bem opinar favoravelmente à
matéria ,, mas apresentando substitutivo que	 inseriu as
sugewOes apresentadas no . decorrer daquelas audiências
(fls'.1.30/15?),_ 	 •	 (,; '

• Quantol ao imérito felao interesse publico que,
segundo dispõéo reg imento Interno desta Casa, cabe a
esta Comissão de Educação, Cultura e Esportes analisar,
não vemos óbices à aprovação da matéria, tendo em vista
que a mesma, enquanto busca a defesa e a preservação das
áreas verdes da Cidade, também é -forte instrumento de
conscientização é -educação 'do povo no que respeita à
ecologia, levando ' ' à 4ormáçãO.da.dTdadaffia.

Pelo exposto," b nosso parecer é favorável, mas
nas termos do substitutivo da Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Sala da Comissão de Educação, Cultura Eit Esportes,20/411íj;

1
16 - PAR
,16-1444/1997

nh

------- JDA COMISSO DE EDUCAÇNO, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 663/96
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...A COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
----- PROJETO DE LEI 663/96

O presente Projeto de Lei de autoria do Nobre Vereador Nelson Guimarães
Proença visa a criação de áreas urbanas de proteção ambiental e paisagística
que serão denominadas Bairros Verdes. " •

A douta Comissão de Constituição e Justiça em seu parecer apresentou
substitutivo alterando as competências atribuídas à Secretaria do Verde e do
Meio Ambiente e ao Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável - CADES, para "órgãos técnicos do Executivo" por entender que a
proposta original estaria ferindo as disposições do artigo 37, Parágrafo 2°, IV e
artigo 69, XVI, ambos da Lei Orgânica do Município.

Posteriormente a Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente
elaborou outro substitutivo acolhendo a matéria no seu mérito, mantendo as
atribuições da proposta original que delega competências à Secretaria do Verde
e do Meio Ambiente e ao Conselho Municipal . do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável - CADES, uma vez que estas competências estão
claramente determinadas na lei 11.426 de 18 de outubro de 1993.

As Comissões de Administração Pública e de Educaçao, Cultura e Esportes
emitiram pareceres favoráveis sobre o PL 663/96, mas nos termos do
Substitutivo da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Quanto ao aspecto financeiro, esta Comissão nada tem a opor, nos termos do
substitutivo elaborado pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta de

"Plik	 dotações orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, 02 de dez e mbro de 1997.
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